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c o n v e r t i r á 

R e p ú b l i c a 
Ayer fue ultimado en Londres 
un acuerdo a "gusto de todos" 

Isglaterra mantendrá sos bises y las comunidades 
griega j torca tendrán poder de veto sobre la legislacién 

T U R Q U I 

iALAMIS 
rAMAO05TA 

LIMASSOL 

M A R « M E Di TE R R A N t O 

Loitdíts . Se h á llegado a mii 
acuerdo final para el estable* 
cijniento de- una Repúbl ica i n 
dependiente en Chipre. L a deci
sión final fue dada a conocer por 
el ministro de Asuntos Exterio-
íes de Turquía, Fat im Zorlu, a l 
abandonar la Conferencia cii que 
se llego al compromiso definiti
vo. "Se ha firmado el acuerdo", 
dijo a los periodistas.—-Efe. 

MEAS D E T A i L E S 
Londres. — Él acuerdo para 

hacer de Chipre una Repúbl ica 
independiente fue firmado por las 
jefes de Gobierno de Inglaterra 
y Grecia, Karamanl i s y M&c M i 
nan, respectivamente; el minis
tro turco de Asuntos Exteriores, 
Zorlu y los dirigentes de las co
munidades greco - turco - c h i 
priotas, arzobispo Makarlos y 
Faiil Kutchuk. L a reunión, en 
Lancaster House, duró sesenta y 
cinco minutos. No se h a n dado a 
conocer oficialmente, todavía, los 
í é m i n o s del tratado pero se tie
ne entendido oue prevé l a ple
na soberanía de Chipre con com
promiso por parte de los c h i 
priotas de no unirse m a G r e 
cia ni a Turquía. Inglaterra man
tendrá sus bases de defensa en l a 
isla y tanto l a comunidad griega 
como la turca t endrán poder de 
veto sobre l a legislación.—Efe. 

MAC M T L L A N L O A N C N C I A 
E N L O S COMUNES 
Xondres. -— E l primer ministro 

Mac Mallan h a anunciado, per
sonalmente en los Comunes, l a 
jfrma, del acuerdo para l a instau
ración de una Repúbl ica a u t ó n o -
^ en Chipre. E l anuncia fue 
acogido muy calurosamente. 
MAKARÍOS, S A T I S F E C H O 

Londres. — E l etnarca chiprio-
tâ  Makarios, h a manifestado en 
Jjtoa conferencia de Prensa que 
este d ía abre un nuevo c a p í t u 

lo para el pueblo chipriota: u n 
Período de paz y de prosperidad 
neutro de la libertad". 

Agregó que estaba seguro de 
<lu« las comunidades turco ch i 
priotas y greco chipriotas "sa
brán desarrollar el bienestar de 
^ isla en c o m ú n beneficio". D i -
^» asimismo, que estaba seguro 
ue que "la tradicional amistad 
*JJ?Io > griega volverá a reinar 
^ o r a con el esplendor de siem

pre". Finalmente, el arrobiapo 
Makarios dec laró que regresaría 
a Chipre dentro de p^cos diás , 

A C L A R A C I O N 
Londres. — Fuentes allegadas 

a l Fotreing Office informan que 
no tiene mayor importaneia el 
hecho de que algunos párrafos 
del acuerdo, sobre Chipre sólo 
estuvieran redactados y no fir
mados. Los apartados m á s im
portantes han sido firmados, pe
ro aquellos apartados pehdien-
tps de l a ratif icación de los res-

| peetivos Parlamentos, solamente 
han sido redactados de acuerdo 
con el procedimiento. interna
cional. Efe. 

D E T A L L E S D E L A C U E R D O 

Londres. - i - L a nueva Repúbli* 
ya «¡fe Chipre eiíteíara en 
dentro de unos doce meses, a u n -

i qué l a transferencia de poder 
c o m e n z a r á dentro de los tres 
próx imos messss, s e g ú n declaran 

I fuentes bien informadas. 
I S e g ú n el acuerdo que se h a 
I firmado hoy en esta capital, 
| Chipre t endrá un presidente gre-
j co-chipriota y un vicepresidente 
1 turco-chipriota. Ambos t e n d r á n 
i el derecho de veto en materias 

tan importantes como asuntos 
exteriores y defensa; 

S e g ú n las mismas fuentes, los 
otros puntos del acuerdo que se
rán incorporados a l a Constitu
ción son: Municipios separados 

j por griegos y turcos en las c in 
co mayores ciudades de la isla, 

| que son Nicosia, Famagusta^ L a r -
naes, Limasspl y Paphos; guar-

i niciones griegas y turcas en l a 
i isla (Grecia tendrá 900 soldados y 
Turquía 600) bajo un mando su-

{premo c o m ú n ; el estatuto de 
•i Chipre como Repúbl ica inde-
' pendientes será garantizado por 
i G r a n Bre taña , Grecia y Turquía; 
• G r a n B r e t a ñ a retiene bases mil i -
I tares en la isla, con s o b e r a n í a 
| sobre ellas; la cues t ión de s í 

Chipre se convierte en u n miem
bro de l a Commonwcalth br i tá
nica se dejará a e lecc ión de los 
chipriotas; las dos comunidades 
m á s importantes t e n d r á n una 
Asamblea cada una; el Consejo 
de ministros se formará por sie
te gíreco-chipriotas y tres tur
co-chipriotas.—Efe. 1 

A u n q u e f u e r t e m e n t e 

l a n u e v a 
n a c i o n a l i s t a 

c r e a c i ó n d e l a C o m u n i d a d e u r o p e a 

£7 G o t i e r n o be lga se en/renfa con e l 

p r o b l e m a que p lan iean las minas cíe 

é i í í c i l 

c a r b ó n 

Más de 130.000 obreros se encuentran ya en 

Se crearán treinta y cuatro premios 

gordos pero desaparecerá la "pedrea 

También serán eliminados los premios 
de aproximación, decena y centena 
El ensaye se realizará el ata 5 de Julio 

Madr id .—Va a ser reformado 
el sistema de la L o t e r í a Nacio
nal , dice hoy el p e r i ó d i c o " I n f o r 
maciones". EÍ p r ó x i m o cinco de 

Londres .—La .Gran B r e t a ñ a / va 
a reduci r su ejercito a, Ü52.G00 
hombres en el p r ó x i m o a ñ o . A 
finales do 1958, el e j é rc i to inglés 
se c o m p o n í a de 1.200.000 hombres. 

Los gastos para e! e j é r c i to en 
l a "era a t ó m i c a " , para el ejer
cicio e c o n ó m i c o de 1359-60, so 
ca lcu lan en 431.250.000 l ibras es
terl inas, es decir, 50.000 l ibras 
menos que en 1958-59.--Efe. 
" N A C I O N A L I S M O S A N O " 

P a r í s , — E l p r i m e r min i s t ro ga
lo, M i c i i e l D e b r é , h a asegurado 
que a pesar de que l a nueva 
l Y a n c i a del presidente De Gau-
Uo era fuertemente nacionalista, 
esta c o l a b o r a r í a lealmente a l a 
c r e a c i ó n de l a Comunidad Euro
pea. 

Las afirmaciones de D e b r é fue
r o n hechas en el transcurso de 
u n discurso pronunc iado en los1 
locales de l a A s o c i a c i ó n A n g l o 
americana de Prensa, El ' p r i m e r 
min i s t ro , al que se h a b í a acusado 
de que el "supernacional ismo" 
galo s u p o n d r í a fuerte t raba a la 
c o o p e r a c i ó n europea, d i jo que 
" u n Estado se encuentra o t r a vra 
a s í mismo..desde el momento en 
que la p o b l a c i ó n se h a l l a an ima
da per. sent imientos fundamenta 
íes» como es el del nacional ismo" 

T a m b i é n especifico D e b r é que 
ñ o se t ra taba de u n n a c i o n á l i s m o 
equivocado, deplorable, que en
c ier ra u n sent imiento de s u p e r i o 
r i d a d ,y ais lamiento. P o r ' e l Con
t r a r i o , u n nacional ismo sano par
te de la base de que se pertene
ce a u n a comunidad , y de que 
l a . prosper idad y p lena indepen-
d e ñ e i a de esta, comun idad h a ae 
lograrse t a m b i é n ; c o n el respeto 
inevi table a l a l ibe r tad y digni-1 
dad' h u m a n a que a nuestros o j o s 
signor,? siendo ios valores funda-! 
m e n t á l e s " . — E l e ! ! 
R E U N I O N D E L G O B I E R N O | 

F R A I N T C E S 
- P a r í s . — B a j o l a presidencia 'doi | 
general D e G á u i l e se ha r e u n i d > • 
eí Gabinete f r a n c é s , in formando 
el m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o - ! 
res, sobre l a crisis berlinesa y la | 
ac tua l t i r an tez con Tun ic i a . , \ 

Sobre las negociaciones f r á n -
c o b r i t á h i c a s de comercio europeo,1 
Couve de M u r v i l l e d i j o que la 
"marcha de1 las mismas no e r a . 
¡dep r imen te" .—Efe . 

E L P R O B L E M A D E L C A R B O N i 
- E N B E L G I C A j 

Luxemburgo . — E l Gobie rno ; 
belga, enfrentado con unas r e - j 
servas de c a r b ó n de siete mi l lo - í 
nes cíe toneladas y la hostol idad; 
de los mineros que se oponen a i j 
c ierre de alguna^ ¿v inas que y a j 
n o producen, h a podido que l a l 
crisis.del c a r b ó n sea oficialmente! 
reconocida. E s t o . p e r m i t i r í a a l a{ 
au tor idad el f i jar cupos para l a 
p r o d u c c i ó n y las importaciones. 

E l presidente de la Comunidad 
del c a r b ó n y del acero europeos. 
Paul Monnet , d e c l a r ó en u n a con
ferencia de Prensa que en breve 
va a comenzar a. sondear a las 
naciones de lá Comunidad para 
conocer su a c t i t u a . f o ñ respecto 
a .la posibi l idad do declarar "una 
crisis manifiesta".—Ele. 

SE E X T I E N D E L A H U E L G A 
Bruselas. •— E n i a r e g i ó n d( . 

M^ns los trabajadores m e t a l ú r g i 
cos y de l a e l éc t r i c idad h a n a b a l 
donado el t rabajo en sol idaridad 
con ios mineras en, huelga. Los 
huelgustas h a n mtercet.ada.el U'á-' 
fleo fer roviar io Br i íHelas- rnr js . 
130.000 H U E L G U I S T A S 

Bruselas..,— E l resultado de l a 
v o t a c i ó n de c p n í i a ü z a en la Cá
m a r a d e . d l p ü t a d o s ha sido de 118 
votos a favor de l Gobierno y 78 
en contra , co i i tres abstenciones. 
Mien t r a s tanto , el n ú m e r o de m i 
neros en huelga, on iodo el pa í s , 
es de 130000. Cuatro de las c in 
co cuencas c a r b o n í f e r a s belgas 
e s t á n to ta lmente paralizadas. S i j 
el. Gobierno c ie r ra las minas que 
ñ o producen h a b r á necesidad de 
trasladar a o t ra cuenca a u ñ p s 
6,500 obreros.—Efe. 

imposición del le í̂n 

al general don Luis 

Fernández de Pinedo 

E l cap i tán g^eaeral de l a Región, don 
Luis Oliver Rubio, ayudado del gober
nador militar accidental, genéra l Mon-
toya, imponiendo el faj ín, distintivo des 
su nuevo empleo, a l general don Luis 
Fernández de Pinedo, coronel que h a s i 
do hasta ahora del glorioso Regimiento^ 
de Infanter ía San Marcial n ú m e r o 7. 

(Foto "Fede") 

MANIPESTACJ ' • Ti I> \ C I B I C A 
v •l&iísú&s™Kh&'' '$&' :$i ib t a i -

ros se h a n l A a n l f e ^ i o r an -
dlufnente ^ B a ^ k ^ ^ d e ^h)B -

istíjp : SE 
ñ e r o s •ti ^ Tsfcsn̂ i fcioi 
([Vi 
leroi . Como ^ a r ^ t j t a ^ - d e -qut 
no estaban dispuestos a o r i 
g inar disturbios, los mineros eran 
a c o m p a ñ a d o s de sus mujeres e 
hijos. 

Se esta gestionando u n intento 
de arreglo entre los d i r i g e ñ t e s s in
dicales y los representantes del 
Gobie rno y empresas. Los mine 
ros h a n amenazado- con i r inde
f inidamente a l a huelga -si no se 
at ienden sus peticiones. 

iiejicaii Adoi 

ambos países "no será armada nunca" 
El general Marshall, en grave estado 

Waslüng-ton. — E l secretario de 
Estado nqrteamericano * ,Joh.n Fos-
ter Dtüles, ha celebrado una conver-

• • • 

a s e s l í D p i e D a r i a d e l c o n g r e s o de 
Se aprobó la primera ponencia.-Han quedado ultimados los 
proyectos relativos a "Protección Familiar" y "Moralidad pública" 

Madrid.—tas Comisiones segunda, 
tercera y cuarta del I Congreso de 
la Familia continuaron hoy los des
bates de estudio de los proyectos 
de ponencia que, Tespectivamente, ? 
tienen encomendadas. 

L a ponencia de la Comisión se-l 
gmula, acerca de «La protección de 
la Familia por el Estado» está ya 
casi terminada y% recomienda que 
se estudien, en cuanto a protección 
social, la necesidad de crear un cen-i 

1E i Un interesante informe 
de la OECB sobre su 
experiencia de diez años 

Señala también objetivos a cubrir 
P a r í s . — L a O r g a n i z a c i ó n de C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a Europea 

ha publ icado u n informe, de sesenta p á g i n a s , que resume la ex
periencia de die^ a ñ o s de la o r g a n i z a c i ó n en el í o m e n t o de la ex
p a n s i ó n comercia l y for talecimiento de las e c o n o m í a s nacionales 
y s e ñ a l a las medidas a tomar en el fu turo . 

Las principales conclusiones del c i tado folleto, se resumen al 
final del p r i m e r capi tu lo y son las siguientes. 

Los Gobiernos han de incrementar sus medidas do e x p a n s i ó n , 
especialmente est imulando el consumo. • 

U n a progresiva l i b e r a l i z a c i ó n del comercio ayudara a la re
c u p e r a c i ó n económica.- . . . 

L a e x p a n s i ó n i rá m á s de pr . sa y lejos si se coopera interna 
cionalmente. Corresponder? a las naciones de comercio exter ior 
m á s f i rme encabezar las acciones y decisiones. 

Ñ o hay a c t u á l m e n t e pel igro de in f lac ión pero l a experiencia 
pasada h a demostrado cuan seriamente puede peligrar e p rogr r -
so alcanzado si l a in f l ac ión incipiente no es atajada a t iempo y 
con medidas certeras. A est^ respecto es; necesario d i s t ingu i r : 

a) Trastornos en sectores determinaaos, para los que se h a n 
de adoptar medidas colectivas. 

b) Exceso general de demanda, para el que se ha de actual 
con restricciones monetar ias generales .y fiscales. 

I n f l a c i ó n de costos, que ha de ser contrarres tada ante l a 
s i t u a c i ó n , general de la demanda y prec ios- -Efe . 
S E R E C A R G A R A N L A S T A R I F A S E N L O S " V U E L O S A R E A C C I O N " 

realizaba m í o s 
en el 

Aero Club de Madrid 
^Mat í t id— A la^ cinco y cuarto 

la tarde, cuando realizaba 
, t-fos ^ entrenamiento y acro-
d^ja en el Aere Club el coronel 
i; *ngenÍ€ros Aeronáut icos , don 
f inque de C á r d e n a s Rodrigue?, 
v u l •^neta tripulaba perdió 
e s S - a t i y e n t r ó en barrena, 
Diw Il<l0íi€ contra eí. juelo. E l 
*uvio resultó muerto en el acto. 
SHKÁ, Cororiel ^ Cárdenas era 
i ier?fóc tor «fc 1* Direcc ión G e -
M h f i i Industria y Material del 
jnusteri del Aire. Piloto de o 

y ¿Jlr Prestigio por su habilidad 
aéreo £ll_caP,acidad, fue agregado 

Suer 
hijos. 

l»d^ caPilla ardiente se ha insta-
Ab* n,01 Hospital Central del 

íiñnc (^,"~ ^ n iña ^ cuatro 
Arámí„ lar ía B^goña LTquijo 
^ m V Í Í11' ^ sido atropellada 
ías ^ .aí por un c a m i ó n , en 
hiadm lmida<ies & Vlllaro. L a 
%sá P i q ^ . l l ,a ^ ella, resul tó 
s i E TÍLehofer hlza todo lo po-
s f f l é n J S ^ ^ atropello. 
tt¿ !; ;ao!* incluso de c á m t e -

11 ^ brusco viraje 

en .Alemania, durante la 
ra. E r a casado y t en ía ocho 

París — Se sabe, "conñdencia lmente", que las grandes compa-
ñ í a s a é r e a s mundiales h a n llegado a un acuerdo sobre el recargo 
de tarifas en los vuelos de los aviones a reacc ión . Dicho recargo se 
apl icará tanto a los pasajeros en las clases dte . ' l u j o ' como t u r i s 
tas" • 1 ' 

Se* añrh ia que un acuerdo definitivamente redactado y ratificado 
r.o se obtendrá seguramente antes de la pVóxima semana. E f e 

tro de coordinación, nexo de unión 
de todos los órganos y asociaciones 
de -protección faniiliar, cuidar que 
ia protección familiar española in
mediata y efectiva por medio de 
un estatuto jurídico que establezca 
nuevos beneficios y exenciones y 
penales concretos que afectan a la 
familia como unidad fundamental, 
como el delito de abandono de fa
milia, penalidad del infanticidio con 
mayor rigor; ampliación a un año 
del plazo de noventa días que es
tablece el apartado tercero de la ley 
de arrendamientos urbanos a favor 
dei cónyuge supersite o viudo por 
la subrogación en el contrato; po
sible modificación del Código Civil 
para simplificar en lo posible las 
normas referentes a la tutela, pro-, 
curando ir a la tutela, de la aut^ri-í 
dad .judicial; procurar que Ik inves
tigación de la paternidad sea regu
lada con criterios nías generbso* 
que el actual y que el trabajo do
méstico d*? la mujer se compute a 
efectos de la disolución de la so-' 
ciertad de gananciales en una valo
ración económica adecuada. 

E n el Orden de la protección eco
nómico social de la familia, debe 
Concretarse en la regulación de las 
prestaciones económicas de todos 
los seguros sociales de modo que 
se tome en cuenta el estado de la 
familia del asegurado y las obliga
ciones que de él dimanen; la exten
sión de las prestaciones sanitarias 
a las personas de la familia a car
go del asegurado; a que resulten 
comprendidas las familias humero-
sas, aunque rebasen l,os límites ge
nerales de! ingreso; modificación 
de la \legislación de asistencia pú-j 
blica para completar los beneficios! 
de los Seguros Sociales en los casos. 
en que, por circunstancias excep-j 
clónales de la familia, no sean su
ficientes; establecimiento dfe régi
men de ajTida familiar, bien como 
seguro social o bien como régimen 
especial que remedie la insuficien
cia \del subsidio familiar y la des
igualdad y efectos perjudiciales del 
plus familiar. Examina la crisis del 
servicio doméstico; falta de sincro
nización entre los horarios de los 
centros de enseñanza, oficinas pú
blicas, comercio e industria que en 
diversos sectores impiden que pa
dres e hijos hagan 'vida común. 
jPlde preceptos a la profesión de 
la madre trabajadora; derechos del 
lactante y obligatoriedad del esta
blecimiento de guarderías y hoga

res infantiles por las grandes em
presas y Ayuntamientos, equipara-: 
ción de salarios y retribuciones de 
la mujer trabajadora y la forma
ción de la categoría de las «amas 
de casa», equiparada a la de tra
bajadoras autónomas, f a r a la fal
ta de vivienda pido una decidida 
política sobre solares, promover la 
abundancia de cementos, hierro, 
madera y maquinaria especial de 
construcción, tratando, incluso, de 
conseguir íax ayuda exterior para na 
plan decenal, así como mía serie 
de medidas encaminadas al logro de 
la vivienda en cóndiciones eficien
tes y declarar inembargable la vi
vienda familiar, no permitiendo so
bre ella más hipotecas que la cons
tituida para su construcción; pro
pugna . la promoción de cooperati
vas d? consumo, economatos y su
permercados; promoción de peque
ñas industrias complementarias del 
trabajo y «agrícola; csouelas profe
sionales, elementales y del hogar en 
las zonas de emigración, creación 

(Pasa a cuarta pág . ) 

sación tolefómca desde el hóspital 
enjpue se recupera de la interven
ción quirúrgica, con el Departamen
to de Estado. L a conversación du
ró 15 minutos y en el transcurso 
de la misma el consejero, especial de 
Dulles, Greene, informó detallada^ 
mente al secretario de Estado de 
los últimos acontecimientos mun
diales. 
CONVERSACIONES T E C N I C A S 

. Washington.—Gran Bretaña, E s 
tados Unidos, Trancia y Alemania-
.occidental han iniciado sus conver-' 
saciónos técicas para tratar de pre- • 
venir cualquier nueva tentativa so
viética de aumentar todavía más la 
crisis berliniesafj, informan fuentes 

diplomáticas. 
E I S E N H O W E B E N M E J I C O 

Acapulco (Méjico).—Ha llegado al 
aeropuerto de esta ciudad el presi-| 
dente de los Estados Unidos, Eisen-! 
hower, siendo recibido* por el presi-S 
dente mejicano,. Adolfo López Ma
teos. 

Ambos estadistas han declarado 
que la larga frontera que separa a 
sus respectivas naciones no será 

•v «armada» nunca, siendo la amistad 
la única fuerza que la defenderá. 

Tras las ceremonias de bienveni
da, Eisenhowér y Adolfo López Ma
teos, saliejron, á bordo del yate pre
sidencial mejicano «Sotavento», a 
dar un pequeño . crucero por las 
aguas del Pacífico,—Efe. 
E L G E N E R A L M A R S H A L L , E N 

G R A V E E S T A D O 
Fort Braqg (Carolina del Norte). 

E l general George Marshall, ex-se-
cretario de Estado, que sufrió ayer 
un segundo ataque cardíaco, se en
cuentra en grave estado^—Efe. 

Ju l io ha sido la fecha elcgiria.. 
para ensayar el cambio. 

S e g ú n el p e r i ó d i c o c i tado se es
tablecen t r e in ta y cua t ro premios . 
U n o de dos millones de pesetas,, 
y t r e in ta y tres premios d é nr, 
m i l l ó n . Los d é c i m o s se v e n d e r á ^ 
al precio ú n i c o de e ien pesetas. 
Desaparece l a "pedrea" y los pre
mios se r e p a r t i r á n integramen 
entre esos t re in ta y cua t ro n ú m e 
ros. No se p a g a r á n m á s que ios 
premios "gordos" y e l re in tegro . . 
Desaparecen t a m b i é n los premios 
de a p r o x i m a c i ó n , decena y cen
tena.—Cifra. 

P R U E B A S D E L R E A C T O R 
E S P A N O U v 

M a d r i d . — Se e s t á n Tealizandc? 
las pruebas con el f i n de poner 
en piena potencia el reactor n u 
clear de lá General Elec t r ic q u é 
el Cent ro de . E n e r g í a Nuc lea r 
'Vu.an V í g ó n " t iene en L a M o n -
eloa, en el que la j u n t a de Ener-

iglú Nuclear viene desarrol lando 
la . i nves t igac ión y formando' 
nuevas t é c n i c a s , en los diferentes-
cursos organizados. U n a vez. t e r 
minadas estas pruehas, el reac
tor a l c a n z a r á , desde la baja po 
tencia de 50 K V A en q u e ' h a es
tado funcionando desde gu- i n a u - • 
g u r a c i ó n ! su máxin i ' a potencia de 
3 M V A . 

E l reactor, que ,es de t i po he
t e r o g é n e o y se u t i l iza e l agua 

.ordinaria como r n o d e r á d ó r y re
frigerador, ha l levado a c a ñ o 
desde su ' puesto en mracha , u n 
programa de pruebas a ba ja po
tencia. E n estas pruebas se in
c l u y ó l a . c a l i b r a c i ó n de las v a r i 
llas de control , -e l d i b u j o , d é / m a -
pas de f inio, la puesta a p u n t o 
de cont ro l a u t o m á t i c o y ot ras 
muchas medidas necesarias. En i 
un fu tu ro p r ó x i m o , les j e s u í t a -
des alcanzados p e r m i t i r á n llevar, 
fi- la ;pr.j.-ctic;' m u \ ' 4k.- ' . . ' r ju-e:í 
t i campo de las ciencias nuciea-
fés , pruebas t e c n o l ó g i c a s do' 
teriaies, el entrenamiento y for 
m a c i ó n - de i só topos rad iac t ivos 
que t a n .gran a p l i c a c i ó n t ienen-
ya en E s p a ñ a en ia i f idust r ia , l a 
medic ina y l a ag r i cu l tu ra , log 
cuales se h a n venido i m p o r t a n d o 
de otros pa í ses con ja consiguien
te salida de divisas. Este reac-. 
tor, de t ipo piscina, e s t á consi
derado como uno de i o s m á s se
guros eñ su manejo p a r a el per
sonal t é c n i c o que t raba ja con 
é l s . - r ^ i f r a . 

I N A U G U R A C I O N D E L 
C O N G R E S O N A C I O N A L 

. D E A G E N C I A S D E V I A J E S 

M á d r i d . — Eista m a ñ a n a ha s i 
do inaugurado en M a d r i d el 
I Congreso nacional de Agencias 
de viajes. Presidiero nel acto' el 
secretario general de Organiza- , 
c i ó n Sindical , s e ñ o r S á n c h e z A r -
jona ; el subsecretario de l a M a 
r i n a mercante, a l m i r a n t e J á u r e -
g u i ; el d i rec tor general de .Tu
r ismo, Duque de L u n a ; el direc
tor* general do Ferrocarr i les ; é l 
presidente de la D i p u t a c i ó n , 
M a r q u é s de l a V a M a v i a ; el v i 
cesecretario de O r d e n a c i ó n Eco
n ó m i c a ; el jefe de! Sindicato N a 
cional de Hos t e l e r í a ; , los d i rec to
res de las C o m p á ñ i a s a é r e a s es
p a ñ o l a s y otras personalidades. 

U N A B O M B A D E C O B A L T O 
P A R A B A R C E L O N A 

Barcelona.— U n a bomba de Co
bal to , para el t r a t amien to d e l 
c á n c e r , con'destino al Hospi ta l de 
l a Santa Cruz y San Pablo, de 
esta c iudad, ha sido conducida-a 
B a t c e l o ñ a desde Y o k o h a m a , a 
bordo del buque nor teamer icanu 
"Presidente C o o l i d g é " . 

Los accesorios, contenidos eo 1 * 
grandes cajas, pesan 1.4 toneladas 
y la que contiene l a Darte -ra 
d i o a c ñ v a s e r á descendida p o r uo 
doctor j a p o n é s qne a c o m p a ñ a a 
l a e x p e d i c i ó n y eme tiene a su 
ca rgo el monta je del aparato. 

E l nuevo Gobierno italiano 

Roma. — E l presidente de la República, Gronchi (en el centro), durante el acto de la presenta
ción de Jos componentes del nuevo Gobierno italiano por el primer ministro, Segni.—(Foto, Cifra) 
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a i 
C U P E K Á i D A l 

ya., con cre
ces, la mitad del 
mes /le Febrero, 
la realidad no 
puede ser, clima* 
tológicámente ha
b l a n d o , m á s 
grata. 

Burgos parece, 
durante «1 día, nn 
trasunto de cual
quier población levantina, a juz
gar no sólo por Ta nítida limpie
za de nubes, el radiante sol y la 
tibia temperatura, sino porque las 
gentes, siempre inclinadas a acep
tar alegremente cuanto le parece 
bueno, han comenzado a liberarse 
de prendas de abrigo y a olvidar 
que aún nos encontramos en ple
no invierno. 

Todavía f^lta un mes para que 
llegue la risueña Primavera —cu
ya entrada oficial coincidirá en 
el año actual, por cierto, con la 
Semaila Santa— y ya el paseo del 
Espolón presenta el espectáculo 
casi veraniego de alguna terraza 
con sus veladores y sus sillas ocu
pados y no por una ni por dos 
personas sino por tertulias en gru
pos nutridos. 

¿Quiere esto decir, sin embargo, 
que el termómetro no registoa 
temperaturas invernales? E n ab
soluto. Dígalo si no el boletín dia
rio que facilita el Servicio Meteo
rológico. Sin ir más lejos, el miér
coles último, en que • durante el 
día, mejor dicho, desde mediodía 
al anochecido, se podía disfrutar 
de las delicias del sol, Incluso en 

las citadas terra
zas pseudoverai-
nlegas, la tempe
r a t u r a mínima 

^ • U f l É fue de varios gra-
wmmgp ( ios bajo cero, 
JE , exactamente 4,6. 
( I De modo que'du

rante l'a noche tu
vimos una fuerte 
helada y, concre
tamente, la míni

ma que acabamos de Indicar se 
registró a las nueve de la maña
na, mientras, por otra parte, la 
máxima alcanzaba, a la sombra, 
nada menos que 14,3 a, las cuatro 
y media d© 'a tarde. 

He aquí una diferencia que, en 
verdad, resulta digna de ser con
siderada. Nada menos que dieci
nueve grados en la temperatura 
de un día. E s decir desde una al
tura que permite casi sentarse en 
la calle y «a cuerpo» hasta un In-
teso frío ante el qu^ conviene, 
embutirse en un gabán comple
mentado con bufanda o pasamon-
tañas. 

Claro que, las temperaturas bajo 
cero son para los noctámbulos que 
caprichosamente o por necesidad 
las sufren. Pero, de todos modos, , 
convendrá subrayar esos contras
tes brutales que el termómetro 
presenta en nuestra ciudad. 

Pese a ello, este Invierno resul
ta, hasta ahora, sin duda alguna, 
benigno en extremo, por la casi 
absoluta ausencia del «acaricia
dor» viento Norte y la prolonga
da presencia de Febo tonificando 
la vida ciudadana,—B. I . 

Be w iflíoiilivo le (eDti 
i opiios Hales 

Información militar 
A P O S T O L A D O C A S T R E N S E . — 

Centro extemo de jefes y oficia
les. M a ñ a n a , sábado , a las diez 
menos cuarto, t e n d r á lugar l a co
m u n i ó n reparadora en l a C a p i 
l la de l a Divina Pastora. 

falanges Universitarias 
: R E U N I O N ; — Hoy, viernes, se 

c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n a las 
oóbó y media de l a tarde en los 
locales de lav C a s a del Cordón , 
Santander, numero 2, p a r a los 
áfilia'dos de estudios superiores, 
graduados, universitarios, M a 
gisterio y preuniversitarios, pu-
diendo asistjr los estudiantes que 
lo deseen. Se t r a t a r á , , entre 
otros, del tema: "Importancia 
de los transportes" con espe
cial m e n c i ó n a las redes espa
ñ o l a s de ferrocarriles, con aco
pio de los modernos gráf icos 

y cifras. A l final h a b r á colo
quio. 

Nuestros te lé fonos 1280 y 2815. 

m OEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Fraude criminal" 

(3) y "Serenata en Méjico?' (2). 
AVENIDA. —- "Un m é d i c o en l a 

familia" (3). 
C A L A T R A V A S . — ' T a n , amor y 

celos" (3R) y "Odio, amor y cas
tigo" (3R) . 

G R A N T E A T R O . — "Fuego es
condido" (3). 

CORDON, — "Duelo de titanes" 
(3). 

ASTÓRIA. — "Todos los herma
nos eran valientes" (3) y " L a Her^ 
mana San Sulpicio" (3). 

R E X . — " E l hombre die Kentuc-
ky" (3) v " L a m o n t a ñ a t rág ica" 
(2). 

Imposición del fajío 
al general don Luis 
Ftfoáfldez de Pinedo 

Ayer, a mediod'ia, tuvo lugar 
en l a Residencia de Oficiales el 
acto de impos ic ión del fa j in de 
general a l Exce lent í s imo s e ñ o r 
don Luis F e r n á n d e z de Pinedo, 

. h á s t a ahora jefe del Regimiento 
de In fanter ía S a n Marcial n ú m e 
ro 7.-

A ta l fin se celebró en dicha 
Residencia una comida en ho
menaje del nuevo general. 

Presidió el acto el c a p i t á n ge
neral de la región, teniente ge
neral Oliver Rubio, a quien acom
p a ñ a b a n el gobernadíor mil i tar 
accidental), general Moríitíoya;' 

generales Campos, Rodríguez Me-
drano, Pérez de Sevilla y López 
Dór iga y general en reserva, se
ñ o r Garc ía Polo; j e í e s de Cuer 
po y Servicios; jefes y oficiales 
del Regimiento de S a n Marcia l 
y otros jefes y oficiales deV la 
guarnic ión . 

Antes de comenzar l a comida 
el. c a p i t á n general en breves p a 
labras fe l ic i tó a l señor F e r n á n 
dez de Pinedo por' sü ascenso y 
le impuso el faj ín , distintivo de 
su nuevo empleo, contestando el 
homenajeado con frases de agra
decimiento y cariño hacia el c a 
p i t á n general, dtel qué t e n í a el 
honor de recibir el fa j ín; a los 
que hasta hoy h a b í a n sido sus 
subordinados en el? Regimiento 
de San Marcial y a cuantos gene
rales, jefes y oficiales de la guar-

- n i c i ó n , que con su asistencia le 
h a b í a n demostrado tanto c a r i 
ñ o y a todos los cuales expresó 
en emocionadas frases su afecto, 
abrazándoles en la persona del 
teniente general' Oliver Rubio 

Reciba una vez m á s el gene
r a l F e r n á n d e z de Pinedo nuestra 

- fe l ic i tación, lamentando su a u 
sencia de nuestra ciudad', d ó n 
de h a sabido granjearse tantas 
s i m p a t í a s y donde cuenta con 
numerosas amistades. 

Al Colegio de ipranciscacas 
Misioneras de Burgos se le 
reconoce como Centro no 
estatal do Enseñanza Media 
y Profesional, de modalidad 
administrativa (femenino) 
Este año p u e d e ' i m p a r t i r l a s 

e n s e ñ a n z a s d e p r i m e r c u r s o 

d e B a c h i l l e r a f o l a b o r a l 

admin i s f r a t iYO • 

E l " B o í e n t í n Ofic ia l del Esta
do", de fecha 18 del actual; p u b l i 
ca la siguiente Orden del M i n i s 
t e r io de E d u c a c i ó n Nac iona l : 

" l i m o . Sr.: De conformidad con 
la a u t o r i z a c i ó n concedida a este j 
Min i s t e r io p o r el decreto de 8 | 
de Enero de 1959 ' ' B o l e t í n O f i -

' c ia l del Estado" ( de 12 del mis- ^ 
mo mes) para el reconocimiento i 
de u n Cen t ro de E n s e ñ a n z a M e - | 
d í a y Profesional, no estatal,. de \ 
moda l idad admin i s t ra t iva , para 
a lumnado f emenino, en el Cole
gio de las Franciscanas Mis ione
ras de M a r í a , con domic i l io en 
San J u l i á n n ú m e r o 2, Burgos. 

Vis to el expediente incoado por 
la Superiora del mencionado Co
legio. 

Este Min i s t e r io ha tenido a b ien 
disponer: 

1. Q Reconocer como Cent ro de 
E n s e ñ a n z a Media y Profesional, 
no estatal, de moda l idad a d m i - . 
n i s t r i t a t iva , para a lumnado fe
menino, a l Colegio de las F r a n - ' 
ciscanas Misioneras de M a r í a de 
Burgos. 

2. Q E l reconocimiento queda 
condicionado a los siguientes t é r 
minos: 

a ) ' L a a u t o r i z a c i ó n para des
a r r o l l a r sus e n s e ñ a n z a s se h a r á 
por cursos a c a d é m i c o s y, por lo ( 
t an to , d e b e r á ser s ó l i c i t a d a en 
los meses de Septiembre, a f i n de 
obtener el correspondiente per--
miso para el sucesivo curso. j 

b) E n el de 1958-59 queda au- : 
tor izado el citado Ce r í t r o para 
i m p a r t i r las e n s e ñ a n z a s del p í i -
m e r curso del Bach i l l e ra to labo- j 
r a l de modal idad admin i s t r a t iva , ' 
s ecc ión femenina. 

c) L a p l a n t i l l a d é Profesorado 
e s t a r á integrada por el personal 
docente que de te rmina el decrc-

, t o de 26 de M a y o de 1950 y dis
posiciones complementarias y se 
i n c r e m e n t a r á en cada caso de • 
acuerc ío con lo previs to en dicha 
no rma . •.-

-d)r L a a u t o r i z a c i ó n para pasar 
a los sucesivos cursos de Bach i 
l l e ra to L a b o r a l admin i s t r a t ivo 
q u e d a r á condicionado a l á pose
s i ó n del mate r ia l n e c e s á r i o pa ra ' 
i m p a r t i r las e n s e ñ a n z a s corres
pondientes del Cic lo de F o r m a 
c ión M a n u a l p r o p o r c í o n a l m e n t e 
a l n ú m e r o de alumnos que cursen 

* sus estudios en el Centro. 
e) L a autor izaGiór i concedida 

• al Cent ro no impl i ca derecho o 
compromiso alguno para su 
t r a n s f o r m a c i ó n en estatal.' . 

L o que comunico a V . L , para • 
su conocimiento y efectos. 

Dios g u a r d é a V . I . muchos 
a ñ o s . — M a d r i d 22 de Enero de 
1959. — R U B I O G A R C I A - M I N A . , 
l i m o . Sr . tDirector Genera l de E n 
s e ñ a n z a Labora l . " 

m 

M O V I M I E N T O DEMOGRAF^r 
CO. — Duran te el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i v l i 
las siguientes inspripciones: 

Nacimientos: Adela R o d r í g u e z 
I ñ i g u e z , J e s ú s Valder rama de 
Blas, Gregorio G a r c í a Blanco, 
Luis Fernando Yenes Hernando 
y J o s é Luis G i m é n e z Zamorano. 

Defunciones: T o m á s Abad O l i 
veros, Üe Monca lv i l lo de l a Sie
r ra , 72 años , /Hosp i t a l d é San Juan 
y Pedro Mi l l án Gaf cía, ote Barba-
d i l lo de Herreros, 55 a ñ o s , Hospi 
t a l p rovinc ia l . 

S U R E C E T A CON\ ECONOMIA 

O P T I C 4 ÍZAMÍl 
Laín Calvo, 28 

E L CUPON PRC|-CIEGOS.—En 
el sorteo correspondiente al día de í 
ayer resultó premiado con 250 pese-I 
tas el" número 7 y con 25 pesetas, ] 
todos los números- terminados en 07.; 

As imismo la Gran j a Agrope
cuar ia G u i m a r a ha pedido auto
r i z a c i ó n pa ra legalizar l a insta
l a c i ó n de u n r a m a l de l í n e a e léc
t r i c a ^ l a t e n s i ó n de 15.000 voltios 
y de 160 metros de l ó n g i t u d quo 
se der iva de la general Fontioso-
•Cilleruelo, . p r o p i é d a d de H id ro 
e l éc t r i c a de Castil la, S. A., para 
t e r m i n a r en el centro ' de t rans
f o r m a c i ó n de 10 K V A de potencia 
que tiene instalado en l a finca. 

L a más moderna Guia, literaria-
llustrada de lujd con más de 50 fo
tos de i la C A T E D R A l i , índíspensa-
bde para quien la visite y desea sa
ber lo que ve y para el amigo culto 

lejano que aún no pudo contem
plar la maravilla de las maravillas. 
De venta en librerías y en D I A R I O 
D E BURGOS que inicia uii gene
roso alarde editorial en favor de sus 
lectores y del turismo burgalés. 

P R E C I O : 25 Pta». 

R A D I O G R A M O L A S 

en largos plazos 
R A D I O S A U T O M O V I L 

Radiolandia, Cid, 9 
FARMACIAS P E GUARDIA. — 

González; S. Barriocanal, Cid ' 8; 
Sáiz Gómez, Vitoria 47 Y Alonso, 
San Pablo S7. 

. INCENDIO. — Los bomberos so 
focaron un incendio que se .regis 
tro, a las ocho y media de la no
che de ayer en la cantina que don 
Luciano Alzada tiene establecida en 
el Hospital del Rey. 
., E l fuego se originó al quemar 
se el hollín "de la chimenea de l'a es 
tufa. v . 

nizados en 155.000 unidades anua
les. L a c i tada a m p l i a c i ó n repre
senta u n incremento dé- su capi
t a l actual , 2.250.000 pesetas, en 
otras 185.000. 

•OBRAS E N L A C A L L E D E V I - , 
T Ó R M . — Por la C o m p a ñ í a Te
l e fón ica Nacional de E s p a ñ a ha 
sido sol ic i tada de la Jefa tura de 
Obras P ú b l i c a s la preceptiva au
t o r i z a c i ó n para c a n a l i z a c i ó n sub-
tc r rán j sa paralela a l a carretera 
nacional de M a d r i d a' I r ú n , zona 
comprendida entre las alineacio
nes de fachada y e l b o r d i l l o de la 
calzada, en la calle de V i t o r i a 
de nuestra ciudad; . margen iz
quierda, en el t r a m o comprendi 
do ent re las escuelas del grupo 
" G e n e r a l í s i m o F r a n c o " y la zo
na del Gobierno m i l i t a r . 

0 

Reloi DtTWMD 
Reloj perfecto 

Relojería ESPADA. — Joyería 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
CAS. — Por C. A. M . P. S. A.'se' 
ha presentado u n a sol ic i tud para 
va r i a r el trabado de l a l í n e a de 
a l ta t e n s i ó n que da servicio a 
Cellophane E s p a ñ o l a , C o m p a ñ í a 
A n ó n i m a , de Burgos, e n , e l t r o 
zo comprendido entre el- poste 
m e t á l i c o que cruza el fe r rocar r i l 
y u n poste existente en terrenos 
de l a misma f áb r i ca . 

C O N C E S I O N E S M I N E R A S . 
Por el Ministerio. Üe I n d u s t r i a ! 

•han sido otorgados los siguientes 
permisos de inves t igac ión- mine ra j 
e n les lugares que a c o n t i n u a c i ó n \ 
se ind ican y ' d e l mine ra l que s é ] 
menciona: 

"Las Dos Angeles",, cao l ín , 60 
h e c t á r e a s . Tejada; " P e r ú " , hie
r ro , 30 h e c t á r e a s , ' M o n a s t e r i o de^ 
R o d i l l a ; "Nuestra S e ñ o r a d e l ^ 
C a r m e n " , h ierro , 60^ h e c t á r e a s , -
Castrovido; " M a r í a " , h ier ro , 70 
h e c t á r e a s . Cuevas de Amaya y 
" Y o k a r i " , cao l ín , 26 h e c t á r e a s , 
V i l l anueva de Carazo. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti tu
to de Enseñanza Media. 

Barómet ro—A las ochd de la ma
ñ a n a , 700,1; a las dos de la tarde, 
699,9; a las siete de la tarde, 698,9. 

Temperaturas .—Máxima a la som
bra, 15,4 a las 16,30; mín ima a ' l a 
sombra, 3,8 bajo cero a las 8. 

Dirección y velocidad del vien
to .—A ías ocho de la mañana , E—3,6 
Kms.; a las dos de la tarde, E—3,6 
Kms.; a las siete de la tarde E— 
3,6 Kms. 

Del DIARIO DE BUííGOa 
correspondiente al miírecaes 

20 de Febrero de' 1929 
E S T A m a ñ a n a ha llegado a Bur 

gios el nuevo gobernador/ciSi 
de esta provinoia, don Tomáí 
Calvar, quien seguidamente^ 
h a hecho cargo del mando d^ 
la provincia. e 
L A Comis ión d é Gobierno dpi 

Ayuntamiento h a acordado abrS 
un concurso entre artistas bur 
galeses o vecinos de esta ciudad 
para l a presentac ión de bocetos 
de carteles anunciadores de la t 
p r ó x i m a s ferias y fiestas de San 
Pedro y San Pablo. ^ 

i L A temperatura m á x i m a de hay 
fue de 13,6 a l a sombra y ú 
m í n i m a a l a sombra de 3,6. 

X X I A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR . 

D. 'Gísapto Herrera García 
(Médico que fue de esta ica-

F a l l e c i o j í l dia ^2 de Febrero 
dp 1838. i - 4 • 

S ü viuda, d o ñ a m í e n tina C a -
meno; hermanos; sobrinos y 

d e m á s familia. 
• Ruegan a sus amistades 
la . asistencia a las misas que 
por el eterno descanso de su 

. a lma se, c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
" s á b a d o , . a las nueve ,,y media 
y diez, en la capi l la del San
t í s i m o Gristo de l a Catedral ; 
por cuyos actos de piedad' le 
q u e d a r á n m u y aigradecidos. 

/ Burgos, 20 Febrero 1959. 

E X C E D E N C I A . — So ha con 
cedido l a excedencia á dona E m i - \ 
l i a Her ranz Delgado, aux i l i a r d e ' 
Admin i s t r aGión de segunda clase 
del Cuerpo A u x i l i a r de E d u c a c i ó n , 
•Nacional, ' con destino en el lns \ 
t i t u t o de A r a n d a de Duero. 

. SE QUEMA E N L A COCINA. — 
A m e d i o d í a de ayer, l a n i ñ a de 
t res meses., Milagros P e ñ a G o n 
zález, que vive en l a calle de Los 
Colonias n ú m e r o , 3, se q u e m ó en 
l a chapa de l a cocina, teniendo 
que'ser asistida,, en l a Casa de So
corro d e ' q u e m á d u r a s d'e p r imero 
y segundo grado en la r e g i ó n b i -
p a r i e t a l ; de p r o n ó s t i c o reserva
do. 

A M P L I A C I O N D E I N D U S 
T R I A . — "Construcciones y M p n 
tajes E léc t r i cos , S. A / ' , en t idad 
domici l iada &n Burgos, carretera 
de Vi l la f r ía , ha solicitado au to r i - i 
z a c i ó n para ampl i a r sus instala- ¡ 
cionc-s con una i n s t a l a c i ó n para, 
el r ecubr imien to a n t i ó x i d o por \ 
galvanizado a fuego y por i n -
m e n s i ó n , formada por u n hor,no ; 
de crisol de 0,42 metros cúb icos 1 
de capacidad, instalando a d e m á s i 
dos m á q u i n a s roscadoras y u n a l 
prensa e x c é n t r i c a ..de 50 tonela
das m é t r i c a s , todo ello de proce
dencia nacional , para aumenta r 
la p r o d u c c i ó n de herrajes galva-

N I Ñ A ATROPELLADA P O R 
U N A " M O T O " . — L a n i ñ a de ocho 
a ñ o s , Teresa Valcaraz G ó m e z , que 
t iene su. domici l io en Alfareros 
n ú m e r o 4, fue atropellada por una 
motocic le ta en Ja calle de San 
Pedro y San Felices, a las tres 
de l á tarde ote ayer. 

I n g r e s ó en l a c l ín ica de San 
u a n de Dios d e s p u é s de recibir 
asistencia en l a Casa de Socorro. 

& ^ 3£ ^ S O S S & K £ 

lln i lomil lü lopio 

i [ a j _ 
H a y q u e l a m e n t a r u n 

m u e r t o y d o s h e r i d o s 
Se recibieron ayer noticias del 

pueblo de Ib r i l los dando cuenta 
de que en. dicho t é r m i n o m u n i 
cipal , en l a carretera general de 1 
L o g r o ñ o - V i g ó , el au tomóvi l^ m a - i 
t r i c u l a LQ-6384 que c o n d u c í a i 

. vecipe de L o g r o ñ o d'on J e s ú s M á r - i , 
t í n é z , se es t r e l ló cOntíra u ñ átíbol. 

E p e l accidente su f r ió heridas , 
g r a s í s i m a s , falleciendo a los po
cos momentos, don F e m a d o A l -
collanzas y resu l ta roh heridos, 
por f o r t u n a s in c o n s i d e r a c i ó n , su 
c o m p a ñ e r o de viaje don J o s é 
Luis Vil ladas, y el propio c h ó 
fer. 
. E l Juzgado de paz de Ib r i l l o s 

y l a Gua rd i a c i v i l ins t ruyeron las 
diligencias, dando conocimiento^ 
del hecho a l . juez de I n s t r u c c i ó n 
d'el pa r t ido de Belorado, que or 
d e n ó e l levantamiento del c a d á 
ver y. su t raslado a l d e p ó s i t o j u 
d ic i a l . 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

T é m p o r a s . S.: FÁeuierio, oó.;-
Nemesio, m r . ; Euquerio* 

Misa, con r i t o simple y color 
morado, de la Fer ia ; . segunda 
o r a c i ó n , E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

T é m p o r a s . Ss.: S e v e r i a n ú , oh.: 
Pedro, F é l i x , Sacundino, Satur
n ino , For tuna to , mrs. 

Misa , con las r ú b r i c a s propias 
del s á b a d o de T é m p o r a s ; segun
da o r a c i ó n Jtüt f ámulos . -

CULTOS 
S A N P E D R O D E L A F U E N 

T E : Novena del Santov t i tular . 
Por l a m a ñ a n a , a las ocho. Por 
l a tarde, a las siete y media. 

Solemne Jubileo de las Cua
ren ta horas, en Ips d í a s 20, 21 y 
22; Por l a m a ñ a n a , los dos p r i 
meros d í a s , a las once, misa so
lemne y e x p o s i c i ó n del Sant í s i 
mo, que q u e d a r á expuesto hasta 
la í ú n c i ó n de la tarde, a las sie
te y media, en l a que p r e d i c a r á 
don J o s é L ó p e z H o r t i g ü e l a , coad
j u t o r de la par roquia . 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 
S A N F E L I C E S : Novena, por la 
m a ñ a n a , a las ocho. Por l a tar
de, a las siete y media. 

iregación 
E S C L A V A S D E L S A G R A D O 

C O R A Z O N 
Esta tarde, a las siete y media, 

r e t i ro en l a capi l la de l a Congre
g a c i ó n y a c o n t i n u a c i ó n l á Junta 
general ex t raord inar ia . Es oblir 
ga tpr ia l a asistencia 

BUR80S 
Se rende en M A D R I D : Kiosco 

de " L a Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 
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ARRIENDOS 

D E S E O ¡pi'SLo 
amueblado. Escri 
bir núm. 1056. Es ta 
Administración. 

AUTOMOVILES Y 

ACCESORIOS 

R U S O volquete hierro, 
estupendo, facilidades. 

"-i-r"—.. Agencia Falencia. Bur-
S E .FACILITA1 local en gos. 
portal, propio para za- S T E Y B ; Austin BMC; 
patero p maquina co- Mack dos tres ejes; 
ger puntos medias.. K a - Fiat 165. Bussing 200; 
zóri,, calle Y^ona nu- Omnibus 42 plazas ca
mero 56, piso 5.-, iz- rrozado; chasis Omni-
quierda. bus. Agencia Falencia. 

Burgos. Todo estrenar. 
Facilidades. 
COMPRO D J C W . es
trenar, seminueva, con
tado. Agencia Falencia. 
Burgos. 
S E M I N U E V O : M a n ; 
Mercedes; B û  s s i g; 
Studebaker; ' Thames; 
Fegasos; Fodén; Ber-
nad, etc. Muchos usa
dos, consulte marcas. 

V E N D O Fíat 1.100 mo- Agencia Falencia. Bur-
rro bajo, estupendo de gos. 
t o d o , 80.000 pesetas. V A R I O S camiones. Vol-
Herminio García. Teso- quetes diferentes mar-
rera, 3. , cas vendo. Agencia F a , 
C A M B I O furgoneta lenciá. Burgos. 
Fiat 13 H F , por D K W . B U E N surtido en fur-
Informes: Abasólo. B n - g-onetas, camionetas 
viesca. antiguas, modernas, to-
V E N D O moto BMW dos precios. Agencia 
2,5. informes 4971. Bur- Falencia. Burgos. 

MOTOS y cicloniotores 
nuevos precios, verda
dera ocasión. Vende E s 
pino. 
R E N A U L T 4-4, como 
nuevo, vende Espino. 
OMNIBUS 50 plazas 
nuevo, vende Espino. 
A U T O M O V I M S T A S : 
jiílatriculaciones, Trans-
fereticias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

C R I S l ^ B modelo- 52, SE N E C E S I T A _ ama y P O L U T O S recién na- SE V E N D E N 8.0 a 100 VENDO piso libre, ca- P I S Ó elegante, próximo HP.. cambio auto- niñera. Miranda, 15? oiVina AT,W,IO TDI_ J„ Í_IT_ -Ü.. .- T-..._^,_ ™ - „ „ 1 . r-z ^ e ^ ^ » p i v ^ w v 12, cidos. Avícola fíian Isi- rosales de tallo alto y lie Puebla, 25, 3.e. I n - Avellanos, libre,"con toa 
dro. Santa Clara, 46. hajps y arbustos. Mi. formes en el mismo. ño y mucho sol, vendo 

asialtenta T^erono 4117. • randa,, 19, portero. v w n v fir^n «i ocasión. Albillos. Vega, 
sól-o m a ñ a n a s . P O L L I T O S ambos se- S E V E N D E cortadora 7 ^ VJ^-UJÍ . imca^ SI-

S E V E N D E camión % = ^ ^ r l . ^ ^ ^ ^ ^ I f S ^ n = ^ S ^ s ^ S 
f a j a n t e ^ S o í m e ' s - Í T » ^ £ ^ ^ ^ ^ ^ f 0 ' « f ^ 5 - V . i ( * * U r a de fachada. Indicada ? c m ? l S Í r i l a v f mano! : 
S l S Bar I m í S f í l ' " ' izquierda- • Ihtas diferentes edades. Burgalesa. colegio, industria' o v i - Verle y tratar San I s i , 
Casillas. Bar ^ e n a l . S E P R E C I S A obrero G-raríja S a n Benito. S E y É N D E un motor vienda. Informa , esta dio 19, 2.»,'izquierda, 

agrícola y tractorista 12. industrial de gasoil con Administración 

mático, mat r ícu la ver- principal 
de. Teléfono 5275. NECESITO 
VENDO camión Che- joven 

CAMION 3 H . C;, 
frenos aire, bien de 
todo, precio inte
resante, v e n d o . 
Cardiel. Teléfono 
3544. 

€ * ™ s Í ! ¿ ^ f * F : S ! Í á ^ d Í e n C Í a ) - ^ radrador;' en bú^n ^ o ! ^ " ^ ^ " p i s o ' bien ™ £ ™ M e T d e tofe 
gos, preferible casados, lefono 1146. arranque en frío, 6 HP . construido, llave en Avenida Cid Campear 
Dirigirse Abundio Apa- S E V E N D E alambre Mar t ín Mart ín, en Pre- mano. Calle Burgense, dor 63 
ncio. Santander, 6. Bur- galvanizado y cajas de sendo. . 20, 1.?, derecha. • VFNDÍ) piso libre cua ' 
N E C E S I T O oficial n r i n e L ^ f t ^ n ü í a ^ e trapos y VEN]DO casa' doT-plan- tro habitaciones, admil 
^iJí.CEíslTO oficial pn - ñeros, i r a t a i con clon chatarra. rSan Jul ián, 6. +as libre Razón Fer. rabies vistas, sol todo 
mera y segunda y Julio González. Chata- Teléfono 37'™ - ' ^ ao oí HÍÍ, A ^ n i r i n ^PI r \ ñ 

^ aprendices adelantados, r re r ía . C a l i n o de la eí"!;?lvt!F" nntífQe! ?an tíGonzale?' 63- De el día. Avenida del Cid, 
S^o Electricidad. deLAuto- Flata número 5. ^ a k l ^ S e l ^ y ^ ! 2 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A . Re
puestos G. M. C -
Chevrolet - Opel -
Bédford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo. 2. Teléfono 
1814. 

tATENriOTV' ' PrmrÍTrm í n f " ' ^ - - - - - - " ir- COMPRO casas viejas ^ Revillarruz. Vende-
l A f üiJNClUJX. Próxima Jhtas de tres meses. Ju- é t icas arauüadas se molino harinero oa-

^T_RIM_9 .NI0 d?s ™ ' visita a esta capatal y lio Vicuña. Huelgas, 14. Jago t ído su ValS ra piensos y panifica-
Cantero. Concepción 2. bles, fincas y palorñar, 

C O C H E ingles 10. 
HP., e n estado 
igual que nuevo, 
urge venta, Car
diel. Telefono 5̂44. 

HISPANO Suiza tipo 
Aviación, Barreiros, im
pecable, barato. Tres V E N D O Plymoutch, 
más de gasolina propios cuatro carabelas, siete 
Oninibus. Agencia F a - plazas fábrica, t o d a 
lencia. Burgos. prueba. Ramón Moli-
P E G A S O S 120/165 HP.. ner.^ Teléfono 30. Aran-
estrenar, entrega .acto, da de Duero. 
Facilidades. A g e t t c i a 
Falencia. Burgos. 
V O L S K W A G E N a ñ o 
56, seminuevo, pocos ki
lómetros.' Opel Kapitan 
5.000 kilómetros; Seat 
600 estrenar; Fontiac 
54 • Mercedes «Lola Fio- *mm' 
res>v impecable; Rover I IAUTOMOVILISTAS!! 
muv nuevo: 4-4 fran» Matriculacionea ,Trans-
cés- Anglia; Frefet; ferencias, Carnets de 
Opél Karávan, barato; conductor, tramita rá-
Citroeri; Balilla, bastan- pidamente G e s t o r í a 
t e s m á s diferentes Quintanílla. 
marcas. Agencia Falen- R E O Corona de Oro, 
cia. Burgos. . ' Barreiros, cambio cin-
M O T O R E S : Volvo; co marchas, f a-en os 
Léyland 125-150-200 HP. Urra, caja con bascu-
Otras marcas, estrenar, lante, muy bien de to-
Agencia Faiehcia. Bur- do-.yende Garaje L a 
^ . Union. Vitoria, 41. Te-
i G E N C I A Palehcia. Jéfono' 4341' 
compra venta de auto- S E V E N D E coche Opel, 
móviles. Consulte pará inmejorable estado. Ga-
compi-ar o vender. Cal- raje Frauoo. C/, Ma-
vo Sotelo, 6, Burgos. drid 7577. • 

coche eh 58.000. 
seis días. San Pedro movi1- Madrid, 79. 
Cardeña, 104. 
•«rcvvT»r* „ . ^ ; A ~ nPs necesita muchacha provincia, compro l i - -
V ^ ? ^ ^ ^ i f r ^ sePa obligación con in- bros antiguos, bibliote- FINCAS 
o o T í ^ r ^ i R n n n n ^PÍP ' formes. San Pablo, 22, cás. ejecutorias, libros — — libre renteroS Tratar 
fas HÍrmiiiio G a t ó í 7 Q' B- miniados con .grabados ^ E N D O pisos cuatro V alquilados con rentas ^ B u r g o s S l l é Salas 
Tesoi^ra 3 Gaicia. g^, NECESITAN tor- ? colecciones, revistas h ^ ^ T t a clones, b a ñ o , ^ a s ^ ^ ^ ^ 
t \ n - i o neros- Razón esta Ad- importantes, etc. líscri- exentos. Informes, San Cantero. Concepción 2. ' ^ 
VEJADO moto Gilera 3 ministración. ban señor Montero. Ca. Pedro San, Felices. 20, UNCETA: Con un 50% y ^ N D O piso nuevo li-
HP, estado n u e v a , NECESITA m * ^ * lleÍón Preciados, 2 /Ma- l.s, derecha. de su valor puede us- brí3' admirables _ vistas, 
15.000 pesetas. Herminio & ^ ^ ^ c b f - drid interesando vial, v ^ Ár rnnvr r» o • ted adouirir su niso asc8nsor' calefacción, 
rLár.*iJ: T«0nvPvQ a cha buen sueldo. Conde - Z ^ , res_an,c10 Visl- V E N D E M O S pisos, r J L A ^ . 1 ^ ^ ! s^onn parquet, exento, centri-

COMPRO .pisos l ibrés f . h f K f s - de •Bu^os-. i „ . , : i „ ' . hbre rente 

García . Tesorera, 3. 
V E N D O camioneta F ia t 

Jordana, 3, 7.». izqda. t a r é r áp idamen te cuatro, cinco habitacio- desde valores de 85.000 

13 HP., 2.000 Kgs.. S E P R E C I S A VENDO alfalfa empa^ nes, exentos, 'todas co- ptas. a 500.000 Ptas 
quísimo: 1 ó 2 habita
ciones, casa nueva, pr i -

-diza " P e í u q u é r í a Seño- ca.d,a a servir Por ca- modidades y carbone- VENDO piso libre. San mei. piso para oficinas, 
tado inmejorable. Jntor- ras I lazón. Carnicerías í111011-. Escribir o con- ra. Véanl-es terminados. Esteban. 31, l.» Infor- gestoría, consulta o co-

2 l ^ u Oficina Coloca- tev*ncia- telefónica. Cíe- i^an Pedro y San Feli- mes: Radiolandla. Cid, sa análoga, calefacción 
ción ^mente Baruque. Tordo- ees. Frente Exposición 9. Burgos. y teléfono. Junto Tele 
CHICA ^e necesita con mar- Muebles Angulo 

para matr i - VENDO 3 mostradores 

V E N D O ' casa unifa-
mil iar con terreno y 
gallinero. Gamonal. La
vaderos, 6. 

GANADOS Y APEROS 

PROSPERA la . Nación 
con buena ganader ía y 
ésta, si toma Fosfofe-
rrosa o Engorde Cas
tellano Liras. 
REMOLQUES del fa
bricante al consumidor. 
Góinez García. Herma-
nos. Avenida Cid, 44. 
VENDO pareja novi
llos, ,carro bueyes buen 
uso, aperos labranza y 
500 arrobas paja blan
ca. Celestino Mart ínez 
en Torrelara. • 

C OSECHADORAS 
«Case» automotri
ces con motor D'ié-
sel y remolcadas 
con motor auxiliar, 
de 1,80 metros a 
3,90 metros de cor
te. Para entrega 
inmediata. Gestio
ne su petición en 
Vidaurreta y Com
pañía , S. A. San 
Pablo, 20. Burgps. 

mes Oficina Garaje T á 
rrega. 

COLOCACIONES 
• ' informes, 
N E C E S I T O forjador monio ' solo 

San-

General piezgo y oficina. Ave-
práct ico en ballestas y Mola, 24, i ». nida Cid Campeador, 
chasis. Talleres García . CHICO para oficina de 24' 4-s- . 
Villarcayo, 8. Teléfono 14 a 16 anos, se preci- SE V E N D E N dos equi-
5325. • sa. Informes esta Ad- pos completos de as-
j OBREROS agrícolas! ministración. censores, sin motor, n i 
Importante finca pro- SE NECESITA tracto- cable, usados V. Torres, 
vincia precisa familia rista y matrimonio pa- Vitoria, 16, 7.9. 
con hijos mayores. Se ra finca de labranza y CHOPOS maderables, 
garantizan magníf icos ganader ía . A v e l i n . o vendo. Informes calle 
ingresos y colocación Alonso. Villarcayo. Madrid, 24!'4.9 centro, 
estable siendo cumpli- SE NECESITA mucha- POR ' instalación • de 
dores. Plaza Santa Ma- cha Vitoria, 20, prin- otras de m á s capacidad 
na, 4. Conde. cipal derecha. * de . produción venció 
SE NECESITA obrero nnn/mnAO u WCMTJP 
f i jo para atender ma- COMPRAS Y VENTAS 
juelo y unos regadíos 

produción 
máqu inas saturadora y 
llenadora de 

P I S O S - Fincas 
. rús t icas - . Fincas 
urbanas - Traspa
sos - Solares - I n -

.formaciones de Co
mercios y Negocios 
- Hipotecas - P rés 
tamos sobre fincas. 
I n f ó r m e s e e n 
A g e ncia Gestora 
Unceta. - Agente 
de la Propiedad 
Cdl egiado: P l a z a 
Vega, 5. 

y 
UNCETA: Si sus fin- fónica. Informes 
cas urbanas son negó- jurjo, .9. Porter ía , 
cios ruinosos por ren- COMPRO piso soleado, 
tabilidad antigua, con- Ofertas a Eladio. Ca-
súlteme su enajenación bestreros, 1, . bajó, iz-
y conviértalas en f in - quierda. 
cas de renta moderna. VENDO casa tres plan-
Agente titulado de la tas, bohardilla y patio; 
Propiedad Inmobiliaria, piso, planta baja, patio 
Vega, 5. y bohardilla, libres, 11a-
VENDO bonito p i s o ve en mano, m á s un pi
tres habitaciones, calle So con inquilino, situa-
Sedanó, 100.000. Cante- do Carretera' Madrid 
ro. Concepción, 2. L a Ventosa, '11,.' I.»; ba-
P K I N C I P I O , Vadillos Jos propios instalación 
vendo piso muy bueno, industria. Tratar Anto-
170.000, llave mano. AI*- nio Sanllorente. 

ESPLENDIDO hillos. Vega, 36. -US-PLENDIDO chalet 
gaseosas V E N D O piso libre 3 CENTRIQUISIMO ven- venc\0 zona Castellana, 

Vade dos grifos, de una habitaciones a m p l i a s, ¿o piso cuatro dormi- ]!n^ai:te carretera Va-
producción diaria de próximo' iglesia e(an torioSi coc iné , despen- 1iado!ld- ^ o . S d ó f e -El 
120 raias. Jul ián Tllera. Cosme." 90.000. Cantero. nrvnnn i ih i i inn Kumbo. Telefono 4637. Para tratar en Osorno P O L L I T O S alta setec 

(Falencia). Miguel del Ción raza Leghorn e 120 cajas. Ju l ián Hiera. Cosme." 90.000. Cantero, sa, 110.000. Albillos. 
Valle. híbridos Rhode-Leghorn Sasamón- Concepción. 2. «5.000 ptas. vendo piso VENDO 
S E N E C E S I T A N Granja Mirasol. Piso- OPORTUNIDAD, ven- VENDO casa de planta cuatro dormitorios, al- ' 
aprendices pintores ade-nfis»! 7. Teléfono 2960 do máqu ina permáneh- con gallineros, cuadras, coba, amplia cocina 
lautados. Taller F a r r é . VENDO silla de ñiño, tes tibia caluen le «H^nU :.terrénó y animal os,. Cu- despensa, carbonera, 11 
Andrés- Martínez;, 13. Grupo Francisco Fran- ry» como nueva. Cid, mino Mira bueno <Val-. bre, pióximp Paloma 

piso cuatro 
habitaciones, despensa, 

Teléfono 5246. 
ry: 

co, 22, 2.-, izquierda. 21, 2. demar ía) . Albillos. Vega, 36. izquierda. 

SE V E N D E ' vaca ho
landesa, a elegir entre 
dos, primero y quinto 
parto, abocadas a pa
r i r . Ireneo Torca.v Los 
Balbases. 
VENDO váca recién par 
rida, segundo parto, 
garantizada 22 litros o 
dos novillas próximas 
a parir. Macario Bas-
t ián. Pedresa ,del Prín-. 
cipe. 
SE V E N D E tractor 
Normag, buen estado, 
precio interesante. Eu
genio Mediávilla. Ama-
yá, «(Burgos). . . ' 
V E N D O 60 ovejas con 
cr ías y señales. Tratar 
Marcos Oña. Quinta-
naclez. 
VENDO máqu ina t r i 
lladora Westfalia His-
pania, modele 1958, con 
motor Diesel 18 HP., 
junto 6, separado. Ino-
ce.ncio Riíiz. Cllleru&lo 
de Bezana. 

VENDO tractor «Arga
lle» 33 HP., seminuevo, 
camión . Ford 85 con 
basculante, tres porto
nes 4,30 alto por 4 me
tros ancho. Informes 
Avenida del Cid, 38 y 
Rey Don Pedro, 56. Te
léfono 5496. 
SE V E N D E una m á 
quina de beldar,' eleva
dora motor de 2 , HP., 
criba de 95x1,15 semi
nueva y . cairo de bue
yes, todo en buen uso.1 
Para tratar con H u m i -
liano Pedresa, en Cañ i 
zar de Amáya. 
VENDO un machó 8 
años , . 1,80 alzada; otro. 
4 años, 1.60. Para vtra-
tar Villamayor de los 
Montes. Fortunato To
mé.-
VENDO tractor Ford-
sbn, Major Diesel y t r i - -
lladora Ajuria n ú m . 1 
como nuevos, junto o' 
separado. Informes esta 
Administración, 
COCHINOS: se venden. 
Calle de Vitoria n ú m e 
ro- 113. Burgots. 
VENDO ternera holan
desa de 4 días y novi
llo y novilla de 6 meses. 
Marcelino Almendr.es. 
San Pedro la Fuente. 
H A LLEGADO un va
gón de vacas lecheras 
procedentes de Espino
sa de "tos Monteros. Tra
tar con Geferino Mar
tínez. Restaurante Cas
ti l la . Vega., 8. Burgos. 
SE V E N D E una vaca 
holandesa tercer parto, 
parida el día 16 del ac
tual, cón o sin cría. Tra
tar con Lucio Mart ínez 
en Salas de ios- Infan
tes; 

SE V E N D E una vaca 
de leche de primer 
parto, por no poder 
atenderla. Vicente Gr i -
jel'mo, en Iglesias. 
VENDO 60 ovejas con 
crías. Ambrosio Gonzá
lez. Villasandino. 
VENDO pareja, vacas 
tudancas 6 años. Julio 
Vidal. Villasandino. 
POR haber comprado 
trilladora, vendo ensa
cad ora metál ica c o n 
tres ventiladores, se_mi-
nueva. tres campañas , 
con motor Bernad. A 
tratar c o n Feliciano 
Manzanéelo. * Quintani-
llabón. 

•'TTrTTr"TTnMMr'irini i i, r̂" 
A D M I T O caballero ó 
señori tas c o m e r su 
cuenta ,ó pensión com-
píeta. Informes esta 
Administración. 

IVIUEBJ.ES . 

V E N D O tresillo nuevo 
ocasión. Madrid, 26. 
Por te r ía . . 
VENDO varios mue
bles. San Juan 42, en
tresuelo derecha. Telé
fono 2464. 
SE V E N D E N muebles 
económicos. Puebla, 35, 
tercero. 
V E N D Ó üdormitoTSOH, 
sillerías, tapicerías Y 
máquina < Tupí, de so
bremesa. Villarcayo, H 
Ebanis ter ía Sagaxpe. 
MUEBLES ' c c 3 n a, 
cuartos de estar y va
rias ca,mas! precios muy 
rebajados. Fábr ica La 
Económica. 

TRASPASOS ^ v 

TRASPASO local. San
ta Agueda, 15. Tratar 
San Pablo, 15, . 
SE TRASPASA.- local 
céntrico a dos calles. 
Informes: Santa Cruz, 
15, 2,5. 
TRASPASO local, sitio 
céntrico, N inmejorable. 
Razón, San Francisco, 
núm. 8. Bar Cubo. 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4, 2.* 
kilómetro. Teléfono 21»» 
PASAPORTES, pénale^ 
últimas voluntades, 1»' 
cencías. Confíelas • 
Gestoría Quintanilla. 
S E G U R O S Generales* 
todos Jos ramos, abso
luta garantía. Gestori» 
Quintanilla. 

I M P R E S O S co
merciales, carta* 
timbradas, tarje tal 
de visita, invita
ciones, prospecto» 
de propaganda, etc. 

' T A L L E R E S , GRA^ 
FIGOS «Diário de 
Burgos». Callo Vi
toria. 11. Teléfono 
2852. 

HUESPEDES 

CABALLERO estáblp 
ntcedila poásiái) opnfov-
table, • céntrico. Offerta s 
esta Administración. 

RESTAURANTÉ, b0' 
das, banquetes, deSP^ 
•didas solteros, plato* 
clásicos, cubierto y 
ta. 'Restaurante Casto* 
•llano. La ín Galvo, 48^ 

Lea BÍARS<> , 
D E B U R a Ó S Ja 

http://Almendr.es
http://IVIUEBJ.ES
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S u S a n t i d a d J u a n X X I I I 

e r m i n a u n l i b r o 

El 
\ M Iñ U WiltiO VOlDlD 

QBtDEDta ÉUB 

L a s e m a n a e n A f r i c a 

a 
i la 

ROMA. — (Del corresponsal de la agencia M I R O S P A en exclusiva 
para nuestro periódico) . 

Su Santidad Juan X X I I I acaba de precisar en el transcurso de 
una audiencia generaJ que el Concilio E c u m é n i c o anunciado precisa
r á unos dos años por lo menos de preparación^ Al hacer esta pun-
tual izac ión, él Santo Padre ha salido al paso *le los rumores que 
s e ñ a l a b a n el a ñ o próximo como propio para el concilio que se deno
m i n a r á vaticano o lateranense, calificativos que indican que su es
cenario será la basíl ica de San Pedro o la de San Juan de Letran, 
catedral de Roma y lugar donde se han celebrado numerosos con
cilios a lo largo de la Historia de la Iglesia. E l plazo de dos puesto 
por J u a n X X I I I para la preparación de éste , demuestra que a pesar 
de l a ingente labor llevada a cabo en los cuatro meses escasos del 
pontificado, el Santo Padre sabe dar pacientemente tiempo al tiempo. 

Precisamente se h a hecho públ ica estos d ía s otra prueba de l a 
paciencia de Juan X X I I I y su capacidad para los trabajos de larga 
durac ión: la inminente aparic ión del ú l t imo volumen de sus "Actas 
de l a visita apostól ica de San Cartos Borromeo a Bérgamo" que 
lleva en el frontispicio el apellido RoncaJli. E l autor de los vo lú 
menes aparecidos hasta ahora y del que aparecerá en la ú l t ima se
mana de este mes de Febrero es el Papa. 

P a r a evitar eventuales sensacionalismos en tomo a su obra, el 
Santo Padre h a hecho al edito* y el impresor l a siguiente adverten
c ia: " E l autor de este ú l t imo volumen es el mismo Roncalli que h a es
crito los otros. No hay motivo por tanto, para un particular relieve 
o un 'lanzamiento espectacular". Será por tanto, un "gemelo" con 
4'vestiduras" editoriales perfectamente iguales a sus "hermanos" y 
que se a l ineará a l lado de los otros cuatro tomos perfectamente igua
les y a impresos: cuatro v o l ú m e n e s llenos de notas y con peso de un 
kilo seiscientos gramos cada' uno. 
E X P L O R A C I O N E S E N E L A R C H I V O 

Por cierto que el ú l t imo volumen aparecido tuvo un graií éx i to 
y nadie habrá podido imaginar que un libro erudito y para especia
listas pudiera alcanzar, en la época de las r e s ú m e n e s y los digestos, 
convertirse en un autént i co "best seller". Ni el editor habr ía esperado 
nunca que se vería obligado a custoriar en l a ca ja fuerte el ú l t imo 
ejenuplar de las "Actas de l a visita de S a n Carlos Borróme© a B é r g a 
mo" y contestar a los pedidos con que estaba totalmente potado . 

L a primera idea de l a obra surgió en 1906. E l Padre Roncall i te
m a a l a sazón veint isé is a ñ o s ; e n s e ñ a b a en el Seminario y é l era 
el'brazo derecho del obispo de Bérgamo, que se trasladaba por en
tonces con frecuencia a Milán para efectuar sus visitas a l cardenal 
Ferrar i . Mientras conversaban los dos prelados, el joven familiar 
del obispo de B é r g a m o aprovechaba l á ocas ión para explorar los 
archivos arzobispales. U n día, el Padre Roncall i encontró algo que 
hizo palpitar su corazón de bergamasco; nada menos que treinta y 
nueve v o l ú m e n e s de pergamino que llevaban en el dorso el t í tulo 
"Archivo espiritual de Bérgamo", E r a una masa polvorienta que 
c o n t e n í a les documentos m á s dispares: cartas, actas procesales, tes
tamentos, relaciones, suplicatorios, pastorales, inventarios de iglesias 
y monasterios. Const i tu ían la d o c u m e n t a c i ó n de todo el trabajo pre
paratorio, de^ desarrollo y l a conc lus ión de un acontecimiento en la 
historia de l a Contrarreforma: l a visita apostó l ica de San Carlos 
Borromeo a Bérgamo. 

Hombre práct ico , el santo cardenal sugir ió al Papa Qregorio X I I I 
la costumbre de aquellas visitas per iódicas de obispos que ser ían 
clave del 'renacimiento catól ico. Por su parte, durante m á s de diez 
a ñ o s en que fue arzobispo ambrosiano vis i tó personalmente .más 
de mi l parroquias. Entre todas, la visita a B é r g a m o , t ierra de confin 
con la agnós t i ca Serenidad veneciana, révist ió una particular impor
tancia. E l Santo Estudio de B é r g a m o tres meses en el a ñ o d é gra
cia de 1957. 

L a fasc inac ión dé aquella figura episcopal impulsó a l entonces 
Padre Roncalli a exponer a su prelado y protector un valeroso pro-
yepto: transcribir aquellos treinta y nueve v o l ú m e n e s - d e documentos, 
ordenándoles , interpretándolos y finalmente dándolos a la imprenta. 

Encontró inmediatamente terreno favorable, dado que l a diócesis 
de Mi lán estaba preparando solemnes honras para celebrar el ter
cer centenario de la canon izac ión de S a n Carlos Borroneo. Inició, 
pues, l a labor que fue interrumpida por la, primera guerra mundial, 
luego por las misiones en Oriente y los Balcanes que e fec tuó en la 
é p o c a de entreguerra y finalmente por l a segunda contienda. S in 
embargo, l a obra puede darse por coronada en la actualidad. 

A ú l t imos de Febrero verá l a luz el ú l t imo volumen y h a b r á ter
minado la paciente obra llevada a cabo por el ahora Papa Roncalli 
a lo largo de cincuenta años . J u a n X X I I I h a ordenado al editor O l -
schki que sus derechos de autor sean enteramente entregados al se
minario que se e s t á erigiendo en Bérgamo. 

Marrueco^: de la condenación a muerte de 
Addi u Bihi a la sumisión de Moha u Addu 
[| "rey del Mundo" no supo terminar su ceremonia de "coronación" Casabl anca 

T á n g e r . — ( C r ó n i c a del corres
ponsal de la Agencia "Logos" pa
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
Sabemos que no vamos a descu
b r i r nada nuevo (aunque hay co
sas que conviene recordar) a i 
decir que, desde su c r e a c i ó n por 
Cristo, la Iglesia viene luchando 
para que la esclavitud física y es
p i r i t u a l , desa íparezca del orbe, co
mo l ac ra de l a human idad que 
es. Corno una parte de este M u n 
do que el Salvador v ino a resca
tar . Af r ica no ha estado ausente 
en n i n g ú n momento. P r i m e r o se 
opuso a l t r á f i c o de negros des-

^ ^ S O S 

Europa-América en 
cuatro horas antes 

de la partida 
Nueva Y o r k . — Que se con-

*suele el que t o d a v í a n o Imya Zo-
(jrado tomar amento en, t i no de 
I Q S nuevos aviones a r e a c c i ó n 
<jue-actualmente u n e n Europa y 
Estadas Unidos en só lo seis ho
ras. Den t ro de no mucho t i emno 
s é le o f r e c e r á el medio de rea~ 
Uzar l á t r a v e s í a del A t l á n t i c o en 
só lo dos Jioras. 

El s u e ñ o de llegar a Amer ica 
c i ia t ro horas antes de la de par
t ida va a hacerse real idad. 

Por lo menos siete industrias 
a e r o n á u t i c a s e s tadounidenses 
t ienen en estiKiio, en efecto, p ia 
rles para j ah r i ca r aviones de 
irans 'porte capaces de alcanzar 
velocidades do. 3.200 k i l ó m e t r o s 
per hora. En los medios indus-
t r i á l e s norteamericanos c i rcu la e1-
•rumor de que. dos c o m p a ñ í a s , la 
" N o r t h American"_ u /a " L o c k 
heed", s e r á n las pr imeras en pre
sentar u n modelo de a v i ó n ^su
p e r s ó n i c o comercial . ' • \ 

S e q ú n el " W a l l Street Jour
n a l " , estos aviones p e s a r á n 250 
toneladas, cerca del doble de los 
actuales aparatos a r e a c c i ó n ; vo
l a r á n a una altura, de 21.000 me
tros y a un.a velocidad super .of 
en tres veces a la del sonido.. Se 
p r e v é que el roce del aire s o l re 
las supefjicies exteriores provo^ 
cara temperaturas de hasta. 300 
rjradoS cen t í r r r ados . Con él des
cubr imien to de las nuevas alea
ciones m e t á l i c a s y los j iuevos 
progresos c ien t í f i cos , se piensa, 
superar, s in embargo, esta ¡j 
otras dificultades t écn icas . L^s1 
nuevos aviones e n t r a r á n en ser
vicio en l$70 . - - (F i e l ) . 

A p o r t a c i ó n 

p r e v i s i ó n 

a l e m a n a a l a 

m e t e o r o l ó g i c a 

Dosc ientos c incuenta buques - e s t a c i ó n transmiten 
datos p a r a e l p r o n ó s t i c o d e l tiempo 

Doscientos mil barcos se benefician, anualmente, de los datos 
atmosféiicos de las estaciones meteorológicas 

HAJVrBURGC—-Bel corresponsal '. 
de la Agencia MIROSPA, para 
D I A R I O D E BURGOS).—Muchos 
de nosotros al leer los boletines de 
previsión meteorológica en la Pren
sa o en las informaciones oficiales, 
nos habremos preguntado cómo se 
consigue conocer de antemanp el 
futuro estado del tiempo. Se ha ha
blado mucho, y se han hecho mu
chos chistes a costa de estaa pre
visiones que a veces suelen fallar. 
Pero honradamente hemos de re
conocer, quo los meteorólogos ra
lamente so equivocan en sUs profe-
^íüs aunque todos hayamos visto 
el chiste del sabio que sale con pa-
ra^uas después de haber confeccio
nado un parte en el que anunciaba 
buen tiempo para, los días siguien
tes. 

l-a previsión meteorológica tiene 
üna extraordinaria importancia pa
ra fa navegación tanto aérea como 
Marítima. E n este país existen nada 
^enos que doscientos cincuenta bu-
lues, amén de las numerosas esta
ciones do tierra que facilitan datos 
Para la confección de los partes 
ineteorológicos. Todos estos infor
mes son enviados por radio a mía 
oficina de recepción llamada «Nórd-
doich-Radio» que los retrasmite al 
centro meteorológico de Hambur-
fio donde son recopilados y estudia
dos, i 

•EXTRAORDINARIA P E R I C f A 
E n el transcurso de 1958 han 

Pasado de ciento treinta mil las ob
servaciones realizadas por los bu-
Vies alemanes. Gracias a los da-
tos en ellas aportados se han podi
dô  prever, con la debida antela-
^ón, más de cuatrocientos tempora-
^s y tempestades en el Mar del 
ji?rt.e y cerca de trescientos en el 

. Itico. Se calcula que- estas previ
siones beneficiaron a cerca de dos-
™cntos mil buques, aumentando 
?u seguridad al mismo tiempo qmv 
^ rentabilidad de los viajes. Unos 
zumientos buques diarios, que atra-
Mesan el Canal de Kiel y atracan 

o xarpan de los puertos germanos, 
deben mucha gratitud a este servi
cio. Lo mismo ocurre con los ocho
cientos pesqueros alemanes que dia
riamente utilizan los partes meteo
rológicos de Hainburgo. 

JLa base de todos los partes son 
nueve buques meteorológicos seta-
cionados en el Atlántico, en luga
res que podríamos llamar claves y-
que siguen la linca de las tormen
tas en esta parte dpf Océano. Estos 
buques tienen que enfrentarse con 
las mayores tempestades. Tanto 
las naves, cuyo tonelaje oscila en
tre las 1500 y las 2.600 toneladas 
de registro, como sns tripulantes 
son sometidos a las más duras 
pruebas antes de considerárseles 
aptos para este peligroso servicio. 
Provistos de los medios más mo
dernos para la navegación, el sal
vamento de náufragos y barcos, 
aparatos para mediciones lueteo-
rológicas, etc., aguantan en el mar 
los más peligrosos huracanes y tor
mentas. E n estos días de invierno, 
su lucha con el mar es a veces he
roica y no pasan muchos días sin 
que d peligro, en forma de galer
na, se cierta sobre ellos. Afortuna
damente sü pericia marinera, así 
como 1» excepcional capacidad de 
navegación de los buques hace difí
cil que el mar pueda con ellos. 

Junto a estos barcos colaboran 
muchos otros hasta un total de 
doscientos cincuenta, entre pes
queros, mercantes y buques de ar
queo e investigación. A estos hay 
que añadir, con especial mención, 
los once faros notantes entre los 

Haga sus encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
^ D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D B V I S I T A , C A R 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , 1TO. 

que destaca ol , «Borkum-Riff» que 
facilita información de extraordi
naria, importancia para la regula
ción del tráfico aéreo así como pa
ra la previsión de posibles tem
pestades en ese rincón del Atlán-
tico. 
C O L A B O R A C I O N I N T E R N A C I O 

N A L 
Antes de la guerra, el numero 

do Ibuques alemanes dedicados rts 
la observación meteorológica era de 
313. Esta cifra no ha podido ser 
alcanzada todavía, pero a medida 
que la flota alemana crece tam
bién lo hace la red de estaciones 
meteorológicas marítimas. 

E l material de trabajo enviado 
por estas estaciones se concentra, 
como ya hemos dicho, en el centro 
meteorológico de Hamburgo don
de se trazan mapas meteorológicos 
de gran amplitud con pronósticos 
sobre el futuro meteorológico, es
pecialmente en lo que respecta a 
la previsión de tempestades. Según 
acuerdos internacionales, todos los 
buques-estaciones <íel Mundo to
man, varias veces al día, a deter-
minada hora, observaciones sobre 
el estado del viento, su velocidad, 
dirección, etc. y lo mismo se ha
ce con los restantes fenómenos at
mosféricos. Algunos de los buques 
del servicio meteorológico trans
miten sus datos cada seis horas, a 
partir de las once de la noche y to
dos los del mundo transmiten sns 
observaciones en la misma clave 
internacional que se estableció en 
el acuerdo de Washington de 199 
por la Organización Meteorológie;! 
Internacional. 

Como se ve, en este campo tan 
útil a líi navegación, que tantas vi
das y,bienes consigue salvar me
diante la previsión de tormentas y 
tempestades, la cooperación inter
nacional es factor esencial. Alema-
dentro de sus pofldbUidadeo se su 
ma al trabajo de todos los pue
blos del mundo esta necesaria y be
neficiosa tarea. 

AJíred M U L L E K 

de ol Cont inente afr icano a las 
colonias americanas; d e s p u é s ha 
venido denunciando el mismo co
mercio de cr ia turas humanas ' 
l iac ia ciertos pa í ses de Oriente 
(aunque t o d a v í a exis ten); ahora, 
desde sus misiones en Afr ica , t r a 
ta de conseguir que las costum
bres esclavistas entre los mismos 
negros; como son los castieos i n 
humanos y el t r a to d i sc r imina to 
r i o que se da a l a mujer, se sUa-
.vice con u n p r i m e r paso hacia 
su d e s a p a r i c i ó n . 

Cuando el comunismo, el isla
mismo y el laicismo d a n la ba
t a l l a para ganar el Cont inente 
negro, viene a resultar el cris
t ianismo la i'mica doc t r ina , ca
paz de salvar la in tegr idad es-
p i í t t u a l y el respeto de l a pobla
c i ó n h u m a n a que lo habita . Es 
p o r lo que recibimos con la na
t u r a l s a t i s f acc ión el é x i t o que la 
Iglesia acaba de conseguir en su 
a c c i ó n antiesclavista en Afr ica . 
Se t ra ta de la d i s m i n u c i ó n do la 
" d ó t e " que en algunos sectores 
del Cont inente se exige al novio 
pa ra poder casarse, con lo quo 
la mujer se convierte en una 
m e r c a n c í a vendida por la fami l ia 
al mar ido , sin tener en cuenta la 
a f in idad esp i r i tua l de los c ó n y u 
ges. Una "dote" que se convier
to en una p u j a o subasta de la 
joven, qUe es concedida a l me
j o r postor, c o n lo cine los jove-

"nes negros t ienen que ceder ante 
los viejos normalmente d ivorc ia 
dos varios veces. 4 

Como quiera que las dos leyes 
promulgadas en 1939 y 1951, son 
l e t r a muer ta , u n sacerdote ne
gro, en la Costa de M a r f i l , h a 
conseguido que los jefes tribales 
acepten u n c ó d i g o que l i m i t a la 
dote a 30.000 francos (unas 3.500 
pesetas). Es u n paso adelanto. 

Pero el Arzobispo de Yaunde, 
en ol C a m e r ó n , ha sido m á s ra 
d ica l . E n su dióces is ha p roh i 
bido, simple y puramente , l a cos
t u m b r e de la dote. '"La mujer 
t iene u n a lma como la del h o m 
bro —'ha dicho en su pastoral— 
y todo aquel quo á c e p t o una do
te p o r una muje r quo tenga va 
su cs r í ío ya se-.i hi ja , hermana, 
sobrina o v iuda ) lo hace bajo 
pena do .pecado". Los políticosi, 
t a n aforrados al suelo como las 
fariseos a la l e t r a de la, ley, 

c o n c e d í a n poco porven i r a una 
r e c o m e n d a c i ó n que va con t ra co
r r ien te de u n a t r a d i c i ó n mi lena
r i a . Y se h a n equivocado: des
de la "publ icac ión de la pastoral, 
numerosas chicas sé h a n inscri to 
en las misiones pa ra casarse, es
capando al requisi to de la dote. 
M á s t o d a v í a : prendidos por es
c r ú p u l o s espirituales, algunos pa
dres han devuel to la que cobra
r o n antes del decreto, hace t iem
po. 

E l mov imien to e s t á n en mar 
cha. E s t á c laro que la Iglesia 
t r i u h í a en su lucha ,con t ra el es-
c'avismo. C o m o vangua rd i a do la 
c iv i l i zac ión y del mensaje de 
Cristo, el f u t u r o qiiie se le pre
senta en A f r i c a es duro , agota-
doi* pero de una anchura i n f i 
n i t a . S i n embargo, ¡ f a l t a n t an 
tos medios! L a iglesia t iene ne
cesidad de- m á s misioneros y de 
m á s dinero pa ra cubr i r tantas 
obligaciones. Todo l o que haga
mos p o r ayuda r l a es poco, s i 
queremos quo el esclavismo ba
jo todas sus formas, antiguas y 
modernas, sea a l g ú n d ía só lo m i 
ma l recuerdo. 
U N A C O N D E N A A M U E R T E 

E N M A R R U E C O S 
A d d i U . B i h i , el gobernador do 

Tafilete, que se s u b l e v ó cont ra la 
au to r idad cent ra l en Ene ro de 
1957, ha sido condenado a muer
te, con siete de sus co-inculpados, 
al t é r m i n o do u n proceso que se 
a b r i ó el 22 de Dic iembre . E l n u 
do del proceso — a l decir de- u n 
p e r i ó d i c o f r a n c é s — o m á s exac
tamente, ol a rgumento esencial 
do los defcrsor%6, h a b í a sido, 
desde ol 'comienzo, el " aman" o 
p e r d ó n acordado p o p ol general 
K i t t a n i , en nombre ' del p r inc ipo 
heredero que, a su. vez, lo. daba 
por d e l e g a c i ó n del Rey: Secaid, 
d e b e r í a haber puesto a é s t e a l 
a m p a r y de cualquier p e r s e c u c i ó n , 
lo mismo que a sus seguidores. 

E l T r i b u n a l , e n su enjuicia
miento, que puede ser aplicado 
como jur isprudencia , ha sido ca
t e g ó r i c o : el " aman ' ' concedido 
por el general K i t t a n i , ha sido 
considerado carente de va lor des-

!de el punto de vis ta del derecho 
m u s u l m á n . Solo el Rey o una 
persona especialmente delegada 
por é l a este efecto, puede con
ceder el " a m a » " . E n cuanto a 
los complicados en la r e b e l i ó n , 
s e g ú n el mismo T r i b u n a l , no pue
den refugiarse t ras la obediencia 
debida al jefe j e r á r q u i c o que era 
e l gobernador, ya que desde ol 
p r i m o r l l a m a m i e n t o del p r inc ipo 
heredero, quedaba A d d i U . B i h i 
relevado de sus funciones y ha
b í a denunciado el c a r á c t e r de 
t r a i c i ó n de su a c c i ó n . 

Esta condona h a b í a suscitado 
ciertos comentarios sobro la po
sible a n u l a c i ó n de l a facul tad 
de p e r d ó n que desde siempre 

l i a n venido teniendo los ,sobera-
nos m a r r o q u í e s ; pero l á sumi
s i ó n del an t iguo cá id M o h a U . 
Addu , d e s p u é s que el p r inc ipe 
heredero le h a b í a concedido el 
"aman" , d e s v i r t ú a las in terpre
taciones a quo nos referimos. 
T a m b i é n este c á i d h a b í a levan
tado a grupos armados de b a l m 
l e ñ o s cont ra el Poder Cen t ra l y 
h a b í a combatido' a las tropas 

reales durante cuat ro meses. E l 
p e r d ó n lo ha puesto fuera de to
da p e r s e c u c i ó n j ud i c i a l o guber
na t iva de cualquier clase. 

Por cierto que la i m p l a n t a c i ó n 
de las fuerzas armadas reales en 
los puntos e x t r a t é g i c o s d& las 
m o n t a ñ a s que h a n sido objeio 
de s u b v e r s i ó n , ha terminado. S< 
dice que en este momento se des 
a r r o l l a n contactos pol í t i cos con 
algunos cabecillas que quieren re
c ib i r las mismas condiciones de 
r e n d i c i ó n que M o h a U . Addu 
E n el momento en que escribi
mos esta c r ó n i c a , n inguna refe
rencia oficial nos ha sido faci
l i tada sobre el par t i cu la r . 

E n el cuadro de medidas pre
vistas po r e l Gobie rno mar ro 
q u í p a r a restablecer la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a en las p rov inc ias del 
Norte , cada Depar tamento m i 
nis ter ia l estudia actualmente un 
programa preciso. 
¿UN C H I F L A D O , U N S O Ñ A 

D O R , U N ESPIA? 
Cualquiera de las. tres cosas 

p o d r í a ser este o s t í a f a l a r i o ame
r icano que acaba de v i s i t a r Ma
rruecos, d e s p u é s do "coronarse" 
en 43 pa í ses . Porque les estoy 
hablando del que so hace ' l l a 
mar "Rey del M u n d o " , u n veje
te b ien conservado, que incluso 
ha sido recibido en e l Palacio 
Real de Rabat. . . 

A Homor T o m l i n s o ñ , que es 
su nopabro de ciudadano esta
dounidense "obispo omnipotente" 
do una doct r ina quo no cuenta 
con m á s adeptos que él mismo, 
no le fueron t a n bien las cosas 
en Casablanca. Cuando c o m e n z ó 
la pintoresca c o r é m o n i a do "co
ronarse", , sacando del k i m o n o 
con que va -vestido una corona 
de c a r t ó n y u n globo t e r r á q u e o , 
todo marchaba sobre ruedas. St? 
s e n t ó en el t r o n o de a l u m i n i o 
que él personalmente monta , le
van su globo t e r r á q u e o de p l á s 
t ico y c o m e n z ó su a l u c u c i ó n a 
les "subditos" -que acababa de 
t o m a r en Casablanca. L a p i n t o 
resca coscona atrajo g r a n t a n t i -
dad do ociosos (sobre todo, l i m 
piabotas, parados, vendedores de 
]x>riódicós y o t ra clase do i n d i -
vídiuos). Con g r a n regocijo do los j 
quo iban in t e r rumpiendo la c i r - { 
d i l a c i ó n de l a v í a púb l i c a , el i 
" roy" cont inuaba su f o r m ó n . A l 
guien quiso gastarlo una broma. . . 
y los agentes del o rden p ú b l i c o 
tuvieron, que l i b r a r l o do u n l i n 
chamien to " p a c í f i c o " . Cuando lo 
sacaron del c i rculo que amenaza
ba asfixiarle, el chif lado fue con
ducido al aeropuerto. E n estos 
momentos, h a b r á aterrizado^ en 
D á k a r , donde pitjnsa exp l ica r su 
nueva "rel igión"". A l g u i e n d i j o 
quo los mejores e s p í a s se, en
cubren en ías labores m á s i n 
ofensivas. Y no os que nosotros | 
creamos que sea inofensivo I r j 
l a rgando por el M u n d o demen-
cia íos utopias. . . 
J o s é - M a r í a S A N C H E Z S A L O M E , 

A u t o m ó v i l e s " P T V " 
Modelo 1959 

O Técnica u/framocíerna , 
O Carrocería ú/fimo esf/7o /fa/í'ano 
• Potencia; íí H. P. a/ freno 
0 Corisumo; 4 - 5 l i t r o s 

0 Frenos h i d r á u l i c o s 

# P i n t u r a en vanos fonos 
O C o m o d i d a d i n i g u a l a b l e 

Modelo Standard, en un solo color 

P u e s t o e n B u r g o s : 6 0 . 4 0 0 p t a s . 

Modelo especial de lujo 

P u e s t o e n B u r g o s : 6 5 . 2 5 0 p t a s . 

Véalos sin pérdida' de tiempo 
i en 

Calle Vitoria, 109 - G A R A J E 
BURGOS 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 

d e l b u e n t u r i s t a 
S* Agaró . — E n las primereó 

K « n a d a s Tur ís t i cas ' Internacio
nales do SJ Agaró, fueron redac
tados estes diez mandamientos 
del buen turista: 

"Hermano turista: Mientras 
permaneces en tu tierra, te ha
llas ligado a las normas de una 
comunidad que te os familiar, pe
ro cuando vas ? un pa í s extran
jero, te conviertes u un turista 
internacional y, por consiguien-r 
te, en huésped de una sociedad 
distinta. Antes de emprender ol 
viaje, e aqu í unos consejos que 
quizá te sean út i les : 

I . —No adoptes una actitud de 
supericridad ante los lisos y cos
tumbres e x t r a ñ o s o I?» comunidad 
a. que perteneces. L a s costum
bres de «u pa í s quizá induzcan a 
la risa a> forastero. Trata , pues, 
de comprender con s impat ía las 

' dei los d e m á s . 
I I . — S i ujti extranjero te habla 

en tu idioma, no rectifiques con 
suficiencia los p e q u e ñ o s errores 
que acaso cometa. Ser ía una ma-

R E C Í B Ú S 

p e r r a p a g o 

d e s a l a r i o s 

Talonarios de 100 hojas 
Tamaifl 26x 22 

\ í 21122 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en Librería * 
E s p o l ó n y Librería L a i n Calvo» 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

Talleres Gráficos 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

Vitoria, 13. Te lé fono , 2851 

ñera muy poco correcta de co
rresponder o su cortesía . 

I I I . —Evita disentir y sQbre to
do juzgar la pol í t ica del p a í s 
que te acoge. E s un asunto que 
no te importa. No hables nunca 
de tu Patria, pero no cometas 
el error á r creerla superior a ía 
de los demás . 

I V . — T r a t a con deferencia a] 
personal del hotel. A meniido os 
m á s fácil encontrar personal que 
clientes. ¡Y c u á n t o s clientes ŝ ;-
riam inca paces de ser buenos 'em
pleados! 

V . — S i viajas en grupo, procu
r a n;> alborotar ni í l eves tu afán 
de supuesto gracioso hasta el ex 
treme de lucir un ingenio dudoso' 
o inconveniente. 

IV.—Saborea ios platos y los 
vinos del país que visitas. L a co
cina regional es una rama im
portante del turismo. ^ no te 
asombros ni retraigas á n t e s las 
particuliaridades que imponen 
clima y tradiciones. Anchas sue
len producir creaciones memo
rables. 

V I L — D o c i i m é n t a t e , si quiera 
sea sumariamente, antes de visi
tar museos y monumentos. T u 
placer será mayor y t a m b i é n tu 
provecho intelectual y cultural. 

V I I I . — E l traje de b a ñ o y los 
indumentos sumarios s^n para la 
playa y el campo. P a r a andar 
por la ciudad y para comer on 
el hotel, viste d e s u n a manera 
conveniente. E l turista no es un 
f e n ó m e n o de feria. 

I X . —Si tienes algo que recla
mar, hazlo cor té smeníe , ptro no 
cultives la "rec lamac ión" como 
un triste vicio. 

X . — E n cuantos llegues ,a un 
lugar nuevo, in fórmate del'valor 
de la moneda y de la escala r a 
cional de las propinas. 

Turista, hermano nuestro: Se
guramente se p o d r í a n dar mu
chas otríts reglas de conducta, 
pero si observas las diez ante
riores, sacarás de tus viajes me
jor provecho. Y habrás aportado 
tu grano de arena al edil icio de 
la comprens ión y la amistad i n 
ternacionales". 

S e h a t r i p l i c a d o f a v e n t a d e 
« f a r o s e s p a ñ o l e s e n M é j i c o 

Aiíffllsmo se cosdropllci la exportación de libros mejlcaios a Espafia 
M E J I C Q . (Crónica del corres

ponsal de l a agencia "Fiel" para 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — Los l i 
bros editados en Méjico son des
de hace varios años , algo muy 
familiar a los universitarios y es
tudiosos de todos los pa í ses de 
habla castellana y portuguesa. 
Quizá sea este uno de los f e n ó 
menos m á s interesantes de l a é v o i 
luc ión cultural y económica del 
mundo h i spánico . 

Durante mucho tiempo, fue E s 
p a ñ a l a ú n i c a productora, en 
gran escala, de libros para los 
pa í se s hispanoamericanos. Poste
riormente, al amparo de particu
lares circunstancias y principaJ-
mente a causa de la guerra civil 
e spañola , surgió l a iniciativa ame
ricana, muchas veces combinada 
con importantes aportaciones de 
otras organizaciones editoriales 
que h a b í a n adquirido gran pres
tigio desde l a propia España . Ac
tualmente, en varios pa í ses ibe
roamericanos, sobre todo en Méj i 
co y Argentina, l a industria edi
torial es una realidad importan
te, que puede comprobarse fác i l 
mente. 

Recientemente, las personali
dades relacionadas con la indus
tr ia del libro en Méjico, tributa
ron • un cordial homenaje a l l i 
cenciado Gilberto Eoyo, ex-secre. * 
tario de Economía del Gobierno 
de Méjico. E n esta ocas ión , don 
Julio Sanz Sáenz. miembro de l a 
comis ión organizadora, del acto, I 
hizo la siguiente dec larac ión , c u - í 
y a importancia puede determinar 
el propio lector: 

" L a industria editoiial mexi
cana ha cobrado en los ú l t imos 
seis años el m á s alto niveí a l 
canzado en toda l a historia —mo
desta; pero esforzada— de la pro
ducción nacional de libros. Poda
mos asegurar que gracias, en gran 
parte, a lo que hoy ea el libro 

mexicano; nuestro país goza en el 
extranjero de un merecido pres
tigio como n a c i ó n orientadora y 
cabeza del continente de habla 
española . Son muchos los centros 
docentes hispanoamericanos que 
cursan materias en libros impre
sos y editados en Méjico, y en el 
propio mercado de Español se vén 
hoy, en los escaparates de las 
l ibrerías, en las bibliotecas, bajo 
el brazo de los estudiantes, m á s 
libros mejicanos que nunca pu
dieron verse. 

"Gracias a l a pol í t ica de apo
yo a la industria editorial, pro- I 
pugnada por el L i c . Loyo, pode
mos decir que en los ú l t i m o s seis 
a ñ o s la exportac ión anual de l i - j 
bros mejicanos a España h a pasa-

N O G A T 
R a t i c i d a d e a c c i ó n r á p i d a 

t i T t a s o » 
OIL.l.AáuAATA& 

Con el matarratas NOGAT en 
polvo y pasta fosforada, extermi
nará rápidamente y sin molestias, 
toda clase de ratas, ratones y to
pos. Venta eu formueias y drogue-
ríus. L A B O R A T O R I O S SOltATARO, 
calle del Ter, 16, Baroclona. Man* 

do de 2.200.000 pesos a 7.500,000, 
precio bruto de facturac ión, s in 
que ello pueda considerarse que 
haya redundado en perjuicio de 
las importaciones de libros espa
ñoles , que hace seis a ñ o s eran ófí 
9.500.000 pesos y que han a lcan
zado un volumen anual de 24 m i 
llones. Cas i se h a triplicado l a 
importac ión de libros españole», 
y casi se ha cuadruplicado la ex
portación de libros mejicanos a 
España. . ." 

"Somos hoy é l primer pa í s de 
habla española que compra l i 
bros editados en los Estados U n i 
dos. Somos t a m b i é n el pr incipar 
proveed.or para el mercado nor
teamericano de libros en idioma 
español . Somos el principal mer
cado comprador de libros de E s 
p a ñ a y de l a Argentina, pero es
peramos ser t a m b i é n el principal 
país abastecedor de libros a todos 
les mercados de habla española ." 

Estas palabras sOn suficientes. 
Evidentemente, l a industria edi
torial mejicana h a logrado unas 
avances francamente importan
tes y trata de aumentar a ú n sus 
victorias y progresos en el futu
ro. ' 

E l hecho de que se aspire a la 
conquista de los mercados ex
teriores de lengua castellana no 
es Una ambic ión tonta sino l ina 
necesidad imperiosa. L a industria 
editorial de los pa í ses de habla 
castellana trabaja, en gran parte, 
pensando en los mercados exte
riores. Las proporciones de ventas 
en otros países , con re lac ión a i 
mercado nacional podrán variar, 
pero el hecho es ese. Y , concre-

• tamente, Méjico tiene que colo
car en el exterior m á s de la m i 
tad de su producción Ubrera, pa 
ra que su industria editorial pue
da mantener su ritmo actual, i 

H U M B E R T O C E R R O I 



Crónica inaicial 
¿Mató el guarda jurado 

en legítima defensa? 
Ayer se celebró en la Audiencia i 

Provincial el juicio oral seguida ! 
contra Jesús de la Morena, que el 
dia 24 de Abr i l del pasado año dió j 
muerte dé un tifo al mendigo Ci- j 
rilo García García. | 

Presidió el llano. Sr. D. José Ma
r ía Molinero, presidente jáe la. Au-
diencia provincial, con los magis- j 
trados señores Olmedo y Ortega, I 
actuando de fiscal el Excelentísimo 
Sr. Fiscal jefe, don Antonio Ubillos, 
y de defensor el legrado don Ale
jandro Purón Michell. I 

La j^ala se vió repleta de públi
co cuando comenzó el juicio pon el 
interrogatorio deí procesado, hom
bre pequeñito, joven —32 años— ¡ 
vestido de uniforme de guarda ju 
rado y qué da la circunstancia de 
encontrarse' en libertad. | 

Al interrogatorio fiscal y de la 
defensa contesta con energía afir
mando que el día de autos era —y 
continúa siendo— guarda jurado de 
la Hermandad de Labradores de 
San Juan del Monte, portando un 
rifle de doce disparos y habiendo 
tenido uña discusión con el méndi
go Cirilo García eri la posada del 
pueblo, donde incluso quiso agre
dirle, media hora m á s tarde estan
do éste en el bordé del camino por 
donde iba ei guarda, le l lamó y al 
acercarse, tomó un hacha del carro 
y le insultó y amenazó, saliendo hu
yendo ej guarda perseguido por el 
mendigo y, al verse acorraaldo en
tre un arroyo y uña tapia, a cua
tro metros, le disparó un tiro, en 
defensa propia y aterrorizado y le 
causó la muerte. 

Deponen los testigos Lucas Ber
mejo, que presenció la discusión de 
la taberna y vió luego al mendigo 
persiguiendo al guarda, aclarando 
que no vió a'í muerto porque no 
vale para eso y se desmaya; Emi
liano Castañeda, que presenció ' la 
discusión en la posada, donde el 
mendigo pretendió agredir al guar
da; Gregorio Alonso, que vió a la 
mujer que acompañaba a la vícti
ma coger Un hacha y meterla en 
el carro después ,del disparo y, f i 
nalmente, depone Eugenia Cabeza, 
muy sorda y azorada que dice, asus
tada, tener 33 años y rectifica pa
ra" aclarar que ^on 53 y no recuer* 
da su profesión, que aclara s-egui-
damente para decir que es labra
dora y rrefiere cómo v i óal mendi
go- en una tienda del puebla, don
de dijo era mutilado de guerra, in-

' dicándole la testigo le extraviaba, 
porque el Generalísimo les pagaba 
a todos los mutilados, lo que exas
peró al mendigo «blasfemiando» y 
diciéndola que tenía ganas de hacer 
una muerte, mostrándose muy fre
nético. 

Seguidamente comienza su infor
me —breve escueto y. magnífico— 
el Ministerio fiscal, calificando los 
hechor de¿ procesado de brutal j 
agresión cometida por un agente' 
de la autoridad con abuso de sus! 
funciones a! disparar sin znOtivo y. 1, 
matar a un desconocido, ^fanifiestaj 
no hubo testigos presenciales, pero j, 
de las declaraciones del procesado 

' T - datos del sumario deduce los he
chos como constitutivos de un deli
to de homicidio, sin que pueda es
timarse la legítima defensa porque 
pudo' seguir huyendo salvando el 
arroyo y aun saltando la tapia, de] 

, escasa altura y aun disparando al 
aire, sin que se haya probado te; 
acometiese la víct ima con un hacha, j 
faltando por ello los requisitos le-! 
gales para la existencia de la legí
tima defensa, por lo que reitera la1 
petición que tiene formulada de do-' 
ce años y un día de reclusión y ] 
50.000 pesetas de indemnización a l 
los herederos. 

A continuación el letrado defen 
sor, señor Purón , desarrolló un •bri
llante informe, de magnífica preci
sión y lógica forense y humaha, 
afirmando' que en todo delito tiene 

.que haber un elemento intenciona?, 
ya que nadie mata sin motivo y sin 
finalidad y menas a un desconoci
do, a no ser que se sea un deficien
te mental, actuando siempre los 
hombres por un motivo que hay 
que buscar aquí y no hay n i puc-
dé haber otro que el repeler la 
agresión de que iba a ser objeto por 
la víctima, hombre irascible, violen
to, irritable, según 4odos sus ante
cedentes. Relata los hechos afir
mando hubo un testigo, la mujer 
que acompañaba ai muerto y que 

por su vida trashumante no ha com
parecido, pero en sus declaraciones 
todas manifestó haber recogido un 
hacha al muerto y que al salir per
siguiendo al guarda dijo: «él para 
mí o yo para é l» 'y otro testigo que 
la vió recoger el hacha que, ade
m á s apareció en los efectos que ha
bía en el carro, estimando que su 
patrocinado obró en legí t ima defen
sa, horrorizado por la persecución 
y disparando para evitar ser muer
to, sin que en esos momentos cu
piese la reflexión de poder salvar el 
arroyo, con medio metro de agua,, 
o saltar una tapia, por falta mate
rial de tiempo para evitar l'a agre
sión ni la suficiente serenidad pa
ra disparar al aire, por todo lo cual 
estima concurren en su defendido 
todos los requisitos legales de "la le
gí t ima defensa, por lo que procede 
absolver al procesado. 

Concluida la vista del juicio oral 
el guarda jurado marchó con sus 
familiares en espera de la senten
cia que de te rminará si actuó o no 
el mismo' en legítima defensa. 

IrtCdí2 M A R T I N L I E B A N A 

M o h a m e d V e m p r e n d e v i a j e 

a M a d a g a s c a r y d e l e g a s u s 

p o d e r e s e n e l G o f c f ¡ e r n o 

Efl Te) Aviv, estudian Ben 
la tensión fronteriza entre 

y 

ANUNCIi 

A N U N C I O 
Esta H e r m a n d a d dispone en m 

nuevo domic i l io social de u n sa
lón p a r a de s t í náx l e a i n s t a l a c i ó n 
de u n H ó g a r de Productor . 

L a persona que desea regentar
le, puede presentar !a correspon
diente eferta bajo pliego cerra
do antes de las doce hogs del 
d ía 19 de M a r z o p r ó x i m o , que 
se p r o c e d e r á a l a ape r tu ra de 
sobres. 

E l pliego de condiciones se ha 
l i a a d i spos ic ión de aquellos a 
quienes interese, en l a Secreta
r í a de esta Hermandad . 

Briviesca, 18 de Febrero de 
1959.—El j e í e de l a Hermandad , 
F E L I P E M A Ñ E R O V I A D A S . 

LECHEROS 
cr ien e c o n ó m i c a m e n t e las t e r 
neras. A los 20 d í a s sus t i tuyan 
l a lech? por nuestros 

GRANULOS O H A R I N A S 
1 k i logramo de 

GRANULOS 'DIANA" 
equivale a i ' /z de leche. 

A l m a c é n : L l ana de Afuera, 3 
Te lé fono , 4215 

Rabat. — E n u n a v i ó n de l a 
T. A. I ; , especialmente fletado por 
l a Casa Real, esta m a ñ a n a , a 
las ocho, h a emprendido la p r i 
mera etapa de su viaje a M a d a 
gascar, el Rey Mohameóf V. Le 
a c o m p a ñ a n sus hi jos varones, 
los P r í n c i p e s Muley Hassan y 
Muley Abdalah ; el m in i s t ro del 
In t e r io r , como; ú n i c o miembro 
del Gobierno; sufí hermanos, 
Muley A l i y Muley Hassan; los 
ja l i fas reales; el jefe de los ser
vicios de personal y otras perso
nalidades, dignatar ios y ;servi-
dores de Palacio, hasta u n n ú m e 
r o de 43 personas. 

L a m á s excepcional y visible: 
c a r a c t e r í s t i c a de este desplaza
miento,^ a l que se h a dado el 
ma t i z s imból ico y religioso, de 
una p e r e g r i n a c i ó n a los lugares 
del pasado destierro del M o n a r 
ca, es que el T rono de Rabat que
da s in regente. 

Su Majestad confió a sus m i 
nistros la m i s i ó n de gobernar el 
pueblo m a r r o q u í s e g ú n las d i 
rectrices que h a dejado dictadas. 
E S T U D I A N L A T I R A N T E Z 

SIRIO - I S R A E L I T A 
Tel Av iv , — E l general Ca r i 

V o n H o r n , jefe de Estado M a 
yor del Cuerpo de observadores 
de las Naciones Unidas en Pa
lest ina, ha conferenciado d u r a n 
te 90 minu tos con el p r imer m i 
n i s t ro Israel!, Ben G ü r i o n . Asis
t ió t a m b i é n a la r e u n i ó n H a m -

marskjoeld, cuya propuesta I n 
cluye l a d e s i g n a c i ó n de u n re 
presentante personal que inves
t igue en t o m o a los motivos con
cretos d'e f r i cc ión f ronter iza s i -
r io - i s rae l í .—Efe . 
T E R R O R I S M O E N A R G E L I A 
' Arge l . — U n a poderosa bonma 
colocada por los terroristas ar
gelinos en el ve s t í bu lo Üe u n o do 
los m á s importantes hoteles de 
Constant ina ha estallado s in que, 
milagrosamente, se p rodu je ran 
m á s que d a ñ o s materiales. E n 0 
momento de 'la e x p l o s i ó n nume
rosos h u é s p e d e s se ha l laban en el 
ves t íbu lo . 

Con esta exp los ión , se ha regis
t rado el segundo atentado te r ro
r i s ta en 24 horas en Constantina. 
Ayer siete personas í u e r o n he r i 
das, dos de las cuales h a n íallo 
c ído hoy. 

se necesiten mecánicos repa
ración bicicletas y ciclomo-
tores "Mpbylette - GAC". 
Razón: losé Luis Míiner. 

Una violeeta galerna cansa daños 
en distintos barrios bonaerenses 
Dieciocho muertos en Santos (Brasil) 
mueren inioxieados siete marineros noruegos 

Buenos A i r e s . — M á s de cien ü d 
personas que residen en las o r i 
l las del r í o h a n sufr ido duran te 
l a no^he una galerna. Mílef. dü 
personas h a n quedado sin hogar 
y las calles p r ó x i m a s al r í o h a n 
quedado llenas de troncos fie á r 
boles y otros materiales arrastra-
trades por el r í o de la Plata. Por 
ahora n ó se t ienen noticias de 
que hava habido vlctinijaííi.—Efe\ 
D I E C I O C H O . M U E R T O S E N 

. S A N T O S 
Santos. — Dieciocho personas 

h a n resultado muertas y m á s de 
150 h a n quedado s in hogar a cau 
sa de los corr imientos de t i e r r a 
originadps por las colinas de las 
afueras de esta c iudad duran te ei 
intenso tempora l que ha durado 
t f é s días.—E-ie, 
D E T A U L E S D E L A S 

" I N U N D A C I O N E S 
Buenos Aires.— Las aguas del 

r i o de la Pla ta se h a n desbor
dado durante noche, en t rando 
u n o o dos k i l ó m e t r o s en t i e r r a 
a u n a l ong i t ud de cien k i l ó m e 
tros, amenazando con una i n u n 
d a c i ó n igual a las de Ju l io de 
1958, en í a s que m á ? de) cien m i l 
personas se quedaron sn hogar. 

E l r í o P a r a n á , que es el pr in- . 
c ipa l afluente del r ío de la P la
ta, l l eva una g r an cant idad de 
agua a causa de las grandes l l u 
vias de estas ú l t i m a s semanas. 
S i n embargo, donde las aguas 
desbordadas afectan mayor par
te dte terrenos, es a l r e d é d o r .de 
Rosario. Ronda, n.0 3, San Sebastián 

o n g r e s o s o a ñ o l a 
{Viene tle primera página) 

de escuelas de anormales y fomen 
to del ahor ró en las clases medias ] 
y modestas. . j 

L a p r o t e c c i ó n e c o n ó m i c o fiscal 
s e ñ a l a una serie de medidas f a - : 
v o r a b í e s a l a f a m i l i a en el i m 
puesto sobre rendimien to perso
n a l ; e l e v a c i ó n de los m í n i m o s 
exentos; d e s g r a v a c i ó n de dere
chos reales en l a a d q u i s i c i ó n de 
l a propia vivienda y exenciones 
fiescales e n todo lo que sea pe r - , 
cepciones de Segruridad Social, i n - s 
cluso de t imbre en n ó m i n a s y 
recibos. I 
L A F A M I L I A Y L A EDUCACION 

L a Comis ión I I I t a m b i é n h a I 
avanzado mucho en su ponenc ia ' 
acerca de " L a F a m i l i a y l a edn- | 
c ac ión" , en l a que se establece: 
como consiideracicines generales. 
que, de conformidad con la doc
t r i n a catódica, el Congreso p r o - j 
clama l a impor t anc ia cap i ta l de 
l a f a m i l i a en l a e d u c a c i ó n de los 
hi jos y, en consecuencia, en t i en - I 
de que debe ser objeto de t oda 

d a s e de apoyos para que pueda 
real izar esta insust i tu ible mis ión .* 
Con independencia de l a tarea 
que incumbe a las diversas i n s 
t i tuciones docentes, en la esfera 
de su á m b i t o propio, todas ellas 
deben colaborar con l a f a m i l i a 
a fin de que su irreemplazable 
m i s i ó n educadora se vea f a c i l i t a 
da y vigorizada. Las faanilias 
s e r á n o ída s siempre que se t r a t e 
de fo rmula r nuevos planes de 
e n s e ñ a n z a o de aplicarlos en cua l 
quier i n s t i t u c i ó n . | 

Dada la trascendencia comisio-
nante del hogar en l a g é n e s i s de 
las actitudes y h á b i t o s funda
mentales, que t a n decisivamente 
in f luyen en la conducta u l t e r io r 
de los individuos se declaraj que 
debe intensificarse l a po l í t i c a de 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas para 
que cada f a m i l i a cuente con la 
que en jus t ic ia le corresponde y . 
fac i l i t ando l a convivencia, l a ne- | 
cesidad de reposo y ais lamiento y i 
é l no rma l desarrollo ps ico lóg ico i 
de los n i ñ o s ; se, considera de 
m á x i m o i n t e r é s el estable c imien - ! 
t o en todo centro of ic ia l o p r i 
vado de e n s e ñ a n z a de Consejos de 
padres de alumnos que puedan 
cooperar en aquellas tareas pe
dagóg i ca s de trascendencia f a -
m i í i a r . ';La 4<C»fltüeder0,ción Ca
tó l i ca de Padres de F a m i l i a " , 
con veint iocho a ñ o s de existencia 
merece el reconocimiento y g ra 
t i t u d del I Congreso de la F a m i 
l i a E s p a ñ o l a . Hay que tender a 
r e t r i b u i r el t rabajo del padre de 
modo suficiente para e l soste
n imien to de l a f a m i l i a , evi tando 
a s í que l a madre se vea obl iga
da a t r aba ja r fuera de casa. 

Se debe favorecer la difusión de 
buenas*- lecturas en el ámbi to fami
liar, mediante la edición económi
ca de obras adecuadas y prés tamo 
de libros por bibliotecas circulantes. 
Hay que ilustrar a los padres sobre 
el daño que pueden causar a sus 
hijos si, guiados por un falso orgu
llo, les fuerzan a conseguir prema
turamente un nivel de inst rucción 
superior al normal de su edad. Pa
ra impulsar la educación familiar 
en un sentido congruente con las ' 
conquistas de la Sociología y Peda
gogía actuales debe precederse a la 
organización de cursos donde soció
logos, psicólogos, sacerdotes y mé
dicos y pedagbgos pongan las ba
ses de una pedagogía familiar; a l ! 
par tradicional y moderna. Deberá 

estudiarse la forma de que los pa-' 
dres puedan obtener de los Cen- i 
tros superiores la información sobre ; 
la marcha • escolar de ios hijos.. Se 
declara que la co-educáción prima- ' 
rio ha de proporcionar la base cul- ' 
tural y moral indispensabíe a todos 
los españoles y merece la máxima 
atención por parte de la familia y 
del Estado. Los problemas del Ma
gisterio /español, su situación eco
nómica y social, dedicación y apti-
Ntud, se consideran pertinente^ en las 
tareas de educación popular. Se ve 
con satisfacción la política del E s 
tado en orden a ía construcción de 
escuelas, su emplazamiento adecúa- í 
do, su aspecto atrayente y sentido | 
íuncional, y pide que se activen los ; 
planes y proyectos en tal sentido. 1 

probables en materia económica, 
que desvirtúen la conciencia social, 
favoreciendo un afán desmedido de 
lucro. 

Los infractores de normas sobre 
entrada de menores en espectácu
los no tolerados y empresarios y 
propietarios de salas públicas que 
permitan inmoralidades y no cuiden 
la moralidad (en dichos locales, de
ben ser severa y ejemplarmente 
castigados. Igualmente, no debe 
permitirse l a asistencia de menores 
a espectáculos que, aun siendo to
lerados, tienen lugar en las horas 
hábiles de ía jornada escolar. 

Se encomienda e l estudio de 
una nueva c las i f icac ión do las 
pe l í cu la s , extendiendo la p r o h i 
b ic ión de las correspondientes 

Examina también los problemas re- hasta los dieciocho a ñ o s . 
-f í i t ' í i n ^ - o c o l o ¿i r l u n c í tf-ti/k-rk 4'i t̂ - í yi <» ' IT1,-, -»-» C ̂  «, ^. f, -. ^ , • --J-, ~ —. ferentes a la educación física y a : 
las enseñanzas media, universitaria: 
y técnica, así cpmo dedica especial • 
atención a la protección escolar pa- ¡ 
ra nú atÉmento progresivo del n ú - | 
mero de álumnos matriculados en! 
los Centros docentes de grado me-1 
dio y superior, elevación del nivel: 
de vida y necesidad urgente de mo-1 
vilizar y rescatar para el progreso 
del país a todos los talentos natu- : 
rales faltos de medios. Y en caun-j 
to a tasas y libros de texto pide,1 
de acuerdo con el principio de 'pro-! 
tección escolar, que la ayuda sea 
inversamente proporcional a la ca
pacidad económica del alumno y se 
sugiere, a vía de ejemplo, la si- : 
guíente división: a) matrícula ple
na; b), media matricida; c), un ter-| 
ció de matrícula y d) exención to
tal. Y pide,' también, que el Esta
do debe ayudar a los alumnos en la 
adquisición de libros de texto. 

L a Comisión cuarta que ayer de
dicó una reunión a la información 

Es preciso censurar y clasifi
car í . eve ra inen te , en lo que res-1 
pecta a l a tolerancia paya 
e x h i b i c i ó n a mencres, de las pe i 
l í en l a s cuyo argumento cohEl'n- 1 
ga v i d e n c i a , uso fáci l de armas 
o comis ión de delitos. j 

E l Estado y las cntidatles so-! 
c ia iés deJien est imular , por los 
medios a su alcance, l a produc
c ión de p e l í c u l a s que concedan 
t i m á x i m e relieve a las v i r tudes 
familiares, asimismo deben con- j 
t r i b u i r a la c r e a c i ó n y subsis
tencia de cine clubs infanti les. | 

Debe prohibirse toda ciase de : 
p icpaganda c i n e m a t o g r á f i c a ba- j 
sada en escenas morbosas ry ver- ! 
t ida t an to en "traDers" 'como en I 
carteles que despiertan u n in te- ¡ 
r é s malsano. 

H a de fomentarse la p r á c t i c a ' 
del deporte en adolescentesi y i 

j ó v e n e s , cOino elemento indiscu- í 
| t ib ié para la f o r m a c i ó n i n t e g r a l , 

del1 hombre. i 
del /estado de la moralidad en elj Debe cerrarse, s in emíbargoi, 
país,-continuó hoy el estudio de Jos toda idea mater ia l i s ta y pagana 
cuatro capítulos que serán funda-"i de CllltO a l cuerpo. 
mentó de la ponencia: hechos y co-¡ m h c n revjsarse las normas d i r -
rnentfs de opimon que atentan a tadas pa ra l a aper tu ra y funcio-
la moralidad familiar; l e g i s l a c i ó n ^ , na miento de centros de diver-
moralidad fami l iar ; economía s ión 
y moralidad familiar; diversiones y r ¡ J 
moralidad famiiiar.-cifra. | E l considerable vo lumen de 
«i-A F A M I L I A Y L A MORALIDAD f ^ o r e s existentes en hogares 

PUBUÍb^» i eiPanoi€s, y cifrado en zonas u r -
Madrid.-LA Comisión I V del Con- ^nas en u n 98 por Cielito, de-

ieoi i ü fltiii Jila m 
Expediente 51-18/1958 

E l d í a Zl de Febrero, a las U) horas, t e n d r á lugar en la Jefatura 
de esta R e g i ó n Aérea (Paseo de Zor r i l l a , 68) l a Jun ta para l a adqui
sición de 15.0(K) kgs. de c a r b ó n m i n e r a l de cocinas para el I n s t i t u t o 
de Farmacia de Burgos. 

E l precio m á x i m o s e r á de una peseta k i lo . 
Los pliegos de condiciones e s t á n expuestos en esta Jefatura. 
E l impor t e de este anuncio s e r á de cuenta del adjudicatar io . 
Val ladol id . 16 de Febrero de í m 

¡vi ¥¡e<";i:r í aTio ií«? ia J i í u t a , 
B E R N A B i í O REDONDO DE FRUTOS 

greso de la Familia española, que 
preside el Patriarca de las Indias 
Occidentales, Dr. D. Leopoldo Eijo 
Garay, ha terminado hoy su labor 
y ha emitido el dícta-nen acerca de 
la ponencia sobre «La Familia y la 
moralidad pública». „ 

Formula, entre otras, las siguien
tes recomendaciones: Ante la fre
cuencia en las diferentes;, clases so
ciales del conoéimiento y uso de 
procedimientos anticonceptivos, se 
considera, necesario intensificar la 
vigilancia y fa formación moral, 
preferentemente en la fase prema-
trimoninJ. 

Los movimientos migratorios y las 
consecuencias ocasionadas por los 
desplazamientos de los jóvenes a la 
ciudad requieren un detenido estu
dio y que se adopten las medidas 
oportunas. 

E l estrato profesional que agru
pa a medio millón de jóvenes sir
vientas, precisa instituciones de 
protección y perfeccionamiento. 

Deben gravarse las penas de los 
delitos contra la honestidad y apli
carse con más severidad. 

Se estima conveniente la crea
ción de brigadas encargadas de la 
policía de costumbres, integradas 
por personas dotadas dé una espe
cífica formación moral. 

Para la efectividad de las nue
vas disposiciones abolicionistas de 
la prostitución es indispensable la 
adaptación del Código Penal, a la 
modalidad abolicionista, definiendo a 
tal fin las adecuadas figuras del de
lito. 

Medidas que lleven al cierre de las 
casas de tolerancia encubiertas y el 
ordenamiento de ía reeducación de 
fas mujeres caídas, formando para 
ello número suficiente de reeduca
das aptas para tan delicada misión 

Deben restringirse las construc
ciones suntuosas en contradicción 
con las condiciones económicas de 
los españoles. 

Considera necesaria la creación de 
condiciones 1 económicas suficientes 
pfiira, que li» mujer eivsada no se 
ívmi¿aáa. i \ i (rabííjo ruera del bojgftñ 

.Castigo ejemplar de los hechos re-

el Congreso mañanar a las cinco 
de la tarde.—Cifra. 
S E S I O N P I E N A M A 

. Madrid. — E l primer Pleno del 
«Congreso de la Fámilia Española» 
se ha reunido esta tarde en el Sa
lón de sesiones del Consejo nacio
nal. Más de seiscientos asisténtes 
votaron en torno al proyecto de re
solución que la Comisión primera 
sometió a su aprobación. 

L a ponencia primera: «La Fami
lia en la doctrina del Movimiento», 
fue defendida por don Víctor Fer
nández González, relator de la Co
misión. 

Presentaron enmiendas los seño
res Fernández de Jai Moral y Mo-
yano, que fueron consideradas por 
los asistentes que, finalmente lle
garon a la aprobación total del tex
to que había sido presentado por Va 
Comisión. 

E l presidente suspende por diez 
minutos la sesión a las diez menos 
veinte. ; . 

A las siete' menos diez se reanu
da la sesión. Después se aprobaron 
asimismo dos capítulos del proyec
to de "resolución de la I I I Comisión 
acerca del tema «Familia y educa
ción», «Consideraciones generales» y 
«Presencia de la Familia en la edu
cación». 

E l presidente, señor Fra^ga, diri
gió unas palabras de gratitud a la 
labor de los congresistas y les con-
otra reunión plenaria en la que se 
estudiarán los dictámenes que res
tan. 

" A la sesión plenaria asistieron re-
présentEintes del Departamento ale
mán de la Familia: Secretariado 
General de Acción Católica suiza; 
Secretariado General de la Acción 
Católica italiana; >ÍÍni,sterio de Sa
nidad y Familia, de Bélgica; de la 
Enseñanza Media, de Francia, y el ' 
Doctor Pinto Coelho, profesor de la 
Lniversidad de Lisboa. 

Después de las ocho de la noche; 
los congresistas se trasladaron a la 
Delegación nacional vde Sindicatos, 
donde fueron obsequiados con mía 
recepción.—Cifra. 

E n la isla Mociel , al Sur de 
Buenos Aires, varios miles de per
sonas, v ic t imas de las inundacio
nes, han sido evacuadas de los 
tejados de sus casas. L a m a y o r í a 
de la isla estaba bajo el agua, ya 
que el n ive l del r io estaba dos 
metros por encima de lo n o r m a l . 

E n Yilmes, el r í o e s t á tres me
tros m á s al to de lo no rma l , y 
Üps habitantes cercanos al r í o 
h a n debido ser llevados a edificios 
p ú b l i c o s del in te r io r del pa í s . 

E l d is t r i to de Boca parece Ve-
necia, con sus calles completa-1 
mente conquistadas por las aguas ¡ 
desbordadas. • 

E n San- Fernando, el r i o sube 
tres metros cincuenta y cinco 
•cen t íme t ros por encima de su 
rüvel n o r m a l y ha cortado el 
servicio de! fer rocar r i l e l éc t r i co 
de Buenos Aires a Tigre . 

E n Vicenite López , l a pol ic ía ha 
tenido que sacar los prisioneros 
d é las celdas y l levarlos a F l o r i 
da. Numerosas casas, almacenes, 
restaurantes y salas do fiestas, 
h a n sido'evacuadas a toda prisa, 
pr isa—Ere. 
L A S I T U A C I O N ES G R A V E 

Buenos Aires—Las aguas a l 
canzan una a l tura de tres me
tros v e i n t i d ó s ce i l t íme t ro s , supe
r i o r a l a no rmal , en toda la cos 
t a del r í o de la Pla ta L a franja 
inundada tiiane, aproximadamen
te de ancho y la s i t u a c i ó n es gra
ve en las localidades de Berisso, 
San Fernando y Tigre M á s de u n 
m i l i a r de familias h a n sido eva
cuadas de la isla de Mac ia , que 
fue cubier ta por las aguas. 

S I E T E M A R I N O S M U E R E N 
I N T O S I C A D O S 
Por t Saind.—Ha muer to into

xicados sicie marineros del buque 
cisterna noruego ' :Br i t amse f ' 
por haber bebido l í q u i d o emplea
do en l a l impieza de refrigerado
res. Dieciocho marineros m á s de 
los 45 que c o m p o n í a n la t r i p u l a 
c i ó n , m e j o r a n en el hbspital do 
I s m t i l i a . E l "Br i t amse r " se dc-

i t uvo en el lago Timseh para des
embarcar a íes enfermos.—Efe. 

' C I N C O P E S C A D O R E S L I S B O E 
T A S P E R E C E N A H O G A D O S 
Porto.—Cinco pescadores h a n 

. perecido ahogados a l chocar dos 
botes en, la ba r r a del r í o Duero, 
otros_ dos_ lograron salvarse ana-
do. ü l choque fue producido por 
el fuerte oleaje.—Efe. 
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be ser aprovechado con mayor 
in tens idad para la d i v u l g a c i ó n 
de doctr inas y verdades que fo-
metnen íá m c r á l i d a d fami l i a r . Se 
hace necesario, por o t ra parte, 
e l establecimiento de programas 
r a d i o f ó n i c o s y horarios ade
cuados a los diferentes grupos de 
oyentes. 

En t rance de a d q u i r i r l a tele
v i s ión , u ñ a g r a n d i fus ión en 
nuestra Pa t r i a , yv teniendo en 

cuenta la superior inf luencia de 
s\is i m á g e n e s para l a f i i a c ión de 
ideas y o r i e n t a c i ó n de la v o l u n 
tad, especialinents en menta l i 
dades infanti les '.e no preparadas, 
se icquiere una o r d e n a c i ó n adic-
tua.da en programa y horarios. 
A este respecto, resulta indispen-
sabte la c o l a b o r a c i ó n de los pa
dres dent ro del hogar. 

E n cuanto a medios de d i l u -
s ión , se aboga por la ed ic ión d é 
l ibros y publicaciones asequi
bles a ampl ias zonas de pobla
c ión e incrementando la crea
c ión de bibliotecas populares, 
exigi r e l cumpl imien to de l a le
g i s l ac ión sobre ed i c ión y p u b l i 
c a c i ó n de Prensa i n f a n t i l ; esti
mula r la c r e a c i ó n y ed ic ión de 
l ibros infant i les y para adoles-1 
centes a precios asequibles; que 
las revistas infanti les r e ú n a n las 
condiciones especiales que re
quiere el p ú b l i c o a. que v a n desti
nadas y desterrar dé l á m b i t o na
c iona l todas las publicaciones 
p e r n e g r á f i c a s , t an to ?n l ibros, fo
lletos y revistas, como de carte
les y anuncios, v ig i lando de mo
do espacial los puestos ambulan
tes. 

Es preciso f o r m a r una concien
cia colectiva en mater ia de mo
r a l p ú b l i c a , y pa ra el lo b i en pu 
diera servir de eficaz o r i e n t a c i ó n 
las "Normas de decencia cr is t ia
n a " publicadas por la C o m i s i ó n 
Episcopal d é Or todox ia y M o r a 
l i d a d y las directrices de las Aso
ciaciones C a t ó l i c a s de Padres de 
Fami l i a . 

íi'Mir díCÍaUlfc-ii $6Í'(Í vuilsldtriü 
do por él Pleno que celebrara 
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F E R R E T E R Í A 

VENTAS C O N T A D O 
Y PLAZOS 

Cartas al DIARIO 
Señor Director de D I A R I O D E 

BURGOS. 
Muy respetado señor: Mucho le 

agradeceré dé cabida en el perió
dico que tan dignamente dirige a las 
siguientes líneas; • 

Con e-1 pretexto de un-- socavón 
sobre el cauce de un molino de 
Huelgas, cerca de la carretei'a pe
ro sin . que tenga que ver nada cop 
el firme de dicha vía que no ofrece 
n ingún peligro, so suspendió hace • 
mucho tiempo el paso del autobús | 
de servicio público por Huelgas. I 

Posteriormente, desde hace quin-1 
ce días se interrumpió el paso del | 
au tobús por La Castellana, para j 
abrir una zanja en la carretera que 
da acceso al Hospital Mil i tar . 
Pues bléh, en vez de - hacer 
el servicio por Huelgas mientras 
durasén esas obras se. nos ha pr i 
vado totalmente de todo servicio 
cercano de autobús. 

Ahoi'a yo pregunto. ¿ E s posible 
que las obras de la zanja en la ca
rretera se prolonguen día tras d ía? 

Hay derecho a 'dejar sin servicio 
de autobús a La Castellana, Clíni
ca del Carmen, Cuartel de Sanidad, 
Hospital Mil i tar y barrio de Huel
gas con su Real Monasterio, uno 
de los centros turísticos, . históricos 
y ar t ís t icos m á s importantes de Es
p a ñ a ? 

Anticipadas gracias Sr. Director. 
F , B . 

D e A r t e 
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J Bill» Mil 
Para debido conocimiento y 

c o n s t á n c i a , se hace p ú b l i c o que 
las dos conferencias que bajo el 
pa t roc in io de esta Academia, pro-, 
nunc i a r á> hoy, viernes y m a ñ a n a , 
s á b a d o , ol i lustre b ió logo doctor 
d u n Faust ino C o r d ó n , t e n d r á n 
lugar, en el s a l ó n de ifeirack. Üe 
la Excma D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . 

tosonca 
de Rafael • Arribas 
í l a f a e l Ar r ibas es u n art ista 

h ú r g a l e s que expone sus obras 
en la Sala dé A r t e del Teat r • 
P r i n c i p a l —anter iormente l o hizo 
en el Hogar de E d u c a c i ó n y Des
canso— por donde u n numeroso 
p ú b l i c o destila diar iamente, con
templando los cuadros colgados. 

E l p ropio autor ca lc ica a sus 
obras de " P i n t u r a filosófica- ' ; s in 
duda porque son ideas, conceptos 
y / f an tas ías lo ^que ha plasmado 
p i c t ó r i c a m e n t e . ' H a y , a d e m á s , va
r ias realizaciones al ó leo , sobro 
papel, recogiendo motivos p a i 
sa j í s t i cos . L o m á s s ingu la r ' está^ 
s in duda, en lo que p u d i é r a m o s 
l l amar arto " f i g u r a t i v o " con ei 
que Rafael Arr ibas represen
t a su peculiar modo de conce
b i r y dar cuerpo y fo rma • a 
lo que no tiene tal . Innecesario 
s e r á agi íegar que, por esa r a z ó n , 
los cuadros son pcrs($nal ís imco. 
V tampoco h a r á fal ta decir q u j 
en esta "p r imara salida" del ex
positor, a m á s Vio abundancia cu 
su m a n i f e s t a c i ó n hay m í a valen
t í a m u y pocp c o m ú n . 

Ü a pa r t i cu la r idad en l o s temas 
de las obras de Rafael A r r i b a s 
es, seguramente, poderoso m o t i 
vo ¡de a t r a c c i ó n para las personas 
que desfilan por la expos i c ión . 
Xástu, según nuestras tafetlpia^ 
jK-vuianfeííera abierta liastfl r i p r o -
x í m o d í a 28. 

Hay que ser 
consecuentes 

Sobre un comentario del 

«Ihe limes» londinense 

Londres. — El diario inde
pendiente "Times", comen
t ando el reciente acuerdo de 
Z u r i c h entre Grecia y T u r 
q u í a acerca del problema de 
Chipre, se expresa en los s i 
guientes t é r m i n o s : 

"Se le pide fa Ing la t e r ra ) 
abandonar una isla, una co
lonia , pero ins is t i r en guar
dar u n a colonia en Europa 
mien t ras que se h a n cedido 
g ran n ú m e r o en otras par 
tes del Mundo menos c i v i 
lizadas que Chipre, cons t i tu 
ye una a n o m a l í a patente." 

Esta a p r e c i a c i ó n del pres
tigioso pe r iód i co londinense 
es aplicable evid'entemeante, 
no só lo a l caso de Chipre ' 
sino t a m b i é n a l de otro, l u 
gar geográf ico mucho m á s 
p r ó x i m o al mer id iano de 
Greenwich y que consti tuye 
una l laga abier ta en la p r o 
p i a Europa cont inen ta l y en 
el t e r r i t o r i o de una n a c i ó n 
que mant iene amistosas re 
laciones con la G r a n Bre ta 
ñ a . — Efe. 

Contrabandistas de 
café condenados 
Lugo.— E l ' .Tt ibunal de contra

bando y d e f r a u d a c i ó n de Lugo, 
presidido -por el delegado de Ha
cienda, y tras varias horas de 
ju ic io , ha condenado a J o s é L á 
m e l a Cer ro , a la m u l t a de pese
tas 1.312.000 y a A r g i m i r o Lamas 
iMatejlo* como c ó m p l i c e de ' un 
cont rabando de café, a la mu l t a 
de 507.000 pesetas, con incauta
c i ó n de toda '|a m e r c a n c í a y -del < 
c a m i ó n , valorado é n cerca de un 
m i l l ó n de pesetas. E l conductor 
del v e h í c u l o ha sido absuelto. 

Este cont rabando fue descu
b ie r to porque el c a m i ó n que lo 
t ranspor taba se estrello cont ra 
una casa, d e s p a r r a m á n d o s e la 
m e r c a n c í a y resul tando her ido 
grave el chófer^ y con. lesiones le-
ve§ sus a c o m p a ñ a n t e s , J o s é L á 
mela y A r g i m i r o Lamas. E l car
gamento del c a m i ó n era~ de ha
r i n a de pescado, pero cuando la 
P o l i c í a A r m a d a h a c í a guardia 
durante l a noche en t o n t o del 
v e h í c u l o vió; a la luz de sus l i n 
ternas, que h a b í a bastante café 
entre l a ha r ina . A I d í a siguiente 
se hizo u n reconocimiento de la 
m e r c a n c í a , y pudo observarse 
c o n t e n í a , ' a d e m á s de la h a r i n a 
de. pescado, cerca de c u a t r o . m i l 
k i l o s de café. < l i f r a . 

Mí ̂  ^ ^ ^ ÍK a? SíS M 

Antorízs el Merno 
mhm@ la resperíari 
d e l o s c a s i n o s d e j u e g o 

1 : 

P e r o s e exige c a r n e t d é 

i d e n t i d a d a los j u g a d o r e s 

L a Habana.—Ha sido autoriza
da la reaper tura do, los casin -s 
do juego en Cuba a p a r t i r de" 
hoy, pero no so sabe c u á n t o s es
t a r á n dispuestos y preparados 
pa ra á b H r inmediatamente. 

vEl juego, s i n embargo, s e r á per
m i t i d o solamente a los ext ranje
ros y a los cubanos q ü e paguen 
impuestos, m á x i m o s , para lo cuat 
se les p r o v e e r á de unos carnets de 
ident idad especiales—Efe. 

Madrid .—Esta m a ñ a n a la es
posa do S u Excelencia el Jefe de-
Estado, r e c i b i ó a l novi l le ro J o s é 
D í a z " E l T rueno" que le hizo en
trega de los donativos recogidos, 
.durante el viajo a pie/que ha he
cho desde Pamplona a Ribadc-
lago en u n i ó n del t a m b i é n n o v i 
l l e ro Santiago Dosantos-. Estos-
"donativos van destinados a ips 
damnificados de Ribadelago. 

L I G E R A M E J O R I A E N E L ES
T A D O D E " E L P I N T O " 
Barcolona.—El novi l le ro "Pin

t o " ha experimentado una lige
r a m e j o r í a , habiendo sido auto
r izado a t o m a r algunos a l imen
tos isoliclos.—Ciffa. 

Ei escílíor SaroyaB 
abandona E£. DD. 

A f in de r e u n i r e l d inero que 

ie r e c l a m a el f i s co 

Nueva Y o r k . — E l c é l e b r e escri
tor W i l l i a m S a r o y a n j i a declara
do que abandona los astados U n i 
dos " q u i z á s para siempre", o por 
l o menos pa ra todo el t iempo ne
cesario para poder r eun i r todo e 
dinero que le reclama el fisco: 
60.000 dolares. 

Saroyan se dir ige hacia Yugos
l av ia donde h a r á una pe l ícu já 
t i t u l ada " Y a , Yugoslavia" , pero 
s in . abandonar su c i u d a d a n í a 
amer icana y con el f i rme propo
s i t o do " r eun i r alguna voz" todo 
el d inero que debe ^al Estado y 
"otros acreedores". 

Saroyan, que cuenta actual
mente c incuenta a ñ o s , es el autor 
de " L a comedia humana"* ' E» 
t i empo de nuestra v ida" , " E l pue 
blo hermoso", a d e m á s de muchas 
ü i m í , y l ia sido galardonad* c*u 
.ei p r emio Pulitzer.—Efe. 
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B u r a o s 

va a ser 
Sociali ios jociaies 

H a n q u e d a d o d e s i g n a d o s l o s e q n í p o s 
" A " y " p r o m e s a s " d e f ú t b o l 

Se enfrentarán al italiano el 25 de febrero y 1 de Marzo 
Madrid.—La Real. Federación 

Española de Fútbol, aprobó ano-, 
che la relación de jugadores pre-1 
sentada por el seleccionador na-' 
cional señor Meana, para formar 
ios equipos nacionales A y "pro-', 
mesas", que se enfrentarán a las 
selecciones nacionales de Itaiiaj 
el día 28 del actual y el día 1 do 
Marzo, en Roma y Madrid, res-
pectivamente. 

Los jugadores, seleccionados,' 
son los siguientes: 

Porteros: Alonso (Real Ma-
idrid) y Carmelo (Atlético de-
Bilbao). 

Defensas: Quincoces (Valen
cia), Santamaría (Real Madrid): 
fíegarra (Bárcelona) y Gracia 
C. F. (Barcelona). 

Medios: Santisteban (Real Ma
drid), Gensana (Barcelona) y Zá-
rrága (Real Madrid). 

Delanteros: Tejada (Barcelo
na), Kubala (Barcelona), Di Sté-
íano (Real Madrid), Suárez (Bár-
celona), Gento (Real Madrid), 
Miguel (Atlético de Madrid) y 
Tercero (Valencia): 

Los . jugadores seleccionados 
para el equipo nacional de "pro
mesas" son los siguientes; 

Porteros: Araquetain (Real 
Sociedad) y Cobo (Sevilla). 

Defensas: Sastre (Español), 
Bártolí (Español), Irulegui (Real 
Sociedad) y Pachín (Osasuna). 

Medios: Isidro (Betis) RiviHa 
(Átlctico de Madrid) y Ruiz (Real] 
Madrid). 

Delanteros: Herrera (Real Ma-1 
drid), Biempica (Real Gijon), 
Peiró (Atlético de Madrid) Del 

[Español), 
Bilbao) y 

Sol (Betis), Camps 
Aguirre (Atlética de 
José Luis (Zaragoza). 

El equipo "A" viajará a Roma 
por vía aérea ei jueves día ^ d e i 
corriente, saliendo de Madrid a 
las-11,15 para llegar a la capital-
italiana a las 14,25 boras. Se hos
pedará en el Hotel de la Ville 
Vía Sistina 69. El equipo, salvo 
los jugadores del Real MadricL 
quo seguirá viajo a Viena, regre
sará a Madrid el domingo dia 1 
de Marzo a las' 19-'20. 

El partido de Roma comenzará 
a lás tres y media dé la tarde y 
será arbitrado por los austríacos 
señores Seiplet, Grill y Kainer. 

En las condiciones convenidas 
con la Federación Italiana para 
este partido figura la posibilidad 
de sustituir al portero durante 
todo el encuentro y otro jugador 
más hasta el comienzo del se
gundo tiempo. 

La delegación oficial española 
estará presidida por el doctor don 
Alfonso de la Fuente Chaos y al 
frente del equipo figurará el se
leccionador nacional don Manuel 
Meana, desplazándose asimisnlo 
el miembro del comité técnico 
doctor GabHondo. 

El equipo de "promesas" so 
concentrará en Madrid el viernes 
día 27 del corriente en un hotql 
do la capital. Quedará bajo las 
ordenes directaá del comité técni
co, personificado por el miem
bro del mismo, doctor don José 
Luis Costa. ' ' 

El partido comenzará a las cua
tro y media de la tarde x y será 
arbitrado por el Colegiado fran-

n i i i i j m sólo l i ó los 
de la í l t l i I 

Helenio Herrera desmíente unas declaraciones 

cés M. José Berberan auxiliado 
por jueces de línea por los arbi
tros españoles don José Plaza y 
don Benito Novella. 

Los posibles cambios de juga
dores seguirán el mismo sistema 
que para el partido "A". 

La delegación italiana tiene 
anunciada su .llegada el viernes 
día 27 del corriente por vía fé
rrea, a las nueve de la mañana 
y sé alojará en el Hotel Menür.. 
ARBTROS PARA LOS PROXI

MOS PARTIDOS INTERNA
CIONALES 
Madrid.—Ya se conocen los ár-

bitros de fútbol que actuarán en! 
los próximos encuentros ínter-i 
nacionales en que ha de inter
venir los equipos nacionales de 
üspaña.. Son los siguientes :• 

Italia-España en Roma, Spleet 
(Austria). 

üspana-Italia (promesas) en 
Madrid/José Barberán (Francia). 

España-Italia . (juveniles), Al
varo Rodríguez (Portugal). 
so ; ^ ^ ¿ o ; ¿ o a s % 

Cafoiglia ha sido intervenido quirúrgicamente 

R i i O 

Crónica deportiva del viernes 

La Gimnástica 
próximo domingo 

Arandina 
n parfido 

jugara ei 
clave en L son 

Arando, de Duero { D e nuestro, 
corresponsal).—Paso la pesadilla 
idel Salamanca y aunque se lle
vo un punto, la Arandina se por
tó bien, haciendo uno dé sus me -' 
jores encuentros. Los muchachos 
respondieron y . aunque pudieron, 
ganar él encuentro de no haber 
fallado en los remates, el público 
quedó satisfecho de su actuación. 
Si Angel consiguió el empate, en 
cambio falló otras oportunidades 
de alzarse con la victoria. Todo 
esto corrobora nuestras crónicas 
anteriores en las que decíamos 
que hace falta reforzar la delan
tera y parece que ya se han con
vencido de., ello, • puesto que esta 
semana se han estado proband i 
a un delantero centro proceden
te del Rayo Vallecano, pero'-cree-
mos que sin resultado y el caso 
es que urge el fichaje de algún 
jugador, puesto que va a llegar 
el momento de que no ván a po
der alinear a los once: Marasa 
no podrá jugar durante trea par
tidos todavía; es de suponer q[UG 
Saugar sea*, sancionado tambien 
por alguno; Raúl y Felipe se 
irán el próximo mes a cumplir 
el servicio militar; Panlagua está 
de descanso. ¿Cuántos quedan? 

Volviendo al encuentro del pa
sado domingo, diremos que fue 
una lástima la actuación del co
legiado que, por hacerse con tal 
partido, on vista de las brusque
dades que se iniciaron, quiso 
postrarse tan riguroso que se 
xcedió en sus apreciaciones, lle-

Sando a sancionar mecánicamen
te, sin acertar contra quién ha-
oía de ser. No quiso ser casero; 
Pero tampoco quiso perjudicar 
al_ visitante y se estableció a sí 
mismo una serie de compensacic 
íies que convirtieron su arbitra 
3e en lo que se ha llegado a de
cir, "una desorganización muy 
oien organizada". 

En la-jornada pasada también 
se ha dicho que el Cacereño ayu
dó al Juventud ŷ a la Gimnás
tica, al vencer y postergar en 

que traería muchas consecuen
cias: quedaría en buen lugar, ini
ciaría su etapa de sacar puntos 
fuera-, aminorando eí número de 
negativos y se- situaría en un 
puesto más seguro. 

Suponemos que-la alineación 
no sufrirá ninguna VáriaCión res
pecto a la del domingo, salvo la 
sustitución de Saugar por Feli
pe. Tenemos confianza en ías l i 
neas zagueras; la defensa lleva 
una temporada que viene com
portándose; López, en la media, 

.la da mucha'seguridady confian
za, pero no 'confiamos en lá de
lantera que puede'sorprender, no 
lo dudamos, pero nuestro pronós
tico se apoya en la firmeza-de 
los de atrás; por eso no áventu-
ramos una victoria, aunque pu
diera producirse 

El Júpiter ya sabe lo que se 
ventila en "ese partido y es de su
poner que en la Fuentecilla se 
vea- un gran encuentro. Como' 
quiera que son muchos los afi
cionados que quieren 'desplazar
se, so están organizando varias' 
excursiones para acompañar a; | 
equipo. Un refuerzo más con el: 
que contarán los gimnásticos eiíj 
León y que en otras partes les-
ha faltado: las voces de sus se
guidores, de parte de su público,! 
que también influye en el resiili] 
tado de los encuentros y el dé. 
León es clave para la Gimnás
tica. 

J. S. J . 

Hoy comienzan los III cam
peonatos nacionales en 
categoría de Juventudes 
Esta tarde, a las cuatro, dará 

comienzo en el frontón cubierto 
de la Ciudad Deportiva Militar, 
los I H Campeonatos nacionales 
femeninos; de Balonmano,-en Ta 
Categoría de Juventudes. 
. Continuarán mañana, a las 
diez y por la tarde, a las cuatro. 

Los equipos que se. presentan 
son los de Zamora, León' Sala- , 
manca, Falencia (dos), Bilbao y 
Burgos (Aranda de Duero). 

Estos equipos se dividen en dos 
grupos, juganóío todos cont.ra to
dos. Los campeones de los dos; 
jugarán un nuevo partido para, 
calificar ei campeón y sub-cam-
peón. -: 

El campeón de. sector, jugará 
con los campeones de los. otros, 
para'clasificarse el campeón na
cional. 
CAMPEONATOS PROVINCIALES 

PATROCINADOS POR LA CA
JA DE AHORROS MUNICIPAL 
En los úitimois ¡Caimpeonatos' 

de Balonmano, categorías de ma
yores y juventudes, organizados 
por la Delegación provincial de 
Sección Femenina en el mes de' 
Diciembre y patrocinados por la 
Caja de Ahorros Municipal, que
daron clasificados para la fase 
nacional, los equipos de Neila 
(juventudes); Sección Femenina 
de Burgos, (local, capital); y el 
equipio de juventud'es de Dimos d* 
la Picaza. 

La Caja de Ahorros Munici
pal, ha querido continuar ayu
dando a la Sección Femenina,en 
estos Campeonatos y ahora lo 
hace en el desplazamiento de los 
equipos de Neila y de Sección Fe
menina de la capital a San Se
bastián (donde durante los días 
19, 20 y 21, para jugar, partidos 

. correspondientes a los I I I Cam
peonatos nacionales de balonma
no en las mencionadas catego
rías). Y también en el viaje del 
equipo de Olmos d'e la Picaza, que 
en el próximo mes de Marzo, irá a 
Falencia para tomar parte en los 
partidos de balonmano1 que se 
celebrarán en ese sector. 

Madrid. — Esta mañana ha 
continuado en el Patronato d'e 
Apuestas Mutuas Deportivas, el 
escrutinio de las bolsas proce
dentes de Ceuta, que estaban pen
dientes y que col^tenían ¡unos 
sesenta mil, boletos. 

Tras el escrutinio realizado, no 
varía el realizado hasta el día 
de ayer, pues en la saca de Ceu
ta no ha aparecido ningún bo
leto con catorce o trece resulta
dos. 

El résultadq ha sido de dos 
boletos dé catorce aciertos, que 
les corresponde 3.293.984,50 pese
tas a cad'a uno. 

Treinta y seis boletos más apro
ximados, de trece aciertos, a los 
que corresponden 182.999.10 pe
setas, a cada uno.—Alfil. 
JlELENIO HERREHA DESMIEN

TE UNAS DECLARACIONES 
QUE SE LE IMPUTAN 
Barcelona!—Helenio Herrera, en

trenador del Club de Fútbol Bar
celona, ha. desmentido rotundamen
te a un redactor de la agencia «Al-
fol» que hubiera hecho unas de
clamaciones én las que dijera que su 
equipo ganaiya ai del Betis sin ba
jar del autocar, cuando , les corres
pondiera jugar con éL Añadió que 
ésto lo han hecho correr l-os enemi
gos del Barcelona y af i rmó: «Es 
una fase de la lucha, entre el Ma
drid y el Barcelona. E l Madrid se 
jug-aba el t í tulo en el partido del 
pasado domingo. Si me entero quié-
.nes han sido pienso querellarme 
contra ellos». 

E l señor Herrera prosiguió su de
claración diciendo que considera el 
partido con el Betis el m á s difí
cil de los que hoy tiene que dispu-
'tar^ el Barcelona y que en el club 
sevillano tipne muy buenas amigos 
entre los directivos y socios. PoV lo 
mismo -—agregó— no podía haber 
dicho tal inconveniencia para aquel 

D e l e g a d é f i provlacial 
F U Í W 

Se pone en coiiocji^'HtG-áe ios 
delegados de los equipos que par
ticipan en el campeonato juve
nil federado la obligatoriedad que 
tienen "de presentarse hoy, vier
nes, a las ocho de la noche, en 
el domicilio de esta Delegación 
con las documentaciones de sus 
clubs respectivos, para ser éstas 
diligenciadas. 

Partidos para el próximo do-
. mingo: A las 10,30 en La Mllañe

ra: D. San Juan - C. D.NSan Mi
guel. 

Mmm de J m t i É s 

se pipda noe (omie a l i i a i 
M a una M m de Foimati Monal m\mU 
Otros interesantes acuerdos de la Janta de presidentes 

de Secciones Sociales de los Sindicatos 

eónato proyincial 
i través 

COLIMH CASASIIOUAS 

a i,3U y de 4 a 7 
Telefono 1232 

F . U R R A C A 
O C l l l l S T A 

ÍAÍN CALVO I T - T U C V O N O 13n 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

puntos al Astorga" pero hemos de! Ontía coría. - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
añadir que la Arandina a su vez Consulta de 11 a 1,30 y 
ayudó al Cacereño, al frenar al Miranda, 7, 2 
-Salamanca. E l . Cacereño tiene i -
que ventilar su propia^papeleta 
01 próximo domingo en su casa, 
a} recibir a la Cultural, ya que 
el Salamanca se puede decir que 
^íene asegurada la próxima jor-
nada el encuentro, puesto que le 
visitará el colista en El Calvario. 

KEn cuanto al grupo de los de 
abajo, para mayor comprensión, 
et Astorga juega en Valladolid 
con el Europa, un conjunto muy 
oien situado esta temporada, que" 
no se dejará arrebatar ningún 
Punto, a no ser que se repita ia 
sorpresa del Atlético de Bilbao -
Oviedo. 

Más interesantes son los en
cuentros que tiene el Juventud 
J la Arandina: el primero" via;á 
a Falencia y el Atlético de espi 
^apital viene arrastrando' nega-
ivcs; su posición no es muy sa-

rSiactoria en la tabla y es de su
poner que por su voluntad el Ju
ventud no podrá llevarse ningún 
Punto, ya que el Falencia ha de 
/acer lo indecible para no, au
mentar ese lastre y, además, una 

jerrota le supondría descender 
pjgun puesto. El otro encuentro 
pesante es el que .ha de ven-
uar ja Arandina en León, fren 

¿ y j ;iupiie^ jo rnerios q t 0 . m * r . 
cati r nuesu'o equipo es res-

t t ó n ^ e l r . p u n t P due perdió, en 
^fanüd. Con eso:.bastaba,, ouesto 

G . S A B O R I D O 
MEDICO DENTISTA 

Diplomado del Hospital Militar 
Consulta: De 4 a 7 

Vitoria, 29, 4.° derecha 

J O S E C A R 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, 3.8 — Teléfono 3591 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 19'12 

C . V I G A L O h D O E H P A S T I 
G A R G - A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16. — T e l é f o n o 509% 

F e d e r i c o G c r s c o n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.9 d c h a : - T e l . 2432 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz 12, l.? - Teléfono 1532 

BENIGNO ANDR1DE LOIA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl.. de Calvo Sotelo, 9. Te!. 5545 

J L G o m é i s L ó p e z 

He S e í s c f e c f o s 
TR AÜM'ATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz - Teléfono 54.S4 

San 

DeZ Hospi ta l M i l i t a r 
C O R A Z O N = P U L M O N 
Cosme, 2. — Teléfono 5590 

í L ÉI i m M 
Ootíanita: 2Dn la Clínica de Ban ¿foaft 
do Dios, martes y sábado», de 11 a L 

El próximo domingo, a ías doce, 
en, La Quinta, t end rá ,lugar el cam
peonato provincial de Campo a Tra
vés, organizado por la Delegación 
de Juventudes. 

Par t i c iparán , junto a los equipos 
de la capital los vencedores de las, 
distintas pTuebas comarcales,' por 
lo que el número de atletas será 
muy crecido y la prueba muy re
ñida. 

A l mismo tiempo se celebrará la 
prueba escolar valedera para la cla
sificación provincial de los X I Jue
gos Nacionales Escolares. 

De ambas se obtendrán los nueve 
atletas que representen el próximo 
día 15 de Marzo a nuestra pirovin-
cia, en el campeon,ato nacional que 
se celebrará en Madrid. 
PRUEBA INFANTIL 

Asimismo -y a ,las once y jnedia 
del domingo, se d a r á ia salida en 
ei Velódromo del Club Óiclista para 
la prueba de Campo a Través, or
ganizada por la Delegación de Ju
ventudes para niños que, siendo 
mayores de once años, no cumplan 
15 o m á s antes del 1 de Enero de 
1960. La distancia a recorrer será 
de 2.500 metros. 

H a b r á premios individuales y por 
equipos. 

Las inscripciones deberán reali
zarse en la Delegación provincial 
(Santander n ú m . 2) antes de las dos 
de l'a tarde de -mañana. 

^ Mí ^ ^ ^ »Í ̂  ^ *r. sí\ srh 7l\ *t . * l \ Vi\ 7R *S\ /ts Sí\ SV. si\ rr. as 

L a p r ó x i m a j o r n a d a 
de l c a m p e o n a t o de 
p e l o t a a f i c i o n a d o 

Madrid. — El domingo próxi
mo se disputará la V jornada del 
campeonato nacional de Pelota, 
para aficionados, que comprende 
los siguientés pártidos: 

En Pamplona: Navarra contra 
Guipúzcoa, en las modalidades a 
mano y pala corta. 

En Madrid: Castilla - Burgos 
(mano y pala corta)» 
i En Bilbao: Vizcaya-Rioja (ma
no y pala corta). 

En Vitoria: Alava Cafaluña 
(mano y pafa corta). 

En Barcelona : Cataluña - Cas
tilla (pala y cesta puntal). 

Kn San Sébaatiá'u*.- CKilpúzcocir 
Navarra (pala). ( 

En Bürgos: Burgos - Vizcaya 
- (cesta punta). — Alfil. ' 

equipo, que le merece tódos los 
respetos. 
SE INSISTE EN EL NOMBRE 

DE SAMITIER COMO SE
CRETARIO DEL ATLETICO 
DE MADRID 
Madrid.—Se insiste nuevamen

te en les: medios deportivos en el 
nombramiento de José Samitier, 
como secretario técnico del Atlé
tico de Madrid y se afirma que 
su contrato está a, punto de ser 
firmado.—Alfil. 
CARNIGLIA OPERADO 

Madrid—Luis Antonio Carni-
gia, entrenador del Real Madrid, 
ha sido trasladado de su domici
lio al Sanatorio de Nuestra Se
ñora del Rosario, donde en .a 
mañana de hoy, le ha sido prac
ticada un sondeo para tratar d^ 
extirparle la- piedra, que ha dado 
lugar al cólico nefrítico que tuvo 
hace dos días. 

Parece ser que después de prac 
ticada está dolorosa operación se 
encuentra en estado satisfactorio. 
^ M£ ̂  SeK 3? ¡£ X 

De pelota 

E i próx imo domiogo 
is sensacionales 

eicseatros de cesta pauta 
Este año no va a descansar el 

F ron tón de ia Deportiva, pues al 
presentarse Burgos en i a modali
dad de punta, casi todos los domin
gos verenios encuentros de pelota, 
con lo que la afición burgalesa se 
halla de enhorabuena. 

EL' próximo corresponde jugar con 
los vizcainos, la gran solera de la 
puntaj de cuyas tierras han sáüdo 
jugadores excepcionales. Esperamos 
que los que el domingo nos visitan 
sean continuadores de esos grandes 
maestros que por todas las lati tu
des del Mundo llevan nuestro juego 
y nuestro apellido a cjunas j a m á s 
alcanzadas. . 

Nuestra pareja será, sin duda. 
Aban do y Araiz seguramente, a no 
ser que Egui se encuentre ya bien, 
ymes está aquejado de' ui&a' ligera, 
indisposición; si para ese día estu
viera en buenas condiciones, él se
rá el encargado de formar pareja 
con Abando y como los dos son ex
celentes jugadores' nos depararán 
'una gr,an jornada. 

A continuación h a b r á un intere
sante encuentro entra cuatro pun-
tistas de Madrid, que voluntaria
mente se han ofrecido a exhibir su 
juego y cl'ase ante la afición burga
lesa. 

Como ven nuestros lectores, no 
pueden ser m á s ;atrayentes los en
cuentros: un partido de Canjipeona-
to y un encuentro amistoso entre 
verdaderos artistas de la pelota cua
les son los Zuluetas I y I I , Gonzá
lez y Del Rey; cuatro grandes pelo
taris que nos depa ra rán una exce
lente actuación'.. Los de mano y pala 
se desplazan a Madrid de donde es
peramos que vuelvan én plan de 
triunfadores, pues han adquirido 
moral y una vez rota la marcha con 
una victoria, estamos • seguros de 
que t r ae rán más . La expedición la 
componen Garbisu y Urcelay en pa
la corta, Zurdo de Quintanar en ma
no individual y Ureta e. Ibáñez por 
párejás . 

'Los partidos da rán comienzo a 
las doce y cuarto de l a ' mañana , 
hora m á s que buena para que con
curran todos los aficionados. Co
mo además h a b r á un servicio de 
autobuses, todo Burgos debe y 
puede acudir el próximo domingo 
al Frontón, donde h a b r á dos magní
ficos encuentros. . N 

CANCHERO 

Sanc ión a l Córdoba 
y al Rayo Vallecano 

Madrid. — El Comité nacional 
d'e Competición de la Real Fede
ración Española de Fútbol, en su 
reunión semanal, ha tomado los 
siguientes acuerdos: . , 

Jugadores (Primera División). 
Suspender por dos partidos ofi
ciales a Joaquín Murillo Pascual 
(Real Zaragoza), por intento de 
agresión a un contrario. 

. Direictivos. — Suspender po r 
un año al delegado de campo del 
Córdoba C. F.-por incumplimien
to de sus deberes. 

Clubs. — Imponer sanción eco
nómica al Córdoba C. F., por el 
comportamiento hostil y agresi 
vo del público que arrojó almo 
Ladillas y pied'ras al terreno de 
juego, alcanzando varias de éstas 
a los jueces de línea, con la agrá 
vante de reincidencia durante la 
actual temporada y advertirle qué 
si vuelven a producirse inciden
tes, será clausurado el, campo 

Imponer sanción multa a la 
A. D. Playo Vallecano, por haber 
sido lanzadas dos - botellas a un 
juez de línea. 

Desde 85.00Q pesetas puede ser 
dueño de un piso a estrenar, con 
tres habitaciones, cocí na-come-
úae y sé r t l é fos IÓÍI IIÍK-IUI. 

áü íiefiístóü je piopoícíoii-ará 
cotaodídad y ahorro. 
Informes;-Calle Emperador, (T 

Presidida por el f, c?el|fegado 
provincial de Sindicatos, don Be
nito Vázquez Feijóo, a quien 
acompañaba el vicesecretario de 
Ordenación Social, señor Jabato, 
ha celebrado su acostumbrada 
reunión mensual la Junta de pre
sidentes de Secciones Sociales de 
los Sindicatos provinciales, asis
tiendo a la misma, juntamente 
con la tatalid'ad de ios que osten
tan los referidos cargos represen
tativos, los secretarios asesoras 
de dichas Secciones. 

El vicesecretario de Ordenación 
Social dió cuenta en primer lu
gar, del plan de desplazamientos 
de los presidentes y vocales So
ciales de los Sindicatos a dife
rentes puntos de -la provincia, 
durante el ejercicio actual, cuyo 
plan ha sido elaborado por la Vi-
cesecretaría teniendo en cuenta 
las características y particulari-
d'ades de los% Centros de trabajo 
existentes en los distintos pueblos 
y comarcas. Tras un ligero cam
bio de impresiones el plan aludi
do fue aprobado por unánimidad. 
COTIZACION DE LOS SEGUROS 

SOCIALES 
Se sometió a estúdio una pro

puesta del presidente de la Sec
ción Social del Sindicato pro
vincial de ia Construcción rela
tiva a determinadas anormalida-
d'es que se vienen observando por 
parte de algunas empresas en el 
cumplimiento de lo legislado en 
materia social y lalboral, ,*nuiy 
particularmente en lo que se re
fiere , a las cotizaciones. por Se
guros Sociales y Montepíos La
borales de sus trabajadores, cu
yas anormalidades y retrasos ori
ginan graves perjuicio^ a los 
mismos. 

Respecto a- este particular se 
acuerda que por la.C. N. S, se 
realicen - las gestiones pertinen
tes, • al objeto de que se eviten 
tales anormalidades exigiéndose 
a las empresas infractoras el más :, 
exacto cumplimiento de lo esta- i 
blecido por la Ley. | 
EXPEDIENTES DÉ INVALIDEZ j 

POR SEGURO DE VEJEZ 
•La Junta volvió sobre el acuer

do adoptado en otra ocasión en] 
relación con el establecimiento de ] 
sistema de mayores garantías en ¡ 
la resolución de los expedientes I 
de invalidez por Seguro, de Ve- i 
jez, acordándose elevar unas pro- ' 
puestas al I . N. P., en las cuales 

• sje sugieren unos procedimientos 
. ínás eficaces en la resolución de: ! 

tales'exnedíentes. 
CREACION DE UN CENTRO DE i 

ESTUDIOS SOCIALES j 
Con el mayor interés fue acó- 1 

gida • una sugerencia relativa a i 
lá creación de un Centro de Es- i 
tudios Sociales dentro -de la Es- I 
cuela Sindical de la G. N. S., don-
cíe los, trabajadores fcuxgalileses ' 
podrán seguir los estudios para 
obtener el título, do graduado | 
social, indicando el señor -Váz- ' 
quez Feijóo las gestiones reali
zadas con tal fin y con el pro
pósito de que dicho Centro co
mience a funcionar en plazo in
mediato. 
ESTABLECIMIENTO DE UNA 

SECCION DE FORMACION 
PROFESIONAL ACELERADA 
Con referencia ai lo tratado en 

el punto anterior, el delegado 
provincial hizo ver la-convenien
cia de activar las gestiones y tra--
mites quo sean necesarios para 
instalar dentro de la mencionada 
Escuela sindical, una sección de 
Formación profesional acelerada, 
de singular interés en los momen
tos actuales. 

,. Sobre estos mismos temas y a 
propuesta del presidente de la 
Sección social del Sindicato de 

la Piel, se acordó solicitar que 
sea ampliada la asistencia de pro
ductores de esta capital y pro
vincia a ia Escuela de Capacita
ción Social del Ministerio de Tra
bajo en Madrid. 
OTROS TEMAS DE INTERES 

A-continuación fueron estudia
dos otros temas de interés social 
y laboral, informándose por el 
vicesecretario,de Ordenación So
cial y por -los letrados asesores 
sobre - cuestiones relativas a au
mento en las pensiones de acci
dentes de trabajo, silicosis, plan 
de seguridad social, y modifica
ciones en algunas reglamentacio
nes, procedimiento laboral, emi
gración de trabajadores al Bra
sil, etc. 

Finalmente el delegado provin
cial señor Vázquez Feijóo, hizo^ 
ver a los representantes de los 
trabajadores burgaleses la impor
tancia y singular transcendencia 
del Consejo Social quo próxima
mente ha de celebrarse en Ma
drid y en el cual ha de partici
par una representación de nues
tros pnoductores. 

El mismo delegado dió éuenta 
de las tareas que se vienen lle
vando a cabo por ía autoridad 
competente para establecer en 
Burgos un super-mercado, el cual 
se espera comience a funcionar 
<en fecha próxima, medida ésta 
que ha de tener notables ventajas 
para los obreros y clases sociales 
de condición modesta. 

Ha la 
nueva l í a ilota r ía 

Nuestro querido amigo y paisano 
don Alejandro González . Calvo, pre
sidente de la «Mesa de Burgos» en 

^ Madrid, nos comunica que después 
de la Junta general celebraba el 29 
de Enero, ha quedado constituida 
i a nueva Junta rectora, de dicha 
entidad en la siguiente forma: 

Presidente, don Alejandro Gonzá
lez Calvo; vicepresidente, don Flo
rencio Bueno Castilla; secretario, 
don Mart ín Mecerreyes Antón; v i 
cesecretario, don Juan José Gonzá-

. íez Vega; tesorero, don Francisco 
Myirtra Arribas; contador, don 
Graciano Canduela Poza; bibliote
cario, don Rafael Angulo Saldaña; 
vocal consiliario"; don Gerardo Pe
ñ a Arnáiz; vocal primero, don Ma
riano Pérez Mañero ; vocal segundo, 
don Valentín T)ieZ González; vocal 
tercero, don Eduardo Valero Gar
cía; vocal cuarto, don Francisco Jo
sé Luis del Va l Arranz; vocal quin
to, don Ignacio del Valí Ontoria; vo
cal representante de la Excma. D i 
putación provincial de Burgos, don 
Patricio Alonso Santaolalla y vo
cales adjuntos, el presidente de la 
Oomisjión provincial, don Teótimo 
Alvarez Martínez, don Higinio Sáiz 
Ñuño y don Fidel Miguel Cuesta. 

Correspondemos gustosos a los 
gentiles ofrecimientos de la nueva 
Junta rectora,- por cuya feliz ges
tión hacemos fervientes votos. , 

F m •fetenes te pwfMte 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLSTOS. 
0.4TALOG03, REVISTAS 

Y LIBROS 
tmeaigtM sn edictós « 

Talleres Gráficos 
" D I A K I O D B BURGOS" 

fil MERCflDO IH NÜEVfl IflMPARfl 
SIMETRICjl PflRfl flUTOlVIOVIt 

m m m 

w éx/srf ¿4 M W f 

R e p r e s e n t a n t e 
Experto vendedor a PLAZOS 
y que esté bien relacionado 

en BURGOS se precisa. 

Magníficas comisiones; 
Fuertes ingresos. 

Inútil solicitudes sin reunir estas condiciones. No se aten
derán solicitudes a quienes no aporten datos de interés. 

Informes solamente por escrito a: 

Sr. P H. San Rairaundof 15,1.° -
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Juifícíci revolucionaría 

m 

La maquina fue 
puede leer como 

un ser humano 
Londres.— En Hayes, lugar 

cercano a esta capital, se ex
hibió ante Jos representantes 
de 'a Prensa, una. nueva má
quina electrónica que pue
de efectuar la lectura de diez 
núl cifras por segundo. Los fá-
bricantes han dicho, entre otras 
cosas, que en su forma magné
tica se presta admirablemente 
para leer las cifras impresas en 
cheques y facturas, asi como pa
ra pasar !a información reco
gida do ellos a una máquina cal
culadora. El registro de pagos 
en rfective puedie controlarse y, 
anotarse automáticamente los 
ciatos pertinentes en un sistema 
central de contabilidad. Esta 
nueva máquina puede leer co
mo un ser humano. El nuevo 
cf spesitive electrónico puede 
alimentar directametne a las 
máquinas computadoras sin ne-
cessldad de emplear tarjetas per
foradas c cinta magnética. 

Ciite^oriiiii l4Bosco" 
Hoy, viemevS. a las siete y me-

tíia, en el Salón de Actos de la 
Caja ĉ e Ahorros del Círculo Ca
tólico de Obreros, y patrocina
do por la Obra Cultural de la í 
citadá entidad, comenzarán los 
actos inaugurales de este Ciner 
Porum,- en la que disertará so
bre el teína 'Actitud positiva del ' 
católico ante ei cine" y presen- 1 
tara el film "La balada de Ber- j 
lin", de R. A. Stemmle, el pres- i 
tigipso investigador y critico ci- 1 
neníatográfico, profesor en el \ 
Instituto de Investigaciones y ¡ 
E s p e riendas Cinematográficas, 
consejero - directivo del Forüm 
•'Bosco'', Rvdo; P. Félix de Lah-
dáburu, S. J. 

El conferenciante aá'mitirá el 
intercambio de impresiones al fi
nal de ia proyección. 

Las invitaciones pueden ser 
recogidas en la Secretaría del 
5. í. P. E., Merced 10, hoy de | 
11 a 2 de la mañana y de 5 a | 
6,/2 de la' tarde,- y a partir de I 
esta hora en taquilla del propio. 
Salón de Actos. 1 

Guisa, Bueyecito, Oro, Yara... 
La lucha ha dejado en estos pue
blos de la provincia de Oriente 
y en otros muchos puebles y ciu
dades de Cuba, trágicos recuerdos 
de muertes, de incendios, de tor
turas y saqueos. Hoy, aquí y allá, 
se abren fosas y se extraen cadá
veres irreconocibles. 

En todas partes se oyen histo
rias semejantes a las que el pe
riodista ha escuchado ya antes: 
"Lo sacaron de casa y nunca más 
lo vimos"; "los mataban por las 
noches..." 

Al Sur de la provincia de Otrien-
te, lo» campesinos recuerdan aún 
la frase arrogante, ''Qué pasa, si 
Sosa pasa", que quedaba como 
una amenaza junto a los bohíos 
ardiendo. 

Algunos de los habitantes de 
estos bohíos fueron llevados a 
declarar como testigos en el jui
cio celebrado, ante 15.000 espec-
tadoress y 400 periodistas extran
jeros, en el Palacio de los Depor
tes de La Habana. El acusado, el 
comandante Jesús Sosa Blanco, 
vestido con traje aziü de presi
diario, con Una "P" de "prisio
nero" en la espalda, álto, de ros
tro cuadrado y pómulos salien
tes, cejas negras y escaso cabe
llo que blanquea en las sienes, 
escuchó los cargos —"incendia
rio, asesino, torturador, ladrón"— 
en un clima cargado de pasión. 

Condenado a muerte, la ejecu
ción se suspendió.' Volverá a ser 
juzgado. "Se presentarán tal nú
mero de pruebas, que nadie en el 
Mundo podrá dudar que la sen
tencia es justa", dijo Fidel Castro, 

Más de 300 personas han sido 
ejecutadas en el curso de las 
cinco últimas semanas en Cuba; 
Ja mayor pajote de ellas en la pro
vincia de Oriente, que es i la que 
más sufrió los horrores de lá 
guerra y de lá violencia. 
OPINIONES 

Las críticas y comentarios for
mulados en el extranjero no han 
hecho sino exaltar los sentimien
tos nacionalistas del pueblo cu
bano y respaldar la justicia re
volucionaria. Un millón de per
sonas —quizás la más grande de 
las concentraciones populares 
realizadas en América— se re
unió en La Habana para rechazar 
las objeciones formuladas en el 
exterior y apoyar la justicia de 
Fidel Castro. 

"Los juicios sumarísimos han 
evitado que las familias de los 
30.000 asesinados durante el ré
gimen de Batista se tomaran la 
justicia por su mano'', opinó un 
abogado. 

"Los juicios han tenido muchos 
defectos de forma, pero los con
denados eran unos vulgares cri
minales", me dijo un funciona
rio de la Embajada argentina. 

"Se han cometido algünos erro
res", escuchéc decir a Fidel Cas
tro, "pero oada vez que vengo 
aquí y recuerdo los horrores que 
cometieron, pienso que hemos si
do benignos". 

"Los yanquis piden que no fu
silemos. Vamos a complacerles; 
ahora, ahorcaremos", aparecía 
escrito en una de las pancartas 
de la concentración popular que 
recibió a Fidel Castro en Man
zanillo. 

Hay mucha pasión en torno a 
las ejecuciones. Los cubanos con
sideran que están siendo objeto 
de una maniobra internacional 
que tiende a desprestigiar su re-

N u e v o s h o g a r e s 

G u t i é r r e z - l R o s t r a 

, -.^ \ .. 

. El lunes último y a las cuatro 
y media de la tarde, contrajeron 
inatrimonial enlacé en la iglesia 
del Purísimo Corazón -d'e María, 
de Madrid, la encantadora seño
rita Mercedes Rostra Gutiérrez 
y don David Gutiérrez Portal, 
gerente de la fábrica de hielo "La 
yiberia", de nuestra ciudad. 

Los novios hicieron su entrada 
en el templo a los acordes de lina 
solemne marcha nupcial. La no
via qüe lucía un precioso vestido 
de encaje "guipouso" y rasq na
tural, penetro del brazo de su pa
dre y padrino don Aurelio Ros
tra Ruiz, mientras que el contra
yente, de etiqueta, lo hizo dando 
el suyo a su madre y madrina do
ña Natalia Portal Alonso. 

Al pie del altar .mayor, donde 
tuvo lugar la ceremonia, recibió 
a los novios el párroco de .la íe-
Ij^resía q,ue bendijo la sagrada 
unión. 

Durante ol solemne'acto entonó 
escogidas' composiciones el cono-

cido barítono húrgales Angel Sa-
gredo. 

Una vez terminada la ceremo
nia se procedió' a cumplimentar 
el requisito civil ante el presiden
te de la Audiencia de Ciudad Real 
don José García Dcuche, que os
tentaba la representación judi
cial. Suscribieron el acta como 
testigos, por parte de la desposa-
aa, don Alfonso González Añón, 
don Juan Rostra Gutiérrez y don 
Jesús García Deuche. Por parto 
del novio finnaron don1 Luciano 
Arribas Briones y don Cipriano 
Santidrián, industriales de Bur
gos, así como doh Julio Portal 
Alonso, representante también én 
nuestra ciudad. 

En la cafetería "La flor de 
Azahar" se sirvió un espléndido 
"lunoh", y el nuevo matrimonio, 
al que deseamos eterna íelicidad, 
emprendió su viaje de luna de 
miel con dirección a Valencia, 
Palma de Mallorca, Barcelona y 
Costa AZAII, para fijar su residen- ; 
cia en Burgos. 

volución. Este enviado especial 
no ha podido encentrar a una so
la persona que afirmara que las 
sentencias eran injustas, qué los 
cargos eran falsos o que no de
bía aplicarse la pena de muerte. | 
LA VOZ DE LA IGLESIA 

En medio de este clima, se ha 
alzado la voz de la Iglesia, en 
una pastoral de Monseñor Pérez 
Serantes, Arzobispo de Santiago, 
diciendo: "Cuba entera, pero muy 
partieUlarmente Oriente, han 
contemplado con espanto el nú
mero ingente de crímenes que, 
impunemente y a sangre fría, se 
han cometido en estos dos últi
mos, años." 

"Miles de hombres, principal
mente jóvenes, hán sido cruel
mente masacrados. Con saña in
sospechada, han sido torturados 
y vilmenté mutilados muchos de 
nuestros jóvenes, por el hecho de 
ser simpatizantes del Movimien
to revolucionario, ignorando que, 
al menos en ciertos ambientes, no 
había uno sólo que ñor lo fuera. 
Las cunetas de nuestras carrete
ras y muchos caminos ofreeie-
ron muchas, veces el espectácu
lo macabro de cadáveres'de nues
tros jóvenes, asesinados y aban
donados. A algunos los sacaron 
de sus casas para llevarlos direc
tamente al lugar del tormento y 
de la muerte." 

"De estos sucesos, poca o nin
guna cuenta se dieron los ciuda
danos del Mundo entero. Quere
mos creer que este silencio se de
bió a la falta de información. 
Son-muchos los que, precisamen
te ahora, se han estremecido al 
tener noticia del fusilamiento de 
algunos de los llamados crimina
les de guerra, presuntos culpables 
de veinte mil muertes eíi Cuba." 

Y la pastoral del Arzobispo de 
Santiago, prosigue: 

"Con todo, quisiéramos que nin
gún hombre fuese condenado a 
la pena capital y, con la Igle
sia, encomiamos la conducta de 
aquel que ha perdonado al ase
sino de su hermano, en virtud del 
mandato de Jesucristo de amar 
a nuestros enemigos." 

"Por eso, animados de estos 
sentimientos cristianos, nos per
mitimos aconsejar al líder má
ximo del Movimiento Revolucio
nario que quiera nimbar su fren
te con la aureola refulgente de 
la clemencia, tratando de ques, re
duzcan cuanto sea posible las 
sanciones y que se mitiguen, 
creando para ello un clima de 
generoso perdón." 

Monseñor Pérez Serantes aña
de: •'' 

"Cúmplenos reconocer quCj si 
en los primeros días del triun
fo, en medio de una serenidad 
y ecuanimidad que muchos no 
esperaban, se impuso abiertamien-
te el espíritu justiciero, el cual 
hubiéramos querido menos seve
ro para bien del mismo Movi
miento Revolucionario, con todo, 
las sanciones penales aquí apli
cadas a los llamados criminales 
de guerra no Superaron ni aún 
igualaron en dureza a. las apli
cadas en otros lugares, en aná
logas circunstancias, por hombres 
altamente responsables, cuales 
eran los jefes supremos o sus/re
presentantes en las naciones que 
s? reputan las más civilizadas del 
Mundo." 

-Las pastoral del Arzobispo de 
Santiago termina; 

"Quisiéramos que sobre ningu-, 
no de los acusados de delitos de 
guerra recayese mayor sanción 
penal que la que sus culpas de
mandan; que éstas sean debida
mente estudiadas y aprobadas 
por tribunales saturados de es
píritu de justicia y de humanos 
sentimientos." 
PUBLICIDAD v 

Los juicios y. las ejecuciones 
han tenido una gran publicidad. 
Los diarios y revistas cubanos 
dedican un amplio espacio y nu
merosas fotografías a los juicios 
que se realizan en diversos lu
gares de la isla, a los crímenes 
cometidos por los acusados y a 
los fusilamientos. 

El juicio del comandante Je
sús Sosa Blanco fue retransmi
tido por la radio y la televisión. 
Los habaneros quedaron impre
sionados por el largo desfile de 
cargos. "No "sabíamos que se hu
bieran cometido tantas atrocida
des", dicen y, algunos de ellos, por 
la frase del condenado, compa
rando el juicio con el circo ro
mano. 

Al darle tan amplia publici
dad, las auitoridades revolucuo-
narias se. proponían responder á 
la campaña internacional. Ter
minado este juicio, el único que 
se ha celebrado en el Palacio de 
los Deportes, Fidel Castro dió una 
nueva orden, prohibiendo que los 
«trí« tuvieran lu^ar en tan mul-
iHudinario recinto, Los posterio

res se han celebrado, en La Ha
bana, en la fortaleza de La Ca-
baña. 

"Soy un convencido partidario 
de la libertad de Prensa —me di
jo—, pero desearía que no se pu
blicaran más fotos y noticiarios 
como algunos que he visto. Soy 
un hombre endurecido por la lu
cha, pero aun a mí me produce 
un impacto el ver en el cine un 
fusilamiento. ¿Qué va a ser del 
futuro de nuestros niños, que ven 
esas cosas?" 

Y añadió: "Le aseguro que lo 
que heñios hecho ha sido deci
dido con pena y dolor. Para na
die son edificantes algunas fo
tos y películas, aun tratándose 
del fusilamiento de criminales, 
porque son criminales." 

"Lo que sucede •—concluyó— es 
que ahora los contrarrevolucio
narios están explotando los sen
timientos humanitarios del pue
blo para criticarnos. No lo hacen 
directamente, poique no pueden, 
porque no tienen razones que es
grimir, y entonces van y publi
can la foto de Sosa Blanco, des
pidiéndose de su esposa y de sus 
dos hijas meílizas... Eso conmue
ve a cualquiera; eso me conmue
ve a mí mismo, al pensar en esas 
niñas, que no tienen la culpa dé 
que su padre fuera un asesino." 
LIBERTAD MAL ENTENDIDA 

Hablé de esto con varios perio
distas cubanos amigos; repetí es
tas palab^.s Fidel Castro y 
les expliqué cómo en todo el 
Mundo, y concretamente en Es
paña, esas fotografías y noticia
rios' habían producido una viva 
reacción, levantando barreras que 
hacen imposible examinar con 
objetividad la revolución cubana. 

"En Estados Unidos, en Fran
cia, en Inglaterra, en los países 
del Mundo, existe le peña capital, 
pero no se publican fitografías 
de las ejecuciones", le dije: "Es
to tiene ̂  un efecto contraprodu-
cenate para ustedes, que defien
den la revolución- Yo sólo recuer
do dos fotos semejantes: una de 
fusilamientos en Guatemala, atri
buidos al régimen izquierdista de 
Jacobo Arbenz y otra de fusila
mientos en la China Roja". 

"No nos importa lo que pien
sen en el extranjero. La libertad 
de Prensa...", dijo Enérico Bo
rrego, redactor de "Crisol". 

"Es que por encima de la li
bertad de Prensa, hay otros prin
cipios, otros valores éticos", ar
gumenté. Pero era inútil. 

Madrid. — Durante el dia 
de hoy el tiempo ha sido bue
no en toda la Península y Ba
leares. Ha habido alguna 
niebla en el Cantábrico, va
lle del Ebro y puntos de la 
meseta. En Canarias se han 
p r o d u c i d o chubascos de 
nieve en ci Teide y lluvia 
inapreciable, en el resto de 
Tenerife. Ha amainado el 
viento de Levante en el es
trecho. 

Precíicción pafa el día 20:« 
Riesgo, de nieblas matinales 
en el Cantábrico y valle del 
Ebro, costa levantina y pun
tos de la meseta. Buen tiem
po en el resto. Nubosidad en 
Canarias. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 13,2 grados 
a las 14,30 horas y de 2 gra
dos a las 8 horas. 

Las extremas de España 
han /correspondido a Gero
na con veinte grados y a 
Cuenca con seis bajo cero. 

Ei Dr. Pnígvert toma 
posesión como académico 
de ia de Cirogía de París 
¡ París— En la Academia ^ de 
Cirugía de París, ha tomado hoy 
posesión dé su cargo como miem
bro extranjero de dicha docta 
Corporación/ el doctor don An-
toni® Püigvert, de Barcelona, 

• quien Fecientemente fue nombra
do para dicho, cargo. 

El doctor Püigvert hizo su pre
sentación leyendo una documen
tada comunicación sobre "Disec-
tomia parcial". Fue felicitado 
cordialmente por los numerosos 
académicas qúo' Asistieron a I-i 
Sesión.—Efe. 

N Ó es extraño que ou H fondo del 
abigarrado cuadro histórico que 

presenta nuestro controvertido siglo 
X I X , se pierdan figuras dignas de, 
aleación, ya' que los historiadores y 
los biógrafos, por lo común, Sólo se 
fijan en un grupo muy reducido de 
personajes, sin traspasar el primer 
plano en busca de otros que, en ade
cuada proporción, contribuyeron tam
bién al mejor servicio de la Patria 
y no merecen el olvido en que se 
les deja. Podríamos citar multitud de 
ejemplos en abono de tan elemental 
consideración, pero se ha datlo recien
temente im caso que no podemos 
por menos subrayar y es que, a 
propósito del primer Centenario de ta 
creación del Cuerpo de Archiveros, 
apenas si ha sido evocado, fuera del ámbito profe
sional, el ministro de Fomento que tuvo tan prove
chosa iniciativa: don KAfael de Bustos y Castilhi-
Portugal, V I I marqués de Corvera. 

l>ft allí que la evocación de ese olvidado minis-
tr ode Isabel' I I asuma cierto valor de descubrimien 
to. Tratas? de un eximio hombre público que en el 
desempeño de preeminentes cargos desarrolló intta 
fecunda y ejemplar actividad en virtud de su cul-' 
tivada inteligencia y espíritu renovador, un poco á 
la, manera de aquellos otros consejeros de Carlos 
I I I que con sus reformas en diferentes ramos de la 
Administración pública mejoraron, sin duda, el furt-
cionamiento del Estado y la faz de España en cam
pos y ciudades. Por otra parte, venía a ser el mar
qués de Corvera un superviviente de la viejá noble
za que prestó innegables servicios a la Patria, en los 
Consejos y en el Ejército, en las Embajadas y en la 
Corte, gustando de mantener, al lirismo tiempo, su 
contacto con la tierra solariega, y no. ya porque 
conviniese a la defensa o al acrecentamiento de 
sus intereses, vinculados a la prosperidad señorial, 
sino también, y quizá sobre todo, para el más efi
caz ejerciocio de la alta y paternal tutela que la tra
dición y las leyes le otorgaban sobre la población 
rural y centros urbanos de su casa y estados. No de 
otra numera se concibe con sus específicos caracte-
res,v el tipo español de gran señor, al modo que lo 
fue. este marqués de Corvera, nacido —28 de Abril 
de 1807— en Huéscar, cabeza de sus posesiones en 
tierras de Granada y Murcia, y no deja de ser cu
rioso que entre las ilustraciones de su linaje, figure, 
nada menos que el P. Suárez; Suárez de Toledo en 
la integridad de su apellido, que fue, tiempo ade
lante, el deí primer Vizconde de Rías. 

Este marqués de Corvera que ahora recordamos, 
estudió leyes y Humanidades en la Universidad de 
Alcalá de Henares y en atención al recuerdo de 
tan glorioso Centro de enseñanza, dispensó, desde 
el Ministerio de Fomento, sn protección a la ciudad 
que fue cuna de Cervantes, creando y establecien
do en el palacio de Arzobispos de Toledo, si no es
tamos equivocados^ el Archivo Central de la Admi
nistración Pública. 

Por H»Uh«r FERNANDEZ . ALMAGRO 
(Oc la Real Academia Española) 

Fue ésta una más eptre las muchas y fecimd 
iniciativas que realzaron el paso del marqués de C 
vera por el ministerio de Fomento, ba jo lavpré8ld¿n" 
cía del geneal O'Donnell, en el Gobierno de la Vtúf!* 
Uberal, que correspondió al más brillante perioflü 
del remado de Isabel I I : cuando la guerra de Af 
ea hizo revivir romancescas proezas a nuestro F ' P ' 
cito; España salió de, su aislaíniento diplomático^^ 
la mayor medida qxie ías circunstancias permitía1 
y recibieron fas obras públicas un extraordinario iní! 
pulso, así como los intereses materiales en genera' 
ai mismo tiempo .que la instrucción pública y ia 
cienda. t 

Gran parte de esa labor respondió a la gestió 
«leí marqués de Corvera, ministro de Fomento, ear* 
tera entonces de amplio y complejo contenido. T0" 
dos los asuntos que, con los naturales avances de la 
técnica y de la vida nacional se han ido distribüyen-
•do entre cuatro o cinco departamentos ministeriales 
—Agricultura, | Industria, Comercio, Educación, Obras 
Públicas— eran a la sazón absorbidos por uno solo-
el de Fomento, y a todos esos ramos hizo frente el 
marqués de Corvera, por espacio de tres años, con 
fértil e incansable dinamismo. 

Se debieron al marqués de Cervera multitud de 
planes, proyectos, realizaciones, respecto a la cons-
Irucción de ferrocarriíes —tiempos románticos en 
que se pasaba de la diligencia al tren— y en rela
ción con la política que Juego se llamaría «hidráu
lica». Dió a la Beál Academia Española los. estatu
tos de 1859,: que todavía rigen y estimuló los pri
meros pasos de la de' Ciencias Morales y Políticas. 
Colaboró con Cánovas en los-trabajos preparatorios 
de la Restauración, primero, y, después, en el pro
yecto de la Constitución de 1876. Fue Grande do 
España y Caballero del Toisón de Oro; . gobernador 
civil de Madrid muy respetado a la vez que popular. 
Tales servicios' y honores no ahincaron el reciierdo 
del marqués de Corvera en la memoria- de nuestro 
olvidadizo país, ni los libros de Historia le citan. Pe
ro valga siquiera a la merecida fama del que fue 
político preclaro la creación del Cuerpo gracias al 
cual los Archivos, las Bibliotecas y los Museos na
cieron a una vida progresiva de orden y eficacia.' 

M a d r 
M a d r i d . ' ¡^Crónica i« 

" T a c h í n " , pa
ra D I A R I O D E B U R G O S } . 

Parece que se intenta una re
forma del sistema de la Lotería 
Nacional y que el ensayo se ve
rificará en el sorteo del día 5 de 
Julio, una vez terminado el qui-
nielismo futbolístico. Se dice' que 
se van a establecer treinta y cua
tro premios. Uno de "dos millo
nes de pesetas y treinta y tres 
de un millón. Décimos, al precio 
único de cien pesetas. Desapa
rición de la pe<írea y reparto ín
tegro de los premios entre esos 
treinta y cuatro números. Y des
aparición de-las aproximaciones, 
decena y centena. Demasiado au
daz nos parece la innovación, pe
ro bastante, en consonancia con 
las aficiones que en estos tiempos 
psicópatas se han intensificado, | 
entre ellas, la de llegar a millo- j 
nario y como trabajando limpia
mente nadie llega a ese objetivo,' 
hay que utilizar les otros dos 
procedimientos en vigor: las qui- i 
nielas y la lotería. Aquéllas n9S! 
deparan un par de millonarios 
mensuales, pero la lotería uno o : 
dos al año. Ahora tendremos 
treinta y cuatro en cada sorteo, 
sin mezquindadtes de reintegritos, 
aproximacioncitas y asquerositos 
premios ote seis a ocho mil duros. 
¡¡Millones!! 

MUSICA 

Crain. . Marta Hier, Anne Jefreys yt 
otras que sentimqs no recordar. Vie-Í 
nen con ellas personalidades de la 
•política y del periodismo y los ne-í 
gocios. Todas figuras populares en i 
la vida norteamericana. Permane-| 
cerán veinticuatro horas en Madrid 
y luego seguirán a EL' Cairo, donde 
asistirán a la inauguración de un 
nuevo hotel, los pobrecitos. 

B O T E L L A S 

E n el Fomento de las 'Artes se 
han reunido hoy las Asociaciones 
cuitura,leskde España, con la finali
dad de constituir una federación de 
las mismaá. 

E S T R E L L A S 

E l «Padre Botella» ha dicho que 
conseguirá construir en Maiirid mil 
viviendas para los humildes con el 
producto de las botellas que recoge 
y, al paso, que ya !o va a conseguir, 
pues le van a regalar hasta los cas
cos de los bomberos. Hoy ha des
fijado por las calles céntricas una 
caravana integrada por la Tuna de 
la Facultad de Derecho, muchos es
tudiantes y varios camiones, algu
nos con altavoces. Han recogido mu- | 
chos miles de botellas, entregadas! 
por el vecindario de las casas pró
ximas al recorrido previamente avi-1 
sados sus inquilinos por la radio y 
otros medios. E l «Padre Botella» 
(don Joaquín Sancho Altés), es. ara
gonés, lo que quiere decir que le
vantarán las mil viviendas. 

CONCENTRACION 

cido. E s que hace unos días un sé-
ñor denunció que, dentro de. un co
che de esa marca., taxímetro, había 
extraviad© un pendiente valorado 
en 75.000 pesetas. E l pendiente fup 
encontrado, ,pero era una baratija. 
Y la concentración de está mañana; 
cuyo resultado ignoramos, tenía por 
objeto localizar el coche en el que 
se extravió el pendiente de los quin
ce mil duros y el de ,1a baratija, 
por si se trata de dos .taxis y de 
dos pendientes o de un solo taxi y 
un solo pendiente bisüteril. Asisten
tes a Ja reunión, sesenta y dos taxis. 

NOTICIAS BREVES 

De taxistas ha tenido lugar esta 
mañana. Pero no se trataba de una 
revista municipal ni de nada pare-

' Un oleoducto francés de gas na
tural pasará po rEspaña. Supone
mos que dejarán algo por aquí. 

— Conchita Balparda ha obteniáó 
otro clamoroso éxito cantando «Ma
rina». 

— Josefina Baker no puede adop
tar un chico español, que complete 
su colección, Razón, que no encuen-, 
tra quien se lo ceda. 

— E l periódico oficial publica el 
nombramiento de nuevo jefe supe
rior de Policía de Vizcaya a favor 
de don , Constantino Lópesr Balles
teros, ' 

— Se proyecta la erección de un 
monumento a- Felipe I I , monarca 
que dió a Madrid ¡a condición de 
capital de-lá Nación. 

— Y el tiempo, delicioso. 

Mañana aterrizará en Barajas un 
avionazo de la T W A . Por la esca
lerilla de los saludos sonrientes y 
semirromanos descenderán riada me
nos que las siguientes birrias cine
matográficas: Jane Rusell, Mirna 
Loy, Lihda Cristal, Loritz Melchor, 
Leo Carrillo, Van Johnson, Jeanne 

Billa ral en el M i 

el 
De- i 

fensa ha . ánunciado que el ge-1 
neral Suh Ohung Chul, ha sido i 
inuerto por un comandante, que! 
le hizo siete disparos en un; ca'm-1 
po de tiro. El comandante Chung 
Koo, disparó contra el general,! 
•después do que éste le golpeo 
con un bastón por su ''actitud ; 
altanera" durante una revista de • 
insnección. • j 

El comandante fue arrestado 
mmediataimente después del In-
tidente, según añade el anuncio 
oficial.—-Efe. 
BATALLA EN E L ESTRECHO 

DE FORMOSA 
Taipeh.— Barcos de guerra na

cionalistas y . comunista chinos 
han librado una batalla , en el 
estrecho de Formosa, por pri
mera vez desde el pasado Oto
ño. El comunicado del Ministe
rio de Defensa dice que una fra
gata nacionalista entabló com
bate con veinte pequeñas unida
des comunistas cerca de la isla 
efe Alatsu. No 'se sabe cuál ha 
sido el resultado de la-lucha. 
LLAMAMIENTO PARA IMPE-

D!IR LA REPATRIACION 
Soul,— La Asamblea nacional 

coreana ha aprobado unánime
mente un llamamiento a las Na
ciones Unidas, la Cruz Roja In-
lornacional y los países aliados 
qúe tomaron parte en la guerra 
de Corea, para que sean suspen
didos los planes japoneses de re
patriar a la Corea comunista 
los corearlos residentoí; en el Ja-

pón.-r-Efe. _ , . _ X _L' 

C i n e C o r d ó n 
H O Y , g r a n é x i t o 

VISTA 

RECTOR. 

Un océano de fuego, lucha y muerte, vencido por los dos 
titanes del cine americano: 

BURT LANCASTER y KIBK DOUGLAS 
Sesiones 5,15, 7,45 (numerada) y 11 noche 

(Autorizácía para mayores de 16 años) 

GRANDIOSO POBLE 
de 4,30 a 10 A S T O R I A 

TODOS LOS HERMANOS ERAN VALIENTES 
y L A H E R M A N A S A N S U L P I C I O 

Autorizado para todqs los públicos. 

El 1 21, La mejor película de la temporada 

S A Y O N A R A 


